








Aos Leitores 

A guerra e a paz 
O acordo entre governo e grupos 
guerrilheiros na Colômbia está sendo 
considerado um dos gestos mais audazes 
da história política latino-americana. Ele 
não só criou as condições para pôr fim a 
um longo período de violência no país, 
responsável por milhares de mortes, como 
colocou em dúvida toda a propaganda 
made in USA e as teorias defendidas pela 
maior parte dos governos do continente, 
que classificam como meros terroristas 
todos os movimentos que se 
rebelaram contra oligarquias e práticas 
econômicas decadentes. 
Ao participar de negociações com grupos 
armados, o governo colombiano 
reconheceu tacitamente que os rebeldes 
são uma força política séria e que a 
escolha da via não legal para desenvolver 
uma luta reivindicatória foi o resultado de 
uma opção ideológica consequente, e 
não um mero banditismo. Do lado 
guerrilheiro, o acordo de trégua indica o 

desejo de se inserir em outra forma de 
ação política, aceitando as regras da 
legalidade vigente, mesmo sem um 
compromisso de irreversibilidade. A 
guerrilha colombiana decidiu percorrer 
o caminho da luta política institucional, 
cuja expressão final é a disputa dos votos 
eleitorais. 
Esta complexa situação é o ponto central 
de nossa matéria de capa, a primeira 
que dedicamos à Colômbia, um dos mais 
importantes países da América Latina, 
mas que apesar disso, é um dos menos 
conhecidos por vastos setores da opinião 
pública mundial. Ainda nesta edição, 
destacam-se uma reportagem sobre o 
custo social, econômico e humano da 
agressão norte-americana contra a 
N icarâgua, uma matéria sobre as 
incertezas que cercam _a realização de 
eleições na Libéria, e uma entrevista com 
o chanceler do Afeganistão, Sha Mohamed 
Dost. 
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QUESTÕES 
SOBRE A PRÁTICA DA 
IGREJA POPULAR 
NO BRASIL 
Org. Neide Esterci 
Formas coletivas de trabalho no 
campo estão em discussão neste 
livro. A questão envolve 
controvérsias teóricas e políticas, 
principalmente quando se analisa 
os processos de coletivização em 
grande escala, realizados por 
governos de esquerda. No livro, a 
discussão é a partir de 
experiências brasileiras, realizadas 
por setores da igreja, e que foram 
implantadas à revelia ou como 
forma de resistência a políticas 
governistas impopulares no campo. 
158 pág. 
E-50 CrS Hl.000,00 

EM BUSCA DO OURO 
Org. Gerôncio Albuquerque Rocha 
Quem está ganhando com ouro no 
Brasil? Como se organiza o 
garimpo e a prospecção de ouro? 
O livro vem revelar o mapa da 
mina, mostrando a situação difícil 
dos garimpeiros e a ação dos 
grandes grupos econômicos e 
desnudando, a partir de uma 
perspectiva histórica.i a conduta 
lesiva dos poderes publicas. 
222pág. 
E-51 CrS 16.500,00 

Assine cadernos pelo cupom 
próprio no interior da revista 
e passe a ter direito ao des­
conto especial de assinante 
(até 25%) desta seção. 

APESAR DO BLOQUEIO 
- UM REPÓRTER 
CARIOCA EM CUBA 
de Mário Augusto Jakobskind 
" Mais do que revelar novidades 
sobre a ilha, este livro revela algo 
que deveria nos indignar: nós, sim, 
estamos bloqueados por terra, 
mar e ar pela rede de 
desinformação financiada e 
armada pelos Estados Unidos" 
(Henfil). "Não adianta tapar a 
boca, fechar os olhos e fazer 
barulho para que não ouçamos 
o que Cuba está fazendo. Os ' três 
macaquinhos' da censura não 
conseguem esconder a realidade 
cubana" (João Saldanha). 105 pág. 
E-52 CrS 8.000,00 



6 Cartas 
9 Panorama Tricontinental 

18 Editorial - Op_gp: Dez anos de vacas magr,~a~s ______ _ 
Matéria de Cap_a - Colômbia: A direita amegça a trégu,=ª--

22 Relatório sobre o processo de paz, Horacio Verbitsky 

América Latina 
33 Nicarágua: Os custos da guerra, Carlos Pinto Santos 
38 Uruguai: Do medo à esperança, Roberto Remo 
42 Chile: Pinochet cada vez mais isolado, Eduardo Varela 
45 Guatemala: A guerrilha reivindica a formação de uma frente 

ampla, Gregorio Se/ser 
49 Belize: Governo conservador assume o poder, Horacio 

Castellanos Moya 
52 Porto Rico: Novos rumos de uma antiga colônia, Inés Maria 

Quites e Homero Saltalamacchia 

Áfuca 
56 Angola: O MPLA fixa as metas para 1985 
62 Moçambique: Pretória viola o acordo de Nkomati, 

Etevaldo Hipólito 
64 Libéria: O autoritarismo põe em dúvida as eleições, 

Carlos Castilho 

Ásia 
66 Afeganistão: "Somos e seremos sempre não-alinhados", 

José Monserrat Filho 

Mulher 
70 A experiência sandinista, Claudia Neiva 

Economia 
73 América Latina: A pobreza se alastra 
76 Notas 

78 Livros do Terceiro Mundo 

Comunicaç~ã~º--------------------
80 Sakina versus Dallas, Fátima Mernissi 
86 Notas 

Esp_ecial: Arte viva em Moçambiq=u::::..e _________ _ 
88 Um modo de estar no mundo, Mário Trindade 
90 Psikhelekedana, o artesanato do sul, Sol Carvalho 
93 Os murais da revolução, A lbie Sachs e Sol Carvalho 

Cultura 
95 Notas 

96 Humor: Vange~l~is~R!...ca~u~l~id~i~s _____________ _ 



Cartas 

Clube de Amigos 
Estamos fo rmando um clube de 

amigos, de vários cant os do mund o, 
cujo objetivo p ri ncipal é o intercâm­
bio cultural entre os povos, princi­
palmente os jovens, de costumes d i­
versos, que buscam na troca de selos, 
cédulas, cartões postais, rev istas e 
idéias, uma melhor compreensão en­
tre os povos. !...) Sol ic itamos que os 
interessados enviem 35 se los come­
morativos, car imbados ou não, e em 
troca enviaremos uma lista de sócios 
com endereço, idade, hobby e demais 
informações necessárias, além de ins­
crever o seu nome nas prbx imas li s­
tas. Atenciosamente, 

André G. Figueiredo - Clube do 
Selo - C. P. 1013- Belo Horizonte -
MG - CEP: 30.000- Brasil. 

O apoio dos cristãos à Nicarágua 
L..) Aprove ito a oportun idade pa­

ra cumprimentá- los pe las excelentes 
reportagens sobre a Nicarágua nos 
n9S 64 e 71 , sobre a questão re li gio­
sa na América Central no n9 69 e so­
bre as relações entre o Vaticano e a 
Casa Branca. Estes artigos têm sido 
da maior importância para quem se 
preocupa com o pos icionamento de 
setores influentes da igreja catb lica na 
Nicarágua frente à frág il mas p romis­
sora Revolução Sand inista A Nicará­
gua é uma esperança viva para todo o 
Terceiro Mundo, não sb em termos 
políticos mas também rel igiosos. 

Penso que o problema da questão 
religiosa na Nicarágua não vem tanto 
da chamada " Igreja Popular" , mas 
sim de setores da Igreja d istanciados 
dos ·interesses vita is das classes popu­
lares. Se o povo nicaraguense está 
apoiando e defendendo heroicamen­
te as conquistas da Revolução Sandi­
nista, como demonstraram as recen­
tes eleições diretas lá, somos levados 
a concluir que são alguns setores da 
igreja . catblica naquele país que não 
estão do lado das classes populares 
neste momento tão decisivo, que é o 
da consolidação das conqu istas do 
povo frente às agressões dos contras 
e do "Gol ias" norte-americano. 

( . .. ) A burguesia montou uma ar­
madilha para os catblicos que fize­
ram uma clara opção preferencial 
pelos pobres: fidelidade à igrei_a ou 
fidelidade às classes populares. A luz 
do Evangelho, temos que denunciar 
que esse dilema é falso. Temos que 
desmascarar essa armadilha, mesmo 
que ela seja montada com o apoio de 

6 · terceiro mundo 

irmãos nossos da mesma igreja. 
( ... ) Sugiro aos cadernos que dêem 

mais informações sobre o apoio que 
outras igrejas cristãs estão dando ao 
processo revolucionário da Nicarágua. 
Isso ajuda ria mu ito a clarear essa 
questão tão delicada para nbs católi­
cos que, apesar de todos os avanços 
do Concílio Vaticano 29, dos docu­
mentos de Medell in e de Puebla, ' te­
mos a inda a lamentar a incapacidade 
atual de influentes setores da igreja 
catb lica de apo iar e aprofundar as 
conqu istas revolucionárias do povo 
daque le pa ís. Tal posicionamento 
tem perm it ido às classes dominan­
t es continuarem manipulando ideolo­
gicamente a rel igião para conter o 
avanço polí tico das classes populares. 
Infeli zmente o nosso querido papa 
João Paulo 29 olha a realidade da Ni­
carágua como se fosse uma outra Po­
lônia centro-americana 

Pe. Danilo S. Porto - Canguçu -
RS- Brasil. 

O guia 1985 
Aos amigos de cadernos do tercei­

ro mundo, fe li c itações pelo trabalho 
realizado no ano de 1984, especial­
mente pelo lançamento do Guia do 
Terceiro Mundo, uma fonte de pes­
quisa básica para os que desejam co­
nhecer a real idade do subdesenvolv~ 
mento. Parabéns pelo décimo aniver­
sário de cadernos. É real mente uma 
vitbr ia manter uma publicação desse 
nível, que seja relativamente indepen­
dente. 

Luiz Antonio Borges - São Paulo 
- Brasil. 

Mais sobre os nossos 10 anos 
Quero expressar minhas sinceras 

felicitações pelos 1 O anos de cader­
nos e desejar que se transformem em 
muitos anos mais. (. .. ) A contribui­
ção de vocês à causa dos oprimidos, 
expressa no trabalho de informar e 
tornar conhecidos os pensamentos e 
as idéias dos verdadeiros atores da 
histbria - contrariando os desígnios 
do imperialismo, que atua através das 
agências transnacionais de notícias e 
com a cumplicidade dos meios de co­
municação locais - faz com que vo­
cês tenham sobre os ombros uma 
grande responsabi !idade. 1 sto é, a de 
criar uma consciência que se expresse 
em ação, para que com maior vigor e 
audácia, empregando todas as formas 
de luta, conquistemos a democracia e. 
demos passos seguros no caminho do 
progresso econômico, social, cultural, 
etc. 

Ontem foi Cuba, hoje Nicarágua, 

Argentina, Bolívia, Uruguai e Brasil, 
breve, também o Chile, e um dia, não 
tão longínquo, seré a vez do Paraguai. 
Países que já percorrem e percorrerão 
este caminho. 

Creio, dessa forma, ter manifesta­
do a minha opinião sobre os cader­
nos, revista qu'e, apesar das severas 
medidas de censura impostas em vá­
rios países, conseguiu se tornar am­
plamente conhecida. 

Gerardo Torres - Santiago- Chile. 

A luta de Angola 
Li o documento publicado porca­

dernos n9 73 referente às negocia­
ções de Angola com Washington e 
Pretória e quero exprimir minha sim­
patia e estima ao governo do pres~ 
dente José Eduardo dos Santos e ao 
sofrido povo angolano. Como afirma 
o presidente ao escrever às Nações 
Unidas, são " cinco séculos de colo­
nialismo, 14 anos de luta de indepen­
dência e quase 10 de combates contra 
a agressão estrangeira e a subversão or­
ganizada". Ta( um exemplo de luta e 
coragem ao resto do mundo (o Brasil 
tem muito que aprender com Angola). 

Fico muito contente em presen­
ciar as atitudes de países como Ango­
la, Nicarágua, fndia, entre outros, que 
não aceitam a forma como os Estados 
Unidos e seus aliados/cúmplices tra­
tam o resto do mundo, e dão o seu 
grito de independência. Sim, porque 
é justamente o governo encabeçado 
por Ronald Reagan, que tanto prega 
o combate ao terrorismo, ( ... ) quem 
distribui, através da CIA, manuais ter­
roristas na Nicarágua, financiam os 
contras naquele país, promovem o 
terror em Angola com o financiamen­
to da Unita, via Pretória, etc. 

Perguntamos então à República 
1 mperial e ao seu Presidente/1 mpera­
dor : por que se fala tanto em autode­
terminação? 

José P. Schayder - Cachoeiro de 
ltapemirim - ES - Brasil. 

Leitor na Austrália 
Em minha passagem rumo ao exí­

lio na Austrália, vindo do Uruguai, 
tomei contato com cadernos do ter­
ceiro mundo. Tentei conseguir a re­
vista em Sidney, mas até agora não 
foi possível. Agora me dirijo a vocês 
para que me enviem uma assinatura 
da ediçãd em português, além do 
Guia. cadernos se tornou uma nece­
sidade para mim, pois me traz uma 
informação cabal e séria sobre a polí­
tica do Terceiro Mundo. 

David E. Vif'las - Ashfield - Aus­
trália. 



Carta do Mês 

A resistência à guerra no Libano 
A guerra no Líbano prossegue e 

os soldados continuam a se recusar a 
prestar serviço no Líbano. O exército 
està utilizando cada vez mais recon­
vocações. 

À medida em que a guerra prosse­
gue, setores cada vez mais vastos da 
população mostram-se dispostos a 
apoiar ou a aceitar o direito de obje­
ção de consciência. A publicação ofi­
cial da I DF - "Bamachane" - admi­
tiu que 17% daqueles que acabaram 
de ser chamados para o serviço mili­
tar apóiam ou aceitam a objeção de 
consciência para prestarem serviço no 
Líbano. Em vista disso, as autorida­
des militares intensificam a severida­
de das punições. 

Solicitamos o vosso apoio, espe­
cialmente no que se refere ao caso de 
Max Bloch, de Telavive, que está no 
momento cumprindo a sua terceira 
sentença numa prisão militar. Max 
(46 anos) nasceu na Bélgica. O seu 
pai foi morto num campo de con­
centração nazista; chegou a Israel em 
1949. É formado em F fsica e traba­
lha como programador de computa­
dores. Casado, tem um filho servindo 
no I DF e uma filha de oito anos. 

Numa reunião da Yesh Gvul, em 
Telavive, depois de seu segundo pe­
ríodo na prisão, Max declarou : "A 
princípio, não tinha consciência do 
que estava acontecendo em Israel. 
Acompanhei os outros. Parecia ha­
ver ataques terroristas no norte do ~ 
país. No primeiro dia de guerra, fui ,,: 
mobil izado e procedi como sempre _§ 
faço. Mais tarde começaram a surgir 
notícias acerca das nossas ações no lii 
Líbano: bombardeios de civis, in­
terrogatórios, torturas e concentra­
ção de civis em campos. Senti-me 
relutante em participar de tais ações 
e comecei a me interessar pelas cau­
sas que conduziram a esta guerra. 
Compreendi que, contrariamente a 
outras guerras nas quais havia uma 
verdadeira ameaça de países vizinhos, 
(embora eu questione, hoje em dia, 
toda a nossa política desde 1948) não 
havia desta vez qualquer ameaça. Era 
uma guerra planejada por Sharon e 
outros, que estão ansiosos por levar a 
cabo toda espécie de ações militares. 

"Fui julgado pela primeira vez em 
agosto de 84 e condenado a 14 dias 
de prisão. A segunda foi em fins de 
outubro, com uma condenação de 28 
dias. Um oficial procurou me conven­
cer a não me recusar a ir para o Líba­
no: 'Para que se meter em confusão? 

1985 - Março - no. 76 

Você irá para a prisão mil vezes. No 
exército, tem que se cumprir ordens. 
O que aconteceria se todos se recusas­
sem a ir?', dizia-me. Respondi-lhe que 
se isso acontecesse, seria benéfico 
para todo o pars. 

"A prisão em si é uma coisa terrí­
vel, priva-nos da liberdade. A prisão 
salienta e reforça o problema da mi­
nha fé na sociedade em que eu vivo. 
No entanto, apesar do que tenho vi-

Manifestação do " Paz 
Agora" em Jerusalém 

Cartas 

não me arrependo daquilo que fiz. 
Hoje, somos os opressores e, desse 
modo, a primeira coisa que temos a 
fazer é manifestar a nossa vontade 
de vivermos em paz com os palesti­
nos e deixarmos de tratar o assunto 
através do uso da força. Temos de re­
conhecer o direito nacional dos pa­
lesti nos à independência." 

Em 29 de novembro passado, Max 
foi mandado para a prisão, pela ter­
ceira vez. Existe o perigo real das au­
toridades continuarem a incomodá-lo. 

Pedi mos, portanto, que se faça tu­
do o que for possível em prol de sua 
libertação. O que propomos são ações 
como, por exemplo, contatar a em­
baixada israelense de seu país, enviar 
petições ao embaixador israelense, 
bem como às delegações israelenses 
nas Nações Unidas, ao primeiro-mi­
nistro israelense a/c do Knesset, ao 
ministro da Defesa israelense. Atri­
buímos também uma importância es­
pecial a que se faça chegar esta infor­
mação aos meios de comunicação e à 
comunidade israelense. 

Solidariedade, 
Yesh Gvul - Caixa Postal 4172 

- Telavive - Israel 

P. S. Pouco antes de lhes enviar 
esta carta, fomos informados de que 
E li Gozanski, de 22 anos, foi conde­
nado a 14 dias de prisão. Esta é a sua 
quarta condenação à prisão. Um ou­
tro reservista, U. K. de Jerusalém, foi 
condenado também a 14 dias. 

O corpo de um soldado israelense volta ao seu país: vitória? 
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Cartas 

A capa de EI Salvador 
(. .. ) Parabéns pela alta qualidade 

da matéria sobre EI Salvador, capa do 
mês de dezembro: simples, objetiva e 
informativa. ( ... ) De modo geral, os 
artigos dessa revista são altamente 
instrutivos. Sugiro uma outra maté­
ria, como a que foi feita sobre EI Sal­
vador, em relação à nossa patribtica e 
sofrida N icarâgua (apesar de já terem 
sido publicados artigos sobre esse te­
ma). 

Santini Parrini - Serra - ES -
Brasil. 

A NicartJgua foi matéria de capa 
nos números 64 e 71. Mesmo assim, 
continuamos sempre a tratar dos pro­
blemas desse pais que está no centro 
da luta latino-americana pela supera­
ç5o da dependência. 

Trabalho de base na favela 
(. .. ) Dedico grande parte do meu 

tempo ao trabalho de comunidade 
eclesial de base na favela do Lagamar 
- favela histórica de Fortaleza - e à 
educação popular. Junto com um 
grupo, desenvolvemos também uma 
experiência parecida no bairro do Pi­
rambu. Ambos, símbolos da pobreza 
e da desigualdade em Fortaleza e no 
Ceará 

1...) Observamos que a comunida­
de está amadurecida para a cidadania, 
para a participação política, a partir 
de um trabalho de motivação, lento, 
porém eficiente. A comunidade está 
se reunindo, se organizando em 

1 ntercâmbio 

• Bárbara R. Herrera 
Lugareiio n<? 317/apto. 902 
Camaguey - Cuba 
• Sebastião Vera Cruz 
Rua Dr. Pedro Vicente, 625 
Canindé - CEP : 01. 109 - São Paulo 
SP - Brasil 
• Mario Rosa/do 
Madero 616- 96.400 - Coatza 
Coalcos - Veracruz - México 
• Bernadita Astorga 
Casilla 356 - Correo Central 
Valparaíso - Chile 
• Romildo Gastão da Silva 
Rua Rio Doce, 124- IPSEP 
Recife - PE - CEP : 50.000 - Brasil 
• José Pontes Schayder 
Rua Etelvina Vivácqua, 43 - Bairro 
Nova Brasilia - Cachoeiro de 
ltapemirim - ES - CEP : 29.300 
Brasil 
• Eunice de Cesaro 
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_ quarteirões, formando associações de 
moradores, se mobilizando enfim. 

A propósito, escrevi ao excelente 
"Jornal do Pai's" elogiando as ótimas 
reportagens em torno do BN H, em­
bora apontando a lacuna do enfoque 
sobre o pessoal mais pobre !lúm­
pen). 

Deixo aqui, por último, uma per­
gunta aos cadernos: o que podemos 
nós, intelectuais, jornalistas, pesquisa­
dores, poetas, educadores, fazer para 
facilitar o crescimento das comunida­
des, que esbarra no domínio e mono­
pólio dos meios de comunicação e do 
saber? 

Vicente F. Pinho - Fortaleza -
CE - Brasil. 

"cadernos" e "Jornal do País" 
Ainda em relação à revista históri­

ca sobre os 1 O anos de cadernos (se­
tembro, n<? 70), achamos muito in­
teressante o depoimento do Neiva 
Moreira, sobretudo quando se refere 
ao contato com a revolução peruana 
e o presidente Velasco Alvarado. 
Achamos também que o " Jornal do 
País" está ocupando um lugar tão re­
levante na imprensa alternativa quan­
to esta revista. Aguardamos com mui­
ta expectativa a nova revista, "Terra 
Firme", sob a coordenação da soció­
loga Vânia Bambirra, e posteriormen­
te uma publicação sobre Economia 
Achamos que o suplemento brasilei­
ro que será editado pelo professor 
Ruy Mauro acabará com as pergun- ­
tas dos leitores mais inquietos sobre a 

Rua da Liberdade, 228 - Centro 
Coronel Vivida - PR - CEP: 85. 550 
Brasil 
• André António Manuel 
C. P. Posta Restante dos Combatentes 
Luanda - Angola 
• Rosana Barbosa 
Rua Desembargador Manuel Castelo 
Branco, 2222 - Bairro Jockey Club 
Teresina - PI - CEP : 64.000 - Brasil 
• Marcelo Eduardo Rebelatto 
Rua das Palmeiras, 26 - Araras - SP 
CEP : 13.600 - Brasil 
• Bento Simão 
C. P. 1087 - Benguela - Angola 
• Luis Carlós da Rosa 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 323 
Bairro Berlim - Jaguariúna - SP 
CEP: 13.820 - Brasil 
• Maria Ceei/ia de Souza Rodrigues 
Rua Oswaldo Cruz, 366/apto. 11 
Santos - SP - CEP : 11 .100 - Brasil 
• Lúcio André 
Rua Dr. Mário Beni, 148/19 andar 

questão do Brasil em relação ao Ter­
ceiro Mundo. Sugerimos uma reporta­
gem que aborde o trabalho que a Pa­
trobr!ls est!I levando a cabo em Ango­
la. 

Fernando e Adriana - Petrbpolis 
- RJ- Brasil. 

Saúde mental do Terceiro Mundo 
A Psicoterapia da libertação é a 

primeira psicoterapia ( terapia pela pa­
lavra) nascida no Terceiro Mundo e 
voltada para as maiorias oprimidas 
(principalmente negros, mulheres e 
crianças) ; daí o seu forte vínculo com 
a História, Antropologia, Sociologia, 
etc, e seu engajamento às causas dos 
povos emergentes. É evidente que 
nosso trabalho não ignora os avanços 
científicos realizados em outras par­
tes do mundo, mas fundamentalmeri­
te preferimos criar e produzir conhe­
cimento e·também distribuí-lo obede­
cendo a uma ótica terceiro-mundista, 
considerando todo processo de ex­
ploração, colonização e neocoloniza­
ção que sofremos há séculos! Diante 
do exposto, solicitamos a gentileza de 
divulgar o nosso endereço para cor­
respondência, pois será de enorme 
utilidade para nós e pessoas ou insti­
tuições de saúde mental do Terceiro 
Mundo. 

Dr. Dermeval Correa de Andrade 
- Centro Brasileiro de Pesquisa em 
Saúde Mental - Rua Gama Lobo, 
1007 - lpiranga - São Paulo -
CEP: 04269 - Brasil. 

aptf•. 01 - ltanhaém - SP 
CEP : 11 .740 - Brasil 
• Oreivaldo Flor CaNalho 
Rua Angelo Mogiani, 364 - Bairro 
Rio Branco - Caxias do Sul - RS 
CEP : 95.100 - Brasil 
• André António Maria . 
C. P. 1665 - Benguela - Angola 
• Leonor Marques 
Rua Dr. Mário Beni, 148/01 
ltanhaém - SP - CEP : 1r.740 
Brasil 
• Nanci Isabel de C. Paes 
Rua Dr. Mário Beni, 148/apto. 04 
1 tanhaém - SP - CEP : 11 . 740 
Brasil 
• Gadjay Choquisso F. (Djay) 
Escola Militar de Nampula 
C. P. 338/1 - Nampula 
Moçambique 
• Oscar Garcia de Rosa 
Apartado Postal 2270 - Las Delícias 
Maracay 2102 A - Aragua 
Venezuela 



Panorama Tricontinental 

Oriente Médio: O recuo israelense 

D A_ decisão israelense de ini­
ciar, em meados de feverei­

ro passado, a retirada das tropas 
que ocupam o sul do Líbano en­
cobre um revés diplomático-mi­
litar e uma dura realidade econô­
mica interna. Desde junho de 82, 
quando as tropas israelenses 
avançaram até Beirute, não foi 
alcançado o objetivo de neutra­
lizar a oposição árabe e libanesa 
contra o expansionismo sionista. 
Quase todas as facções políticas, 
religiosas e militares, com exce­
ção dos cristãos maronitas, man­
tiveram a resistência contra a 
ocupação israelense. E, nesses 
dois anos e oito meses decorri­
dos desde os bombardeios de 
Beirute, o exército de Israel con­
sumiu mais de três bilhões de dó­
lares em recursos financeiros, 
num momento em que o país 
atravessou uma violenta crise in­
terna, onde a inflação chegou a 
1.500% ao ano, no final de 84. 

O recuo israelense nestas cir-

cunstâncias deixou de ser uma 
vitória com'o pretendiam os go­
vernantes de Telavive para ser 
recebido como um ai ívio pela 
maioria da opinião pública ju­
daica já frustrada com a inflação, 
o ,desemprego e a recessão. A de­
silusão de importantes setores da 
população israelense em relação 
ao militarismo, deu força ao mo­
vimento "Paz Agora" e outros 
grupos pacifistas que reivindicam 
uma convivência normal com os 
vizinhos árabes e um acordo que 
anule as tensões do expansionis­
mo. A extrema direita do movi­
mento Likud foi parcialmente 
neutralizada pelo insucesso da 
invasão. Mesmo após a retirada 
dos guerrilheiros palestinos, os 
ataques contra as forças de ocu­
pação continuaram, a ponto de 
nos últimos meses terem se regis­
trado mais de 100 ataques con­
tra as forças israelenses no Líba­
no. 

A retirada anunciada pelo pri-

A retirada israelense depois do impasse na ocupação do Líbano 

meiro-ministro Shimon Peres é 
incondicional e aconteceu depois 
da reiterada negativa israelense 
em negociar um acordo que eli­
minasse, entre outras coisas, a 
continuação da presença das tro­
pas de Telavive no sul do Líbano. 

Shimon Peres, ao anunciar a 
retirada, deu a entender numa 
entrevista ao semanário norte­
americano Newsweek que a vio­
lência no Líbano deve ressurgir 
após a saída dos israelenses, ten­
tando com isso afirmar que só a 
presença de tropas invasoras im­
pedia o reinício da guerra civil li­
banesa. A mesma posição passou 
a ser adotada por vários jornais e 
governos europeus simpáticos a 
Israel. Mas, entre os dirigentes li­
baneses, existe a certeza de que 
os quase 40 mil soldados israe­
lenses que participaram da inva­
são, na verdade, impediram que 
o país enc;ontrasse uma solução 
para seus próprios problemas, ao 
sobrepor às divergências entre os 
vários grupos políticos, a presen­
ça esmagadora de uma tropa de 

-ocupação. 
É certo que Israel continuará 

apoiando as milícias cristãs 
maronitas e direitistas contra os 

J grupos muçulmanos, o que não 
f permite muitas esperanças de pa­
i cificação imediata. Mas o fracas­
~ so da ocupação que durou 32 
;§ meses, bem como a crise econô-

mica interna, tornam pouco pro­
vável que Israel volte a se envol­
ver numa nova aventura militar, 
o que · pode dar chance a que os 
libaneses encontrem uma saída 
para a crise interna na qual o 
país está mergulhado há pelo 
menos 30 anos. 
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Bolívia: Inflação recorde 
e rumores de golpe de estado 

O presidente Siles Zuazo 

D A brusca aceleração do pro­
cesso inflacionário na Boi í­

via, que encerrou 1984 com um 
índice de 2.600%, colocou o 
país do altiplano andino não só 
em níveis que a Comissão Eco­
nômica para a América Latina 
(Cepal) definiu como os mais 
altos "na história econômica do 
continente", como dentro de pa­
râmetros que não têm paralelo 
no resto do mundo. 

Êsse descontrole da inflação 
foi agravado pela forte emissão 
de moeda a que o governo recor­
reu como forma de fazer frente 
a compromissos assumidos com 
a Confederação Operária Bolivia­
na (COB), depois da greve de no­
vembro do ano passado. Recen­
temente, o Banco Central colo­
cou na praça cédulas de 100 mil 
pesos bolivianos quando até uns 
meses atrás o maior valor era de 
apenas mil pesos. Em novembro 
de 1982, o dólar era comprado 
no mercado paralelo por pouco 
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mais de 200 pesos. No fim de 
1984, estava em torno dos 50 
mil e, em fevereiro passado, che­
gou a 170 mil pesos no mercado 
paralelo. Depois de reconhecer 
que a economia boliviana se en­
contra em um estado de desre­
gramento, o ministro das Finan­
ças declarou que o governo terá 
que levar avante um urgente 
"programa de estabilização eco­
nômica", cujo componente mais 
importante seria a indexação do 
valor dos depósitos com relação 
ao dólar. Para isso, o governo de 
Hernán Siles Zuazo contaria com 
um fundo financeiro de 60 mi­
lhões de dólares fornecido pelos 
Estados Unidos. 

Nesse quadro, não é de se 11s­
tranhar que La Paz se veja sacu­
dida por rumores golpistas. A re­
cente tentativa de rebelião do 
general Olvis Arias, ex-coman­
dante-em-chefe do exército, pôs 
à prova a institucionalidade do 
país, num momento em que os 

partidos políticos iniciam con­
sultas para definir programas, n&­
gociar alianças e elaborar chapas 
visando às eleições presidenciais 
que se realizarão no próximo 
mês de, junho. 

Por ocasião da crise prota­
gonizada por Arias, foi signifi­
cativo comprovar que a solução 
do conflito se deu com a coloca­
ção do ge11eral López Leytón, de 
reconhecida trajetória civilista, 
no cargo que Arias ocupava. 

Em meados de janeiro passa­
do, além disso, foi denunciada 
outra intentona golpista que d&­
veria ser consumada por dois m~ 
litares reformados, os quais enca­
beçaram o frustrado golpe de es­
tado de 30 de junho de 1984, que 
incluiu o sequestro, durante 11 
horas, do presidente Hernán Si­
les Zuazo. A "arruaça golpista", 
segundo a denúncia oficial, devia 
produzir-se nas cidades de Santa 
Cruz e Cochabamba, segunda e 
terceira em importância do país, 
e -seu propósito era criar um cli· 
ma de instabilidade capaz de l&­
var as forças armadas a assumir o 
governo. 

Enquanto isso, os ex-presi· 
dentes Victor Paz Estenssoro e 
Hugo Bánzer já figuram como 
candidatos das opções eleitorais 
com chance de vitória. Com r&­
lação à candidatura Bánzer, exis­
tem temores de que - depois de 
um verão democrático tão curto 
quanto funesto - a direita possa 
apoiar-se nele para retomar as ré­
deas do país. O líder da direitista 
Ação Democrática Nacionalista 
anunciou que, em caso de vitó­
ria, as bases de seu governo fica­
rão assentadas em uma "demo­
cracia forte" e na chamada eco­
nom ia social de mercado. Bán­
zer, que exerceu o poder pela 
força entre 1971 e 1978, foi der· 
rotado pelo atual presidente Si· 
les Zuazo nas eleições que leva­
ram à instalação de um regime 
constitucional em outubro de 
1982, depois de 18 anos de dita­
dura intercalados por breves p&­
ríodos democráticos. 



Nicarágua: 
A emergência econômica 

D Num de seus primeiros atos 
após assumir a presidência 

da República, o comandante Da­
niel Ortega anunciou a implanta­
ção de uma série de medidas eco­
nômicas destinadas a enfrentar a 
situação criada pela guerra na 
fronteira com Honduras e as ma­
nobras desestabilizadoras de gru­
pos anti-sandinistas apoiados 
pelos Estados Unidos. Entre as 
medidas anunciadas, encontram­
se a desvalorização de 100% na 
cotação da moeda nacional em 
relação ilO dólar no câmbio ofi­
cial, a eliminação de subsídios 
para a alimentação, o congela­
mento d~ orçamentos para Saú­
de, Educação e nas demais des-

dores externos cerca de 900 mi­
lhões de dólares em juros. 

"Os preços baixos, as obri­
gações financeiras e os prejuízos 
econômicos provocados pelas 
agressões externas tiveram, como 
consequência direta, a escéjssez 
de divisas, o que se traduziu na 
necessidade de impor limitações 
na compra de matérias-primas, 
insumos, máquinas e peças de re­
posição", explicou Ortega. Mas, 
apesar disso, o chefe de governo 
da Nicarágua garantiu que a cam­
panha de alfabetização não será 
interrompida e que também não 
haverá cortes no programa de 
saúde e na construção de rodo­
vias essenciais para o país, já em 

O presidente Daniel Ortega 

pesas do governo para assistên­
cia social. 

Ortega disse num pronuncia­
mento pela TV que as medidas 
se tornaram necessárias devido 
ao elevado custo da guerra (ver 
matéria nesta edição) e pela de­
sorganização do comércio inter­
nacional provocada pelas gran­
des potências capitalistas. O pre­
sidente nicaraguense afirmou 
que a dívida externa do país pas­
sou de 1,6 bilhão de dólares para 
4,3 bilhões, em consequência das 
despesas com defesa e da queda 
dos preços dos produtos básicos 
para exportação, como açúcar, 
café e tabaco. No período 84/85, 
a Nicarágua terá que pagar acre-
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execução. Apenas não haverá no­
vos investimentos nesses setores, 
enquanto perdurar a situação de 
guerra. 

O governo nicaraguense afir­
mou que, no momento, 40% dos 
gastos públicos se destinam à de­
fesa do país, e deu como exem­
plo ~ fato de que para cada 100 
pares de sapatos fabricados no 
país, 40 são botas para uso mi­
litar. E que em cada 100 litros 
de gasolina, 30 se destinam a via­
turas militares. Ortega disse que 
até agora a Frente Sandinista, 
que governa a Nicarágua desde a 
derrubada da ditadura Somoza 
em 1979, manteve um sistema 
de créditos preferenciais aos 

camponeses, ao mesmo' tempo 
que foram perdoadas dívidas an­
tigas de fazendeiros privados no 
valor de 700 milhões de dólares. 
Mas, diante da queda dos preços 
dos produtos básicos, como açú­
car, o governo não pode mais 
manter os mesmos benefícios. 

Os reajustes salariais serão 
mantidos como uma forma de 
preservar o poder de compra dos 
assalariados, mas haverá um rígi­
do sistema de controle da distri­
buição para evitar que os especu­
ladores se aproveitem da escassez 
de alguns produtos. Além disso, 
serão adotadas normas para que 
a inflação não supere os 40% re­
gistrados nos últimos meses. Não 
haverá importação de feijão e 
milho, da mesma forma que au­
mentarão os impostos sobre os 
ganhos dos empresários privados, 
tan~o no comércio como na agri­
cultura. Os sindicatos de traba­
lhadores rurais e urbanos já apro­
varam as novas medidas econô­
micas de emergência 

Serra Leoa: 
Eleições em junho 

Os habitantes de Serra Leoa, 
na África ocidental, vão eleger 
um novo presidente da Repúbli­
ca no mês de junho próximo, 
conforme foi anunciado pela di­
reção do partido único AI/ Peo­
p/e's Congress (APC - Congresso 
do Povo Unido). A data mais im­
portante será no entanto em 
abril, quando o partido escolherá 
o seu candidato presidencial, 
que, uma vez anunciado, está 
praticamente eleito. 

Os meios políticos de Serra 
Leoa esperam que o presidente 
Siaka Stevens, no poder desde 
1968, não concorra à reeleição. 
Até agora o octogenário presi­
dente mantém o mais absoluto 
silêncio e discreção sobre o seu 
provável herdeiro pqlítico. Os 
mais cotados continuam sendo o 
ministro das Finanças, Juso She­
rieff, e os vice-presidentes Sorie 
lbrahim Koroma e Francis Minah. 
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América Latina: As forças armadas 
não são apol íticas 

D Na América Latina, as for­
ças armadas não são apol íti­

cas, os militares democratas 
constituem exceção e a maioria 
dos exércitos mantém intacta 
sua dependência do Pentágono. 
Essas foram as conclusões mais 
importantes do seminário reali­
zado no México com a partici­
pação de ex-militares de cinco 
países do continente. O encon­
tro teve como tema central a fi­
gura e as idéias constitucionalis­
tas do falecido general Carlos 
Prats, comandante-em-chefe do 
exército chileno e min"istro do 
governo do também assassinado 
presidente Salvador Allende. 

As análises do seminário se es­
tenderam também à ação da 
maioria das forças armadas da re­
gião, particularmente do Cone 
Sul. O ex-tenente-coronel do 
exército do Chile, Efraín Jana 

Girón - preso e expulso por não 
aderir ao golpe de Pinochet -
fez um chamado a seus compa­
nheiros de armas para que abaR­
donem sua pai ítica repressiva so­
bre o povo e contribuam para o 
retorno da democracia nesse país. 

Por sua vez, Gerónimo Cardo­
zo, ex-capitão da força aérea do 
Uruguai, referiu-se a Prats como 
"um verdadeiro militar que cum­
priu com o seu dever de solda­
do" , ao negar-se a participar do 
golpe de setembro de 1973. Con­
tudo, acrescentou que "ser mili­
tar democrata, nacionalista e la­
tino-americano, não é comum 
em países como o Chile, e o que 
deveria ser a regra é exceção". 

Mostrando-se de acordo com 
um consenso do seminário, o ex­
comandante da força aérea chile­
na, Ernesto Galaz Guzmán -
que foi condenado à morte acu-

A détente entre a Guiana e Venezuela 

D O governo da Venezuela 
convidou o ministro das 

Relações Exteriores da Guiana a 
visitar Caracas em data próxima, 
como parte da reaproximação 
entre os dois países após quase 
dois anos de uma violenta polê­
mica diplomática por questões 
territoriais. O chanceler venezue­
lano, Isidro Morales, esteve em 
Georgetown, capital da Guiana, 
no começo de fevereiro, para 
discussões de alto nível sobre a 
normalização dos contatos entre 
os dois governos, que, nos últi­
mos 20 anos, estiveram várias ve­
zes à beira de um conflito mili­
tar. 

A Venezuela reivindica uma 
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área de aproximadamente 160 
mil quilômetros quadrados na re­
gião de Ezequibo, corresponden­
te a cerca de 3/4 partes do terri­
tório da Guiana, alegando que 
essas terras foram ocupadas à 
força pela Inglaterra. Em 1966, a 
Grã-Bretanha, a Guiana (na épo­
ca recém-independente) e Vene­
zuela decidiram resolver a ques­
tão limítrofe num prazo de qua­
tro anos. Em 1970, as partes in­
teressadas optaram por congelar 
o problema durante mais 12 
anos mas, em 1982, o impasse 
continuou. A Guiana sugeriu que 
a disputa fosse levada à Corte de 
Justiça de Haia, mas a Venezuela 
recusou, propondo em vez disso 

sado de "traição" por não ter se 
unido à rebelião militar -, afir­
mou que a nível regional "é um 
erro considerar os exércitos co­
mo apol íticos". Com relação aos 
exércitos de países como o Bra­
sil, Argentina e Uruguai, onde 
aconteceu um retorno à demo­
cracia e foram eleitos governos 
civis, o ex-oficial declarou que, 
apesar disso, "os laços de contro­
le, gravitação e dependência 
ideológica do Pentãgono se man­
têm tão vigentes como durante 
as ditaduras". 

Para o ex-oficial da marinha 
argentina, Julio César Urien, 
"não podemos falar de defesa 
nacional na América Latina, 
quando as forças produtivas fo­
ram alienadas, quando não sega­
rantem a saúde e o bem-estar dos 
povos, quando há injustiça so­
cial, quando existem conflitos 
entre irmãos. Para falar de defe­
sa nacional é necessário assumir 
um projeto de libertação nacio­
nal que conceba e implemente 
em cada um de nossos países 
uma filosofia própria, sem nenhu­
ma dominação internacional, por 
sua vez inserida em um projeto 
latino-americano de libertação". 

a mediação da ONU. 
Depois da posse do presiden­

te venezuelano, Jaime Lusinchi, 
começou um degelo diplomático 
que culminou com as recentes 
reuniões entre os chanceleres em 
Georgetown. Além do problema 
fronteiriço, os ministros Isidro 
Morales e Rashleigh Jackson 
abordaram questões econômicas, 
como intercâmbio comercial e 
troca de tecnologia. Depois das 
reuniões, .os dois se mostraram 
otimistas mas se recusaram a re­
velar se houve uma mudança sig­
nificativa de posições no que se 
refere à . disputa limítrofe. O 
emissário especial da ONU que 
acompanha as negociações, Die­
go Cordovez, deve visitar Caracas 
e Georgetown ainda neste mês 
de março. 



Nova Caledônia: 
A direita se rebela 

D A situação no arquipélago 
da Nova Caledônia tornou­

se explosiva, outra vez, no final 
de fevereiro, quando grupos de 
extrema direita ligados a interes­
ses coloniais franceses passaram 
a desafiar abertamente a posi­
ção do Alto Comissário Edgard 
Pisani, nomeado no final do ano 
passado pelo presidente François 
Mitterrand. Os colonos de ori­
gem francesa, liderados pelo ex­
tremista Jacques Lafleur, desa­
fiaram o toque de recolher im­
posto por Pisani, logo depois que 
a Frente de Libertação Canaque 
(FLNKS), de tendência socialis.­
ta, criou em dezembro de 84 um 
governo autônomo na Nova Ca­
ledônia, uma dependência colo­
nial francesa na Asia. 

Os extremistas de direita 
ameaçaram matar o Alto Comis­
sário, na tentativa de evitar que 
o governo de Paris leve adiante a 
sua decisão de realizar, nos pró­
ximos meses, um plebiscito entre 
os 145 mil habitantes do arqui­
pélago para saber se eles querem 
ou não formar um estado inde­
pendente associado à França. Os 
adeptos de Jacques Lafleur são 
contra qualquer alteração do sta­
tus atual. Além de atacar o fun­
cionário nomeado por Mitter­
rand, os extremistas de direita 
estão promovendo atos de terro­
rismo, como o assassinato de um 
importante dirigente da F LN KS, 
Eloy Machorro, ministro do In­
terior do governo autônomo dos 
canaques, que formam 49% da 
população do arquipélago (ver 
cadernos n9 72). 

Coincidindo com o aumento 
das atividades terroristas da ex­
trema direita da Nova Caledônia, 
a F LN KS realizou em meados 
de fevereiro passado um congres.­
so com mil delegados de suas 32 
células de base, com o objetivo 
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de intensificar a formação de mi­
lícias de autodefesa, bem como a 
promover "ações desestabiliza­
doras dos interesses coloniais". 
A resolução mostrou que os 
adeptos do governo autônomo 
estão dispostos a levar às últimas 
consequências sua luta contra a 
dominação colonial, o que au­
mentou a possibilidade de uma 
guerra civil no país. 

Com o crescimento da tensão, 
o governo francês resolveu au­
mentar o contingente militar na 
Nova Caledônia, enviando mais 
200 pára-quedistas, o que elevou 
para sete mil o número de solda­
dos franceses na ilha. A missão 
de Edgard Pisani ficou ainda 
mais difícil graças também à 
ação da chamada "direita cons­
titucional", liderada pelo presi­
dente da Assembléia Territorial, 
dominada pelos colonialistas. À 
revelia da orientação do Alto Co­
missário francês, os membros da 

Assembléia decidiram autorizar a 
demissão em massa de trabalha­
dores simpatizantes da F LN KS e 
reduziu drasticamente os impos.­
tos sobre os grandes interesses 
econômicos franceses estabeleci- · 
dos na Nova Caledônia. 

A economia do arquipélago 
foi violentamente atingida pelo 
conflito entre os nacionalistas e 
colonialistas, provocando a para­
lisação completa das minas de 
níquel e a interrupção do turis.­
mo estrangeiro, a principal fonte 
de riqueza do país. Quinze dos 
17 hotéis para estrangeiros fo­
ram fechados desde janeiro. Há 

escassez generalizada de produ­
tos ai imentares importados, ao 
mesmo tempo que aumentou a 
emigração. Mais de 60% dos au­
tomóveis existentes no arquipé­
lago estão parados por falta de 
gasolina. Jornais asiáticos afirma­
ram que a agitação deflagrada 
em fevereiro pero grupo de Jac­
ques Lafleur contou com o 
apoio material e político da ex­
trema direita francesa, que, in­
clusive, enviou para a Nova Ca­
ledônia especialistas em sabota­
gem e franco-atiradores. 
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Jamaica: Crise econômica abala 
prestígio do governo 

D Segundo pesquisas recentes tro mil trabalhadores perderam 
de opinião pública feitas na seus empregos, ao mesmo tempo 

Jamaica, o primeiro-ministro em que a inflação atingiu a cifra 
Edward Seaga e seu Partido Tra- recorde de 35% e a moeda nacio­
balhista perderiam as eleições nal foi desvalorizada em 70%. A 
gerais caso elas fossem realiza- recessão econômica provocada 
das hoje. A violenta queda de pelo governo atingiu o setor pri­
prestígio de Seaga, eleito com vado que ficou sem crédito e 
85% dos votos em 1980 mas que muitas empresas faliram. O pro­
hoje teria apenas 42%, é uma grama de reconstrução econô­
consequência da aplicação do mica· anunciado por Seaga em 
programa de austeridade impos- 1980 fracassou e, hoje, o gover­
to pelo Fundo Monetário Inter- no se limita a dar incentivos ape­
nacional (FMI) desde o início do nas para a exportação. No setor 
governo trabalhista na Jamaica. habitacional, foram abandona-

dos 21 dos 26 projetos elabora­
~ E dos pelo governo, aumentando o ! desemprego e o drama dos tra­

:l! balhadores que ganharam reajus­
t tes salariais de apenas 15% no 

O ex-primeiro-ministro Mi­
chael Manley, líder do Partido 
Nacional Popular, voltaria ao po­
der, segundo as pesquisas, com 
58% dos votos dos jamaicanos, 
menos de um ano e meio depois 
da realização de eleições gerais 
antecipadas, boicotadas pela 
oposição. Seaga controla hoje to­
do o Parlamento, mas sua impo­
pularidade vem aumentando à 
medida que cresce o preço pago 
pela população para que o gover­
no cumpra as metas do FMI. 

No ano passado, mais de qua-
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ano passado. No mês de abril, 
mais dois mil empregados públi­
cos ficarão no desemprego, em 
consequência da desativação dos 
programas sociais e paralisação 
de obras públicas. 

Este está sendo o preço pago 
pelos jamaicanos pelo novo acor­
do assinado entre Seaga e o FMI, 
no valor de 143 milhões de dóla­
res. Para receber esse emprésti­
mo, o governo de Kingston teve 
que limitar as despesas públicas 
pela metade, baixando de 15,4% 
do orçamento para 8,3%. Simul­
taneamente, houve uma elevação 
geral de impostos e a criação de 
taxas sobre serviços hospitalares 
que antes eram gratuitos em sua 
maioria. 

O acúmulo de frustrações en­
tre QS assalariados explodiu em 
meados de janeiro passado, com 
uma série de protestos de rua 
que deixaram a capital virtual­
mente paralisada durante dois 
dias. Os manifestantes levanta­
ram barricadas nas ruas, carros 
do governo foram incendiados e 
o aeroporto da cidade foi cer­
cado pelos trabalhadores. Os 
protestos foram tão violentos 

que várias lojas fecharam suas 
portas, enquanto a insatisfação 
se estendia à zona rural onde 
também aconteceram manifesta­
ções. A repressão do governo foi 
brutal, o que serviu para aumen­
tar ainda mais a revolta dos sin­
dicatos, grevistas, estudantes e 
também de importantes setores 
da classe média. 

A oposição quer agora que o 
governo de Seaga antecipe as 
eleições gerais previstas para 89, 
como única forma de impedir 
uma explosão social de caracte­
rísticas imprevisíveis. Mas o di­
rigente do partido trabalhista se 
nega a atender as exigências do 
ex-primeiro-ministro Manley, 
confiando em que a ajuda do 
Banco Mundial e do governo de 
Ronald Reagan consiga salvar 
o seu programa econômico mo­
netarista. 

Outro golpe violento na já de­
bilitada economia jamaicana foi 
dado em meados de fevereiro 
passado, pela transnacional AI· 
coa, que resolveu fechar as ins­
talações para produção de alu­
mínio nessa ilha do Caribe. A fir­
ma alega que os impostos cobra­
dos pelo governo da Jamaica e a 
queda dos preços internacionais 
do alumínio tornaram antieco­
nômica a operação da gigantesca 
fábrica instalada na região cen­
tral do país. Oitocentos dos 900 
empregados da Alcoa na Jamaica 
perderão seus empregos. Nos úl­
timos 1 O anos, a produção da AI· 
coa caiu 30%, num período em 
que o governo passou a receber 
187 milhões de dólares anuais 
com a elevação dos impostos. A 
decisão da empresa foi encarada 
como uma verdadeira chantagem 
para que o primeiro-ministro 
Seaga anule a cobrança dos im­
postos adicionais, já que a trans­
nacional disse que a desativação 
completa de suas instalações só 
acontecerá dentro de cinco me­
ses, período em que ela alegou 
que "vai estudar o mercado". Se­
tenta por cento das divisas exter· 
nas da Jamaica vêm da produção 
de alumínio. 



Zimbábue: A oposição 
tenta complicar as eleições 

D O principal partido de opo­
sição no Zimbãbue começou 

a espalhar rumores de que o go­
verno não terã outra alternativa 
senão adiar as eleições gerais 
marcadas para ma}ço e que serão 
as primeiras a ter lugar no país 
desde a independência em 1980. 
A União Popular Africana do 
Zimbábue (Zapu), liderãda por 
Joshua Nkomo, afirma que o re­
gistro dos eleitores está sendo 
feito de forma muito apressada. 
Ao mesmo tempo, declarou que 
o atraso na escolha dos candida­
tos prejudicará a campanha elei­
toral. 

O governo, no entanto, . afir­
ma que apesar da escassez de 
tempo, as eleições não serão 
adiadas. Elas devem se realizar 
nos últimos dias de março, quan­
do o primeiro-ministro Robert 
Mugabe espera obter uma maio­
ria esmagadora de votos, capaz 
de dar à votação um carãter de 
plebiscito sobre a implantação 
do reg ime de partido único no 
Zimbãbue. A Zapu e os pol íti­
cos brancos são contra o parti­
do único, que conta com o apoio 
da totalidade dos membros da 
União Nacional Africana do 
Zimbãbue (Zanu), no poder, 
bem como de alguns setores da 
oposição. 

Até o final de fevereiro, cerca 
de dois milhões e 300 mil zim­
babueanos já haviam se registra­
do pai;a votar, num total previs­
to de dois milhões e meio. A 
campanha eleitoral estã sendo 
particularmente difícil na pro­
víncia de Matabele, no sul do 
país, onde adeptos de Joshua 
Nkomo e dissidentes da Zapu 
participam, desde 1982,. de aten­
tados e ações terroristas contra o 
governo. 

Nas eleições de 1980, pouco 
antes da independência, a Zanu 
obteve a maioria absoluta dos 
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Robert Mugabe 

votos. Nos últimos quatro anos, 
a oposição se desgastou com di­
visões e atritos internos, ao mes­
mo tempo que o primeiro-minis­
tro Robert Mugabe passou a de­
fender a criação de um partido 
único, como fórmula para tentar 
reunir todos os nacionalistas do 
Zimbãbue no esforço para re-

Namíbia: O preço da traição 

Uma investigação realizada 
pela Conferência de Bispos Cató­
licos da África do Sul revelou 
que o comando do exército 
branco racista está pagando até 
dez mil dólares para quem cap­
turar um comandante guerrilhei­
ro da Swapo, o movimento de li­
bertação nacional que luta pela 
independência da Namíbia. O in­
forme revela também que o co­
mando militar sul-africano elabo­
rou uma verdadeira tabela de 
preços para capturas e informa­
ções sobre a Swapo. Assim, 
quem entregar um dirigente po-
1 ítico intermediário da guerrilha 
recebe cinco mil dólares, enquan­
to um combatente comum vale 
mil dólares, pagos em dinheiro a 
quem fizer a captura. Além dis­
so, o exército sul-africano, que 
tem cerca de 50 mil homens nes-

construir o país e eliminar a ação 
desestabilizadora dos grupos mi­
litares dissidentes. A criação do 
partido único esbarra, no entan­
to, nos dispositivos do acordo 
de Lancaster House, através do 
qual ficou decidida a indepen­
dência do país. O acordo nego­
ciado com a Inglaterra, ex-me­
trópole da antiga Rodésia, esta­
belece que a , minoria branca te­
rá 20 vagas no Parlamento até 
1990. 

Sem poder romper com a 
Constituição 'aprovada em Lan­
caster House, Mugabe tentará 
obter na votação de março pró­
x imo a maior soma possível de 
votos. Algumas fontes oficiais 
em Harare mencionam 80% dos 
votos ou mais, como o mínimo, 
capaz de dar ao próximo Parla­
mento as condições políticas 
para convocar um plebiscito que, 
segundo os estrategistas da Zanu, 
é o único recurso possível para 
alterar a Constituição, mesmo 
enfrentando a oposição dos in­
gleses e da influente elite empre­
sarial branca no Zimbábue. 

sa ex-colônia alemã, paga 500 
dólares por informações sobre 
deslocamento de tropas da Swapo 
e 100 dólares pela localização de 
minas terrestres. 

o sistema de pagamento de 
informações ou capturas dentro 
da Namíbia já está em vigor há 
pelo menos quatro anos e nunca 
foi confirmado oficialmente pe­
los chefes militares sul-africanos. 
Mas a pesquisa feita pela Confe­
rência de Bispos Católicos com­
provou o pagamento das recom­
pensas, graças aos testemunhos 
de soldados brancos, missioná­
rios e até mesmo de pessoas que 
denunciaram militantes da Swapo 
dentro do território da Namíbia. 
O relatório dos bispos revelou 
que apesar do alto preço pago, 
tem diminuído nos últimos me­
ses o número de denúncias e trai­
ções entre a população negra da 
Namíbia. 
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Coréia do Sul: cresce a oposição 
política ao regime militar 

D O agitado retorno do exílio 
de Kim Dae Jung dinamizou 

o Partido Democrático da Nova 
Coréia (PDNC) de tal modo que, 
com apenas um mês de funda­
ção, tornou-se a segunda força 
política da Coréia do Sul. Ana­
lisados os resultados das eleições 
legislativas parciais de 12 de fe­
vereiro, onde se disputaram 184 
assentos, o PDNC obteve 47 ca­
deiras enquanto que o Partido da 
Justiça Democrática, liderado 
pelo atual presidente, general 
Chun Doo Kwan, ficou com 88. 
O outro grupo de oposição mais 
moderada, o Partido Democráti­
co Coreano, foi relegado para 
uma terceira posição, com 24 ca­
deiras. 

Com sua casa cercada por um 
muro de cinco metros de altura 
e por mais de 400 policiais, Kim 
Dae Jung, impedido de votar, 
considerou o pleito eleitoral co­
mo "um espetáculo de show bu­
siness para fazer crer que vive­
mos em uma democracia". Na 
realidade, de acordo com as nor-

Um século de 
colonialismo em debate 

Mais de 80 historiadores, 
cientistas e pesquisadores sociais 
de toda a África estarão reunidos 
em Brazzaville, capital da Repú­
blica do Congo, no fihal deste 
mês de março, para fazer uma 
avaliação dos efeitos da Confe­
rência de Berlim, concluída em 
fevereiro de 1885 e que dividiu 
o continente africano entre as 
potências coloniais da época. O 
encontro será patrocinado pelo 
Minístério da Cultura e das Ar­
tes do Congo, em colaboreção 
com a Unesco e a Sociedade 
Africana da Cultura. 

Os organizadores afirmam que 
não será Lima mera comemora-
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mas do atual regime, das 276 ca­
deiras parlam.entares, só 184 são 
ocupadas por sufrágio universal. 
As restantes 92 são distribuídas 
dando dois-terços ao partido 
mais votado e o restante aos de­
mais, de forma proporcional aos 
seus votos. Nas eleições de 1981, 
o partido de Chun conseguiu 
53% das cadeiras no Parlamento 
com apenas 35,6% dos votos. 

Nessa ocasião, o partido situa­
cionista também não perdeu a 
maioria parlamentar, mas o re­
sultado mostra um significativo 
avanço da nova oposição demo­
crática: o PDNC superou ampla­
mente as 20 cadeiras de que ne­
cessitava como mínimo para sua 
legalização como partido, e o 
PSD diminuiu sua maioria para 
menos de 100 cadeiras, em lugar 
das 153 que detinha antes. 

As maciças demonstrações de 
adesão recebidas por Kim em seu 
regresso a Seul, quatro dias antes 
das eleições, já indicavam a enor­
me expectativa popular, que fi­
nalmen_te se traduziu em um 

ção dos 100 anos da partilha, 
mas um julgamento dos efeitos 
da imposição de fronteiras, da 
divisão de povos e da implanta­
ção da tutela branca sobre os 
africanos. A Conferência de Ber­
lim esteve reunida entre novem­
bro de 1884 e fevereiro de 1885, 
com a participação de 15 gover­
nos europeus mais os Estados 
Unidos. A reunião das potências 
coloniais do século passado foi 
a responsável direta pela divisão 
do continente africano segundo 
os interesses metropolitanos, 
sem levar em conta a existência 
de civilizações negras muito an­
tigas e que foram artificialmen­
te fracionadas por fronteira~ es­
tabelecidas no Velho Mundo. 

comparecimento às urnas de 
84% dos 24 milhões de eleitores, 
a maior cifra nos últimos 25 
anos e 6% superior à registrada 
em 1981. 

Além de Kim, existem outros 
15 políticos com seus direitos 
proscritos até 1988, quando ter­
mina o mandato do presidente 
Chun. Embora sem poderem ser 
candidatos, os dois principais lí­
deres de oposição, Kim Dae Jung 
e Kim Young Sam, constituíram 
uma frente política que se tradu­
ziu no PDNC. A estratégia defen­
dida por eles era obter um maior 
espaço no Parlamento para con­
tinuar a luta de oposição ao re­
gime do general Chun. 

Kim Dae Jung disputou as 
eleições presidenciais de 1971 
com o general Park Chung Hee, 
que tinha toda a máquina estatal 
em suas mãos, e apesar disso 
obteve 45% dos votos. Assassina­
do Park, em 1979, Kim se lan­
çou de novo à luta pela presidên­
cia, mas o general Chun Doo 
Kwan deu um golpe de estado e 
cancelou as eleições que estavam 
previstas. A sangrenta rebelião 
que se seguiu ao golpe em Kwan­
ju, a cidade natal de Kim, foi der· 
rotada a sangue e fogo, morren­
do centenas de pessoas. Kim foi 
acusado de "estimular a revolta" 
e condenado à morte. Chun as­
sumiu a presidência através de 
eleições sem que surgissem rivais. 

Por pressões internacionais, a 
pena de Kim foi comutada para 
a de prisão perpétua e, posterior· 
mente, para 20 anos de prisão. 
Depois de dois anos, foi liberta­
do por motivo de saúde e partiu 
para o exílio nos Estados Uni· 
dos, onde exerceu uma cátedra 
na Universidade de Harvard. Ao 
voltar à sua pátria a 8 de feverei· 
ro passado, foi acompanhado 
por uma delegação de legislado­
res norte-americanos e integran­
tes de organizações defensoras 
dos direitos humanos, como pre­
caução para que não se repetisse 
o trágico retorno do líder filipi· 
no Benigno Aquino, assassinado 
em Manila. 



África do Sul: 
Aumenta a crise econômica 

D O governo sul-africano será 
obrigado em breve a adotar 

restrições cambiais e reduzir as 
importações, em consequência 
da aceleração da deterioração da 
economia nacional, provocada 
pela contínua queda dos preços 
do ouro bem como pela elevação 
dos gastos públicos com defesa 
e segurança. Em meados de ja­
neiro passado, o governo de Pre­
tória foi obrigado a elevar para 
22, 7% a taxa de juros depois que 
a cotação da moeda nacional, o 
rand, continuou em queda, por 
causa da baixa do preço do ouro. 

o que exportavam. A partir de 
agora, metade do pagamento 
será feito no desvalorizado rand. 

A conjugação queda do ouro/ 
baixa do rand gerou o aumento 
do ~éficit na balança comercial 
com o exterior, já que as impor-

tações de petróleo e de armas 
são feitas em moeda norte-ameri­
cana. Assim, nos meios econômi­
cos de Joanesburgo circulam ru­
mores de que será quase inevitá­
wil a adoção de restrições às im­
portações de produtos para con­
sumo da classe média branca 
Mas, mais importante do que 
isso, parece ser a repercussão da 
crise na situação militar. No ano 
passado, a África do Sul gastou 
quase um bilhão e meio de dóla­
res com a guerra na Namíbia 

Especialistas financeiros euro­
peus acreditam que o ouro, res­
ponsável pela maior parte das di­
visas sul-africanas, deve conti­
nuar em baixa no mercado inter­
nacional, podendo no máximo 
chegar a 330 dólares por onça­
peso. No ano passado, a cotação 
já era baixa e oscilou em torno 
dos 360 dólares por onça. Com 
a desvalorização do metal, a si­
tuação da moeda sul-africana en­
trou em crise. Hoje, o rand vaie 
metade do que valia há um ano. 

A revolta negra contra a crise econômica 

Com isso, surgiram uma série 
de consequências negativas na 
economia do apartheid. Os ban­
cos passaram a pressionar pelo 
aumento das taxas de juros com 
o objetivo de conseguirem atrair 
depositantes. Mas, ao mesmo 
tempo, o crédito se tornou mais 
caro porque todos os emprésti­
mos bancários passaram a ter ta­
xas elevadíssimas. As restrições 
de crédito provocaram a redução 
da atividade industrial e uma fu­
ga dos principais investidores em 
direção ao dólar norte-america­
no. As manobra~ especulativas 
levaram o governo a alterar a for­
ma de pagamento das empresas 
mineradoras, que até recente­
mente recebiam em dólares tudo 
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O Mossad no Sri Lanka 

As forças armadas do Sri Lan­
ka e,tariam recebendo treina­
mento militar e abastecimento 
logístico de Israel através de as­
sessores pertencentes ao serviço 
secreto judeu, o Mossad. A de­
núncia foi feita pelo movimento 
de libertação da minoria tamil, 
durante uma visita à Índia. Appa­
pillai Amirthalingam disse que os 
agentes do Mossad contratados 
pelo governo do Sri Lanka estão 
no país há vários meses e estão 
usando as mesmas técnicas em­
pregadas para reprimir as popu­
lações árabes residentes nos ter­
ritórios ocupados na Cisjordânia. 

Os tamis do Sri Lanka lutam 
pela autonomia da parte norte 
do país alegando perseguições 
pol ítiCé!S, étnicas e econômicas. 
Nas últimas semanas, cerca de 50 
mil tamis teriam sido retirados 
de suas ter_ras por forças do go­
verno com o objetivo de neutra-
1 izar o movimento separatista, 
que conta com as simpatias da 
lndia. A Frente de Libertação 
dos Tamis está se preparando 
para intensificar a luta armada 
contra o governo do Sri Lanka, 
que impôs uma rígida c.ensura à 
imprensa de Colombo, sobre to­
do o noticiário envolvendo as 
reivindicações dos grupos separa­
tistas. 
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Os anos das vacas magras 
As dificuldades que a Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo (Opep) enfrentou no 
último triênio indicam que chegou ao fim 
uma etapa da economia mundial caFacterizada pelo 
incessante aumento da demanda de petróleo. 
Essa tendência ascendente, que foi praticamente 
paralela à expansão da indústria petrolífera 
desde o seu surgimento, em meados do século 
passado, conheceu uma aceleração depois 
da 2~ guerra mundial. 
O petróleo barato e abundante do pós-guerra foi, 
na realidade, uma das chaves do "milagre" 
econômico que favoreceu a Europa e o Japão, 
mas que, ao mesmo tempo, criou uma certa 
dependência do aparelho industrial em relação a 
essa matéria-prima vital. Isso permitiu a um 
pequeno grupo de países subdesenvolvidos, que 
coordenavam seus interesses setoriais na Opep -
fundada em 1960 - e possuíam dois-terços 
das reservas mundiais de petróleo, controlar o 
mercado a partir do lado da oferta e, 
consequentemente, determinar os preços de venda 
de seu produto. 
Como é mais do que conhecido, em outubro de 
1973, a Opep decidiu unilateralmente fazer 
um grande aumento do preço e em dezembro do 
mesmo ano, um outro ainda maior. Foi a primeira 
vez que um grupo de exportadores de matérias­
primas arrancou das mãos dos países 
industrializados e do óligopólio das empresas 
transnacionais o controle do mercado. 
Essa capacidade de fixar as cotações e, em menor 
medida, a disponibilidade quantitativa da oferta 
durou uma década. Em março de 1983; 
confrontados com uma demanda em declínio, 
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os 13 países membros da or.ganização se viram 
obrigados ao primeiro rebaixamento do preço 
do barril de referência (do petróleo árabe leve), 
que caiu de 34 para 29 dólares. Ao mesmo tempo, 
reafirmaram a política restritiva da oferta que 
tinham adotado previamente, que consistia num 
teto produtivo de 17,5 milhões de barris diários no 
conjunto. 
Tão severas medidas não foram suficientes. Durante 
os dois anos seguintes, se tornaram necessários 
novos cortes na cota da Opep, que caiu para 16 
milhões de barris diários. Por último, a 
Conferência de ministros da organização decidiu 
por um segundo rebaixamento de quase meio 
dólar em 30 de janeiro passado. 
O controle dos preços por parte da Opep nos anos 
posteriores a 1973 foi eficaz, mas o elevado 
custo do petróleo deu lugar a um leque de 
políticas e de processos econômicos orientados no 
sentido de neutralizá-lo. 
Essas políticas só se manifestariam no início dos 
anos 80, pois antes a curva da demanda se 
mantinha em ascenção. O ápice foi em 1979, 
quando o consumo mundial marcou o recorde 
de 62,6 milhões de barris diários, dos quais a 
metade (mais exatamente, 49,3% do total, 
equivalentes a 30,9 milhões de barris) proveio 
da Opep. Nesse mesmo ano, se registraram 
cotações sem precedentes no mercado "livre", 
chegando a pouco mais de 40 dólares por barril. 
Depo is, sobreveio a recessão mundial e, julgando a 
situação com os parâmetros vigentes até então, 
os analistas coincidiram em prever que uma vez 
ocorresse a recuperação econômica, a 
demanda voltaria a crescer e fortaleceria os preços 



de- maneira parecida à do período 1973/79. 
Mas não foi isso que aconteceu. A recessão desta 
década tem sido a mais profunda e prolongada 
desde o pós-guerra e, com certeza, 
influenciou enormemente a queda rlo consumo 
de energia. 
Porém, nos Estados Unidos - a "locomotiva" do 
sistema capitalista - a recessão acabou em 1983 e 
abriu caminho a uma fase expansiva no segundo 
semestre. Nas demais potências industrializadas 
(exceto o Japão), a recuperação demorou mais e 
foi menos pronunciada. 
Entretanto, em 1984, o Produto Nacional Bruto 
dos Estados Unidos cresceu em mais de 6%, o 
Japão alcançou uma cifra parecida e as 
principais potências ocidentais oscilaram entre 2 e 
3%. (Os países capitalistas industrializados 
absorvem cerca de 60% da produção mundial de 
petróleo e por isso são determinantes. O consumo 
total do Terceiro Mundo, com dois-terços da 
população mundial, conta com menos de 20%). 
No norte do planeta, contudo, a demanda se 
manteve baixa e a colocação de petróleo da Opep 
nas praças caiu ainda mais. Durante a conferência 
de janeiro, fontes da organização calcularam que a 
produção conjunta tinha caído para 14 milhões 
de barris, isto é, dois milhões abaixo do teto que se 
havia estabelecido para manter os preços oficiais. 
Para deixar claro que se fossem válidos hoje em dia 
os esquemas da década passada, a demanda 
estaria crescendo e os preços firmes, observemos 
outros fatores. Em todo esse período, a guerra 
Irã-Iraque prosseguiu e com ela a retirada da maior 
parte da oferta potencial de dois dos maiores 
produtores mundiais. O último inverno no 
hemisfério norte, que é ciclicamente a estação de 
maior demanda de combustível, foi 
particularmente severo e devemos ainda 
acrescentar a prolongada greve dos mineiros do 
carvão na Grã-Bretanha. Se, apesar da soma desses 
fatores que deveriam favorecer a Opep, o 
mercado ainda assim lhe foi adverso, isso-significa 
que o peso de elementos novos foi maior, a saber: 
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Primeiro, a entrada no mercado de novos 
produtores que por não estarem sujeitos à 
disciplina de preços da organização oferecem seu 
petróleo em condições competitivas. Isso significa 
que os recém-chegados tiram mercados da Opep 
na proporção de suas ofertas. Não se trata, porém, 
somente de vantagens econômicas, mas também 
de políticas deliberadas das potências do Norte no 
sentido de atenuar a sua dependência em 
relação à Opep. Dessa forma, a Opep, que em 1978 
contribuía com 65% da produção mundial, em 
1982 caiu para 48,3%. Esse processo tem se 
aprofundado até o ponto em que se prevê que no 
primeiro semestre de 1985 sua contribuição 
cairá para 40%. 
Segundo, a substituição de petróleo por gás e 
carvão. No amplo espectro da energia, a 
participação do petróleo chegava a 75,3% em 
1973, a do gás a 10,2% e a dos combustíveis 
sólidos a 7,3%. Em 1984, as respectivas 
participações eram calculadas em 59,6, 18,8 e 
1 O, 1 %. O alto preço do petróleo pesou 
preponderantemente na modificação dessa 
tendência. 
Terceiro, a introdução de múltiplas tecnologias de 
poupança de energia. Por exemplo: já existem 
automóveis que percorrem mais de 25 quilômetros 
com um litro de gasolina. Assim, nos Estados 
Unidos, o consumo médio dos carros diminuiu em 
30% em dez anos. Poupanças parecidas são 
observadas na calefação doméstica. 
Os custos reais dos produtos petrolíferos 
utilizados na indústria química nortl!-americana se 
reduziram na última década de 10,3 para 3,5% 
do custo total, e na indústria siderúrgica de 9,8 
para 2, 1%. 
Essas modernas tecnologias vão se aperfeiçoando e 
se expandindo em todos os países industrializados, 
de maneira que é previsível que se consigam 
progressos sucessivos. Por outro lado, a extensão 
de sua aplicação prosseguirá nos próximos anos. 
Tomemos como exemplo o caso dos automóveis. 
Só uma parte do atual parque automobilístico 
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conta com os sistemas de poupança de energia. A 
sua renovação gradual verá, por um lado, 
aumentar a porcentagem deu nidades com sistema 
de poupança e ao mesmo tempo surgirão 
tecnologias ainda mais eficazes, para cujo 
desenvolvimento se tjestinaram grandes 
investimentos. 

Quarto, os elementos descritos em segundo e 
terceiro lugar, somados às políticas oficiais das 
potências importadoras e à modificação de hábitos 
dos consumidores, impulsionaram um importante 
processo: a reversão da tendência a um elevado 
consumo de energia por unidade de produto nos 
24 países (capitalistas industrializados) da 
Organização para a Cooperação e o 
Desenvolvimento Econômico (OCDE). Aquele 
processo era a base da contínua expansão da 
demanda desde o pós-guerra até a década anterior. 
Na OCDE, essa relação entre o consumo energético 
e a produção baixou de 0,815 em 1979 para 
0,696 em 1983. 
Observa-se, portanto, que esse período foi 
marcado pelo aparecimento de importantes 
concorrentes da Opep e por modificações 
estruturais no sistema produtivo. Não estamos, 
pois, diante de uma variação conjuntural que se 
segue às oscilações do ciclo econômico, mas 
perante mudanças profundas e de longa duração. 
A resposta da Opep tem consistido em uma 
esforçada redução da oferta e, sob esse ponto de 
vista, evidenciou uma elasticidade extraordinária. 
Em janeiro de 1985, a produção conjunta era 
apenas 43,4% da de 1979, o que dá uma idéia da 
redução da receita dos países membros provocada 
por esta vultosa retirada. 
As variações conjunturais da demanda, assim como 
a capacidade de autocontrole da oferta da Opep 
dirão se a organização conseguirá manter suas 
cotações a curto prazo, ou se terá que recorrer a 
posteriores cortes nos preços e na produção. Mas é 
difícil imaginar que, nos próximos anos, possa 
se registrar algo mais do que variações em um ou 
outro sentido. 

20 - terceiro mundo 

Os antecedentes mencionados sugerem que na 
atual década a Opep terá um papel internacional 
de menor importância que no decênio passado 
e que sua receita média será inferior à obtida no 
período 1973/1979. 
Há, porém, fatores que em dado momento 
poderiam contrabalançar a tendência assinalada. 
Uma queda muito brusca dos preços tornaria 
antieconômicas as jazidas cuja extração 
exija elevados investimentos - como as do mar do 
Norte, do Alaska e outras - mas não afetaria 
as da Opep, que oferecem a vantagem comparativa 
de um baixo custo de extração. Ao mesmo 
tempo, tornaria antieconômicos os investimentos 
em fontes alternativas ao petróleo. 

Por outro lado, os países do Norte estão 
explorando suas próprias reservas a um ritmo 
acelerado, sem encontrar novas jazidas. O 
esgotamento progressivo das reservas também 
implica custos de extração crescentes. Há, além 
disso, países da Opep que realizaram fortes 
investimentos na industrialização do petróleo, no 
setor de refinação e no petroqu í mico. 
Especialmente neste último, a parte da produção 
de petróleo que se destina à transformação 
se converte em produtos que, pelo escasso custo da 
matéria-prima, competem vantajosamente com 
as indústrias das nações avançadas. 
É por isso que, em razão das vantagens naturais 
dos países da Opep, cabe imaginar que o retrocesso 
da posição da organização não continuaria por 
muito tempo mais sem desencadear wocessos que a 
médio prazo a colocariam em uma relação de 
forças favorável no mercado. 
E se lançarmos o olhar para mais longe ainda, 
depois desta década, cabe supor que na falta 
de uma sequência de descobertas de jazidas 
gigantescas na área da OCDE ou de prodigiosas 
inovações tecnológicas, especialmente no campo 
das fontes alternativas de energia, os países 
exportadores, ou pelo menos os que tenham 
maiores reservas, farão prevalecer no mercado 
seu privilegiado patrimônio natural. • 



Cenas do Bogotazo: um levante popular ( 1948) provocado pelo 
assassinato do líder liberal Jorge Eliécer Gaitán 

Matéria de capa Colômbia 

A direita ameaça a trégua 
Governo e guerr~/ha se preparam para viver 

em 1985 uma experiência inédita na 
história da Colômbia: tentar, através do 

diálogo, impedir que a guerra se torne uma 
realidade inexorável num país onde a 

violência é histórica. Mas, apesar da boa 
vontade demonstrada pelos dois lados até 

agora, aumentaram as evidências de que 
a extrema direita e os militares golpistas 

estão dispostos a boicotar a trégua acertada 
em 84 entre o governo e os três mais 

importantes movimentos guerrilheiros da 
Colômbia. É a primeira vez, desde 1959, 

que um governo /atino-americano e forças 
irregulares que o combatem concordaram 

em negociar a paz. Essa boa notícia 
demonstra que nem sequer a crise 

econômica, que na Colômbia é tão séria 

quanto no resto da América Latina, inibe a 
busca de soluções criativas que diminuam 
o sofrimento popular. 
A importância dessa decisão levou a extrema 
direita colombiana a tentar recentemente 
boicotar a trégua e impedir que os 
movimentos guerrilheiros se transformem 
em partidos políticos capazes de disputar as 
eleições presidenciais de 86. 
O nosso correspondente em Buenos Aires, 
Horacio Verbitsky esteve há pouco em 
Bogotá, onde conversou com os principais 
protagonistas deste processo que pode 
ter repercurssões em todo o 
continente e que também está sendo 
classificado como "uma nova 
proeza do realismo 
mágico em Macondo". 



Matéria de capa Colômbia 

Relatório 
sobre o processo de paz 

Um retrospecto histórico da guerrilha colombiana, 
com uma análise do atual momento polltico feita pelo comandante 

Navarro Wolf, um dos llderes do M-19 

Horacio l 'erbitsky 

• De Bolívar 
a Rojas Pinilla 

Eliécer Gaitán, ferido de morte, agoniza junto aos seus companheiros 

A violência na 
Colômbia é mais ve­
lha que a República. 
A árvore do desen­
con tro nacional pro­
duziu no século pas­
sado o amargo fruto 
de nove guerras civis 
e sua raiz mais pro­
funda é a crueldade 
com que Bolívar e os 
espanhóis se ataca­
ram na "guerra de 
morte". A república 
conservadora, de fa. 
zendeiros ricos, cam­
poneses miseráveis e 
bispos hábeis em 

Não é gratuito que o personagem literário 
' ' nacional da Colômbia seja o coronel Aure-

liano Buendía, que travou 32 guerras e as 
perdeu todas", diz a jornalista Laura Restrepo, in­
tegrante da Comissão de Paz que negociou os acor­
dos com as Farc, com o Movimento 19 de Abril 
(M-19), o Exército Popular de Libertação (EPL) e 
as Autodefesas Operárias (ADO). Também não é 
casual que para se referir à vida e à morte os co­
lombianos recorram vez por outra a Gabriel García 
Márquez, o único ídolo nacional. "Isto é Macon­
do", dizem para explicar o inexplicável, isto é, o 
cotidiano. Em Macondo, sobreveio a paz, outro 
prodígio que deve ficar por conta do realismo má­
gico. 
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conciliá-los, entrou em crise na década de 20 deste 
século. O presidente liberal Adolfo López Pumare­
jo iniciou, nos anos 30, as reformas capitalistas, 
com industrialização dependente, investimentos es­
trangeiros e sindicalização operária. Quando as 
massas se mobilizaram na década de 40, o caudilho 
populista Jorge Eliecer Gaitán, com a sua oratória 
de pequeno-burguês progressista, produziu a divi­
são liberal, sobre a qual os conservadores recupera­
ram o poder. Seu assassinato fez explodir o bogo­
tazo? e o conservador Laureano Gómez, El mons· 

1 Bogotazo é o nome com que passou à história a ex­
plosão de violência popular que tomou a capital colom­
biana durante vários dias em 1948 e que deu início a uma 
verdadeira guerra civil que durou mais de 10 anos. 



truo, quis governar a Colômbia como Franco a Es­
panha. Em 1953, foi substituído pelo ditador Gus­
tavo Rajas Pinilla, diante de cujo projeto peronis­
ta, a classe política superou os rancores entre libe­
rais e conservadores, que entre 1946 e 1958 pro­
vocaram 300 mil mortes. A memória de todo co­
lombiano, sua literatura e sua incipiente cinemato­
grafia estão cheias de corpos decapitados, ventres 
abertos que esguicham tripas amareladas, vingan­
ças sem fim, êxodos e pranto. 

O pacto entre Laureano Gómez e o liberal 
Alberto Lleras Camargo, que os colombianos co­
nhecem como a Frente Nacional, garantiu a alter­
n~cia de ambos os partidos na presidência entre 
1958 e 1974, em períodos de quatro anos. As ve­
lhas guerrilhas liberais, dizimadas por Rajas Pi­
nilla depois de uma trégua em que entregaram suas 
armas, se radicalizaram. Em 19 54 haviam formado 
as Farc, que ci_!lco anos depois receberam a in­
fluência ideológica cubana. Hoje têm 27 frentes· 
que vão cobrindo o país como manchas de leopar­
do. O M-19, que nasceu como uma cisão radical da 
Anapo {Aliança Nacional Popular) em 1970, quan­
do o já septuagenário Rajas Pinilla teve sua vitória 
impedida pela fraude eleitoral e se recusou a con­
vocar a mobilização do povo, procura criar poucas 
porém fortes colunas móveis, o rudimento de um 
exército. 

De Turbay a Belisario 

"Em 1981 , o presidente liberal Julio César Tur­
bay Ayala ofereceu uma rendição humilhante com 
entrega de armas, que chamou anistia", diz o che­
fe do Comando de Diálogo do M-19, Antonio Na­
varro Wolf. Os guerrilheiros iniciaram uma nova 
campanha militar, que culminou com o disparo de 
morteiros contra o palácio presidencial e logo di­
vulgaram sua contraproposta : anistia geral sem 
condições, fim do estado de sítio e diálogo nacio­
nal . 

Eleito em 1982, o conservador Belisario Betan­
cur "compreendeu que o extermínio não era oca­
minho da paz", explica a cadernos do terceiro 
mundo o presidente da Comissão Pacificadora de­
signada por Belisario, John Agudelo Ríos. "Ele 
enviou ao Congresso uma lei de anistia que per­
doou, inclusive contra a sua vontade, todos os co­
lombianos que tivessem cometido delitos contra 
as instituições. Milhares de colombianos foram per­
doados, o que gerou ótimas condições para o diá­
logo . O presidente criou então uma comissão de 
paz, que eu presido, integrada por 40 pessoas, na 
qual cabem todos os matizes do posicionamento 
político colombiano. Aí estão conservadores, li­
berais, comunistas, socialistas, advogados, econo­
mistas, mulheres, jornalistas, sacerdotes, ex-mili­
tares, é um mostruário do país, já que todos devem 
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Com 1.138.914 km2 de superfície, a Colômbia é 
atravessada de sul a norte pela Cordilheira dos Andes, 

dividida em três ramos: ocidental, central e 
oriental. Em 1980, sua população chegava a mais 
de 27 milhões de habitantes de origem indígena, 
africana e européia, mescladas. No mapa acima, 
podemos localizar (dados de setembro de 1984, 

fornecidos pelo Ministério de Defesa) os 
redutos das principais forças ~errilheiras 

que operam no pais 

contribuir para chegarmos à paz". 
Já Navarro Wolf admite que foi "uma anistia am­

pla, que tirou do cárcere 300 combatentes, com a 
exceção dos que cometeram o que o .governo cha­
ma de assassinatos fora de combate. O efeito prá­
tico foi excluir os comandantes das Farc, acusa­
dos de uma operação de duas décadas atrás em que 
morreram civis, e alguns comandantes da ADO, a 
quem se acusa pela execução de um ex-ministro 
em Bogotá. O governo tentou fazer crer ao país 
que essa anistia era a paz. Em um banquete realiza­
do no Hotel Tequendama ·com enorme repercussão 
publicitária, Belisario afirmou que já havia conce­
dido tudo o que era possível. Traçou uma linha e 
disse que não daria um passo a mais. Era o modelo 
venezuelano". 
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Crianças em Bogotá festejam a assinatura dos acordos 

Um general apóia Betancur 

D Durante 30 anos, o general José Joaquín Ma­
tallana Bermúdez foi um símbolo da inflexi­

bilidade militar e um dos principais chefes na lu­
ta contra a guerrilha. Como é comum, especiali­
zou-se na Argentina, no Panamá e em Washington. 
Seu maior orgulho é uma carta de 1972, na qual 
os chefes das Farc dizem que nenhum militar os 
combateu com maior dureza, mas sempre de for­
ma limpa e humanitária e à frente de suas tropas, 
que não cometeram abusos contra a população 
civil, o que na Colômbia equivale a um milagre 
leigo. 

Já reformado do serviço ativo, é o chefe mi­
litar que mais decididamente se pronunciou em 
favor do processo de paz. "Na situação atual do 
país, escreveu ele em seu livro Alternativa dei 84, 
paz o guerra, nem a força pública sozinha pode 
liquidar com o problema da violência revolucio­
nária, nem os grupos armados que buscam o po­
der podem conseguir i~ pela força. Impõe-se, 
pois, uma solução basicamente política ao pro­
blema, como o governo do presidente Betancur 
Cuartas está tentando fazer". 

Na sua opinião, "no continente, está em anda­
mento uma diplomacia paralela, civil e militar, 
com base na Doutrina da Segurança Nacional, 
estruturada pelos Estados Unidos com a partici­
pação ativa dos governos ditatoriais militares do 
Cone Sul do continente. Para países como a Co-

24 - terceiro mundo 

Mas na Venezuela a guerra havia terminado an­
tes com a derrota da guerrilha. 

- E aqui nifo. Por isso aquele projeto foi insu­
ficiente. N!ro e távamos derrotados, nem havía­
mo derrotado o governo. N!ro estávamos na situa­
ção da Venezuela, nem da Nicarágua. Não era su­
ficiente que no perdoassem nossos supostos pe­
cado e nos dessem permiss!fo para sair à rua, direi­
to que já pos uíamos antes de chegar à luta arma­
da. Era ne essário convocar o país para um diãlo­
go na ional para encontrar um novo caminho de 
transforma ões políticas, econômicas e sociais. 

E a situação de equilíbrio militar em que ne­
nhum grupo podia se impor, e que ao longo de três 
década havia provocado tantas baixas, fixava as 
condições objetivas para uma negociaç!fo. Belisa­
rio elaborou as subjetivas com virtuosismo: incen­
tivou a criação do grupo de Contadora que conteve 
a intervenção norte-americana na Nicarágua e em 
El Salvador, ingressou no Movimento de Países 
Não-Alinhados, reivindicou a unidade dos devedo­
res latino-americanos diante dos bancos credores 

lõmbia, essa doutrina impulsionada ao longo das 
conferências de comandantes de exércitos, ma­
rinhas e de forças aéreas de todo o continente é 
perigosa, já que põe os militares a deliberar sobre 
seus sistemas políticos e sobre o tratamento que 
se deve dar à subversão, com idéias e procedimen­
tos alheios à nossa idiossincrasia e tradições, sem 
levar em consideração as diferenças substanciais 
entre cada regime político e cada situação. Não 
parece lógico que com uma mesma doutrina se 
procure defender um governo democrático e 
uma ditadura que exerce o poder sem sujeitar­
se a nenhuma norma jurídica". 

Matallana Bermúdez é o inspirador de um 
"Apelo cívico pela paz e pelas reformas", no 
qual diz que "os pontos sobre os quais os grupos 
armados pleitearam a volta à atividade pacífica 
nos campos da polftica e do trabalho não signi­
ficam nenhuma revolução, nem mesmo uma gui­
nada em direção a reformas socializantes de nos­
sas instituições, mas sim simplesmente uma maior 
amplidão democrática e um estado de direito 
mais autêntico". 

Esse manifesto reivindica uma reforma políti­
ca que elimine o sistema que permite "só aos par­
tidos tradicionais compartilhar o poder, o que fez 
com que a oposição desaparecesse, oposição essa 
que é o fator fundamental de toda democracia'°'; 
a supressão do estado de sítio permanente; a 
reforma agrária "inspirada no princípio constitu­
cional da função social da propriedade"; e a re­
forma urbana, que "comece eliminando a espe­
culação com o solo". 



no Consenso de Cartagena, ofereceu-se como m1> 
diador entre o governo e a guerrilha salvador!> 
nhos. 

Jornalista, poeta, humanista, boêmio, amigo 
de pintores e escritores, o chefe do Partido Conser­
vador, que sempre tinha ocupado a direita do es­
pectro político, se colocou desde o primeiro dia 
de governo à esquerda do Partido Liberal, ao qual 
arrebatou boa parte de suas bandeiras. Frente à 
guerrilha, tomou a iniciativa com surpreendente 
audácia política. Os guerrilheiros se sentiam à von­
tade com Turbay, a quem enviavam propostas de 
paz que só eram respondidas com bala. Belisario, 
ao contrário, apontou-lhes um caminho para a 
pacificação, que pôs em crise a legitimidade dos 
irregulares. 

O encontro em Madri 

Em novembro de 1983, Belisario se reuniu em 
Madri com os líderes do M-19, em um encontro 
secreto que se chegasse antes ao conhecimento 
da imprensa poderia não ter acontecido, diante do 
previsível veto militar, e cuja iniciativa cada uma 
das r,artes atribui à outra. 

' Ele nos disse claramente, aqui eu ganho, por­
que começo a avançar no processo de paz, mas vo­
cês também, porque ganham legitimidade", lem­
bra Antonio Navarro Wolf. 

Belisario e a guerrilha ganharam algo mais. A 
apresentação ao país de um fato consumado pro­
vocou as iras do ministro de Defesa, general Fer-
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nando Landázabal Reyes, que questionou aberta­
mente a negociação. Betancur tomou uma atitude 
drástica e o mandou ruminar sua frustração em 
casa, o único lugar em que os militares reformados 
compartilham alguma cota de poder. 

O sucessor àe Landázabal Reyes, general Gus­
tavo Matamoros, também não via com bons olhos 
um processo que para a direita recalcitrante equi­
vale à bolchevização da Colômbia, mas depois de 
ver queimadas as barbas de Landázabal, pôs as 
suas de molho e se comportou com mais prudên­
cia. Matamoros, fiel partidário da política de paz 
de Betancur, morreu no dia 5 de janeiro passado, 
de câncer, aos 56 anos de idade, tendo sido subs­
tituído pelo general Miguel Vega Uribe. 

Era um típico militar formado nos princípios 
da segurança nacional, mas entendeu as regras do 
jogo político que Belisario propõe. Quando duas 
dezenas de legisladores, entre eles muitos situacio­
nistas, o convidaram para o café da manhã, como 
parte de um projeto golpista, se absteve de parti­
cipar, e em vez disso alertou o presidente, que de­
nunciou os conspiradores. Na lista de licenças, pro­
moções e reformas do fim do ano de 1984, conge­
lou os "falcões", consolidando a política de paci­
ficação. 

Contudo, não se devem descartar os conflitos 
em torno do tema mais discutido da negociação: 
a aceitação por parte do governo de que os guerri­
lheiros não entreguem suas armas durante o ano 
de trégua ( ver quadro). 
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Entre os guerrilheiros também não faltaram 
contradições. A 28 de março de 1984, as Farc re­
ceberam em seu acampamento na selva de La Uri­
be, os negociadores do governo, e assinaram um 
Acordo para assegurar a paz naciona~ de onze 
pontos, apesar da discordância do M-19 que pre­
tendia levar adiante a negociação com o governo 
de forma conjunta com as Farc. 

O líder das Farc ê Manuel Marulanda Vélez, 
que segundo alguns é o nome de guerra de Pedro 
Antonio Marín, e segundo ougos uma encarna­
ção de Tirofijo ("Tiro certo"). E conhecido indii.­
tintamente por qualquer um dos três nomes e se 
dintingue por ser o único colombiano que ignora 
ou finge ignorar, que essa última denominação se 
deve à sua legendária pontaria É um camponês 
de 53 anos, na luta armada hã 36, responsãvel má­
ximo pelos dez mil guerrilheiros das Farc e mem­
bro do Comitê Central do Partido Comunista da 
Colômbia (PCC), assim como seu lugar-tenente 
Jacobo Arenas, o ideólogo da montanha. Porém, 
quem afirmar com tanta clareza essa relação entre 
o PCC e as Farc, que nenhum colombiano ignora, 
desafiarã as iras do octogenário líder comunista 

O M-19 dá prioridade 
às grandes cidades 

D O M-19 resolveu dar prioridade ao trabalho 
político nas grandes cidades, diferentemente 

das Farc, que se concentram em suas frentes ru­
rais. As cidades escolhidas pelo M-19 para tentar 
a mobilização do povo são: Cali, Bogotá, Barran­
quilla, Medellín, Bucaramanga, Ibagué e Neiva. 

Segundo seus dirigentes, neste período, o tra­
balho em bairros é mais efetivo do que a tarefa 
classista. Seus ativistas também atuam nas fren­
tes estudantil, camponesa e sindical. 

A experiência anterior do M-19 leva-o a consi­
derar que o trabalho de classe é eficaz, mas len­
to no plano da mobilização, e dada a urgência 
criada pelo prazo da trégua por um ano, opta­
ram pelo trabalho territorial, onde atingem tam­
bém os operários, mas não enquanto proletários 
e sim como habitantes de um bairro. 

Cem militantes saídos da estrutura clandesti­
na guerrilheira levam avante essa tarefa de ativis­
mo legal. Enquanto cadernos do terceiro mundo 
entrevistava Antonio Navarro Wolf, dois mili­
tantes do M-19 foram detidos por estarem dis­
tribuindo leite num bairro. A reportagem foi in­
terrompida dez vezes, por chamadas telefônicas 
para delegacias, funcionários e jornalistas, até 
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Gilberto Vieyra, que conduz o partido hã meio 
século. 

O acordo de onze pontos firmado em La Uribe 
estabeleceu que quando uma Comissão Fiscaliza­
dora também presidida por Agudelo Rios, com­
provasse a suspenslío real dos conflitos armados, se 
iniciaria uma trégua de um ano, durante a qual 
as Farc se organizariam "política, econômica e 
socialmente' . Isso ocorreu em fins do ano passado, 
de modo que a trégua deve vigorar até dezembro 
de 1985. 

Ambas as partes suspenderam as hostilidades 
desde 28 de maio do ano passado e o governo de­
clarou no documento de La Uribe sua vontade 
de empreender reformas políticas (garantias para 
a oposição, eleição popular de prefeitos, nova 
lei eleitoral acesso aos meios de informação), 
econômicas (reforma agrária) e sociais (melhorar 
a educação, a saúde, a moradia, o emprego e faci­
litar a organização comunal, camponesa, coope­
rativa e sindical). 

"Não se negociou ali nada que não fizesse par­
te do programa presidencial de Betancur", escla­
rece Agudelo Rios, ex-ministro do Trabalho que, 

que os detidos recuperassem sua liberdade. Isso 
dã uma idéia das dificuldades da conversão à 
atividade legal 

O M-19 aplica ao trabalho político a imagina­
ção que o tomou famoso em suas operações mi­
litares, desde que se apoderou da espada de Bo­
lívar em diante. No carnaval de Barranquilla, dan­
ça-se um ritmo que se chama a guaclzerna, deno­
minação derivada de guacho, homem do povo. 
Nessa cidade à beira do Caribe, o M-19 mobiliza 
até 25 mil pessoas convocando-as pelos bairros 
com tambores e tochas à noite, em atos aos quais 
dão o nome de aguachernas, um jogo de palavras 
entre o ritmo tradicional e a reivindicação dos 
moradores das ãreas carentes para obterem ser­
viço de água potável. Na fria e serrana Bogotá, 
organizam festivais com violeiros. Em Cali, onde 
a lama cobre tudo na época das chuvas, o M-19 
dirigiu a marcha dos pés enlameados:· os mani­
festantes chegaram com os pés especialmente 
enlameados até o interior do Palácio Municipal, 
para que os funcionários vissem as condições em 
que vivem cotidianamente. 

Além dessas formas de mobilização atípicas, 
o M-19 também está usando, na medida de suas 
possibilidades, os meios de comunicação de ma&­
sas, com uma linguagem tranquila e um discurso 
comedido, que procura tranquilizar as pessoas e, 
assim,, contrabalançar a mensagem da direita que 
tenta criar inquietação, acenando com o fantas­
ma da subversão. 



com paciência episcopal, foi desfazendo preven­
ções até chegar ao acordo. 

Poderia se dizer que o acordo de La Uribe é 
uma busca de ampliação da base política presiden­
cial, para impor essas reformas contra setores de 
seu próprio partido e do outro partido tradicional? 

- Não creio. O que La Uribe expressa é um 
consenso nacional sobre esses assuntos, que se 
acha nos dois partidos tradicionais. A reforma po­
lítica, a reforma agrária, a reforma urbana, o pleno 
emprego, são aspirações de toda a institucionalida­
de da nação. 

Pode se afirmar que o presidente deduziu que a 
rigidez do sistema político e econômico era peri­
gosa para a sua estabilidade e que sua permanên­
cia exigia a reforma e uma maior flexibilidade? 

- Podemos nos confundir se não explicarmos 
antes que a Colômbia, ao contrário dos demais 
países americanos, viveu 160 anos sob um rígi­
do bipartidarismo. Temos sido de impressionante 
fidelidade aos partidos conservador e liberal. Mas 
nos últimos dez anos surgiram expressões novas, 
um Partido Comunista que tem cem mil votos, um 
partido socialista, há democratas-cristãos, social­
democratas, um novo pluralismo político que re­
quer a abertura democrática para se expressarem 
com os mesmos direitos e obrigações que os parti­
dos tradicionais. 

O acordo de La Uribe também esclareceu que 
só "as forças institucionais do Estado" defende­
riam a ordem pública, ressalva imprescindível para 
tranquilizar os carrancudos militares. O texto pro­
mete por último, uma vez restabelecida a paz, 
"perdão e esquecimento", ou seja, indulto para os 
que na:o se beneficiaram com a anistia de 1982. 
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Diálogo Nacional 

Quando se assinou o acordo de La Uribe com 
as Farc, sem incluir o Diálogo Nacional que o M-19 
reclamava desde 1981, os guerrilheiros nacionalis­
tas redobraram sua atividade militar. Ocuparam 
Florencia, a capital do departamento de Caquetá, 
e Yumbo, o mais importante centro industrial do 
ocidente colombiano, a 15 minutos de Cali. Em 
agosto, finalmente, também o M-19 e o EPL assi­
naram acordos de cessar- fogo com a Comissão 
Agudelo, em Corinto e Hobo, onde ocorreram im­
ponentes manifestações de júbilo popular. 

Engenheiro, 36 anos, especializado na Grã-Bre­
tanha, Antonio Navarro Wolf abandonou uma po­
sição de elite para juntar-se ao M-19. Magérrimo, 
altíssimo, de pele corada e olhos alucinados, com 
alguns anos a mais e uma boa barba, · poderia re­
presentar uma imagem perfeita do Quixote. Nú­
mero 4 do M-19, é também líder do seu Comando 
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Nacional de Diãlogo. Dentre as surpresas de Ma­
condo consta que Navarro Wolf tenha instalado 
seu alojamento e a sede de seu Comando de Diâ­
logo nas luxuosas Residências Tequendama, no 
centro de Bogotâ, que pertencem às forças arma­
das. 

"O acordo que assinamos em Corinto é melhor 
do que o de la Uribe", diz Navarro Wolf. "Firma­
mos os mesmos compromissos que as Farc mas, em 
troca, o governo se comprometeu a convocar um 
grande Diálogo Nacional sobre reformas políti­
cas, econômicas e sociais, que é muito mais que 
uma expressão subjetiva de sua vontade' . 

Desde a vitória de Fidel Castro em Cuba, todas 
as guerras americanas terminaram com a de"ota 
ou o aniquilamento militar de um grupo: o somo­
zismo na Nicarágua, as gue"ilhas no restante dos 
casos. Qual é a lógica da burguesia e qual a do 
M-19 que condu:zem a esta inovação, que tanta 
influência pode ter no resto do continente? 

- A oligarquia colombiana é muito capaz, ao 
ponto de manter os mesmos partidos do século 
passado, que são os instrumentos de dominação 
mais antigos e estáveis do continente. Aqui não 
houve nem sequer movimentos de renovação, 
como o Apra peruano ou o peronismo argentino. 
Diante da luta armada revolucionária, a primeira 
resposta-da oligarquia foi tentar o aniquilamento 
militar. Diante do seu fracasso e devido ao avanço 

Os desaparecidos 

D Segundo o procurador geral da República co­
lombiana, general Carlos Jiménez Gómez, os 

desaparecidos no país são 150 e segundo o Comi­
tê Permanente pela Defesa dos Direitos Huma­
nos, são 325, entre 1981 e 1984. Qualquer que 
seja a cifra que se aceite, estã claro que a sinistra 
metodologia aplicada no Vietnã e na Argentina, 
no Peru e no Chile, também se instalou na Co­
lômbia, com sua poderosa carga corruptora 

Em fevereiro de 1983, o procurador geral ti­
nha revelado os nomes de 163 pessoas envolvidas 
nas atividades do grupo ilegal "Morte aos Seques­
tradores" (MAS), que na Colômbia se diz ser fi­
nanciado por grandes criadores de gado. Nessa lis­
ta que comoveu o país, havia 59 militares da ati­
va Os mais conhecidos eram G'> coronéis Darío 
Velandia Hurtado e Emílio Gil Bermúdez, além 
dos majores Alejandro Alvarez ~ebao e Carlos 
Meléndez Boada. 
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da guerrilha para o centro do pais e para as grandes 
cidades começou a buscar mecanismos políticos 
para nos derrotar. Frente a Turbay e sua doutrina 
da segurança nacional, nós Unhamos a iniciativa 
Belisario a recuperou para a oligarquia com seu 
plano de paz, que faz parte de uma tentativa mais 
inteligente de nos derrotar politicamente. 

Segundo sua exposição, tanto Turbay como 
Betancur são expressões da mesma oligarquia. 

- Claro. 

Não representam setores diferenciados? Vocês 
não fazem uma análise de classes sociais para ver 
o que cada um representa? 

- Talvez sim. Turbay representa um projeto 
político e econômico de grande concentração fi­
nanceira. Belisario, ao contrãrio, diante do fracasso 
do neoliberalismo e da grande burguesia financei­
ra, se apóia em outros setores da burguesia colom­
biana, em setores industriais com um novo projeto 
,POiítico. Enquanto controla o setor financeiro es­
peculativo, apóia setores nacionais mais produti­
vos. 

Essa é a lógica da burguesia e de Belisario para 
buscar a paz. E vocês? 

- Nossa proposta dos três pontos era de carã­
ter tãtico. Belisario se apropria dela e trata de mu­
dar as regras do jogo. Em um processo revolucionã-

Num comunicado, que ele assinou junto com 
os sete juízes de instrução que investigaram o ca­
so, o procurador Jiménez afirmou que a ação cor­
respondia à justiça comum, devido à natureza dos 
delitos. 

No entanto, o Tribunal Disciplinar atribuiu a 
competência à justiça militar, onde em quase dois 
anos não ocorreram novidades. No final de 1984, 
o procurador Jiménez divulgou um relatório em 
que ratificou que o desaparecimento de pessoas 
podia ser atribuído a "elementos a serviço dos 
aparelhos de segurança do Estado e, concretamen­
te, da polícia e do exército nacional". No entan­
to, acrescentou que isso se deveu à "inoperância 
dos meios de controle e vigilância" e não a "uma 
política das organizaçôes armadas do Estado". O 
procurador opinou que os fatos denunciados não 
comprometiam moralmente as instituições e que 
nunca foram aprovados por seus comandos nem 
pelas autoridades da nação, e recomendou inten­
sificar os controles para evitar esses atos de "livre 
iniciativa, autonomia e prepotência". 

Também incriminou o MAS e acrescentou que 
sua denúncia pública de fevereiro de 1983 tinha 
"cortado uma das raízes do mal, a dessa aparên-



Familiares de desaparecidos: exigindo novas averiguações para esclarecer os fatos 

rio, a legitimidade sempre tem que estar em mãos 
dos revolucionários. Para promover esse processo, 
é vital que os grandes setores nacionais percebam 
que temos razão, e que se lutamos com as armas 
pela transformação da Colômbia, é porque nã'o nos 
deixam outro caminho. Lutamos contra o estado 
de sítio, o estatuto de segurança, os presos polí­
ticos e por uma solução negociada. Agora que há 
um governo que diz aceitar, devemos pressioná-lo 
através da mobilizaçã'o democrática para afirmar 
essa mudança na correlaçã'o de forças e fazê-lo 
ceder mais terreno. Se as transformações concre-

eia de apoio institucional a que devia sua fachada 
de estrutura nacional". No entanto, afirmou que 
a decisão do Tribunal Disciplinar, ao declarar a 
competência dos tribunais militares, "significou 
elevar esse tipo de delinquência em 'ato de servi­
ço' " . Disse também que dessa forma se reforçou 
a "mentalidade de justiça privada que ainda per­
siste". 

Nesse segundo relatório, Jiménez também res­
ponsabilizou os "bandos guerrilheiros" por desa­
parecimentos em ãreas rurais e os atacou pela im­
posição de tributos forçados a criadores de gado 
e agricultores. Para ele, carecem de autoridade 
moral para falar em direitos humanos. 

A Associação de Familiares de Desaparecidos 
qualificou de incompleto o segundo relatório da 
Procuradoria, e exigiu novas averiguações para e!r 
clarecer os fatos. O Comitê Permanente pelos Di­
reitos Humanos entregou uma lista com 325 
desaparecidos, com nome, sobrenome, data e cir­
cunstância Em seu relatório de 1984, a Anistia 
Internacional mencionou o desaparecimento de 
pelo menos 80 prisioneiros em 1983, a aplicação 
de torturas e, pelo menos, 300 execuções clan­
{lestinas " que parecem ser realizadas como polí-
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tas nã'o forem obtidas pela via pacífica, segura­
mente ressurgirá a luta armada, mas com uma no­
va e reforçada legitimidade. 

A opinião do negociador do Governo 

Doutor Agudelo Rios, os militares e outros se­
tores de direita fizeram objeções a que a guerrilha 
conserve suas armas durante a trégua. 

- O ideal teria sido uma paz com entrega de 
armas, mas para eles equivalia a uma rendição e 
nã'o aceitaram. Tivemos que correr o risco. Quem 

tica por alguns setores do exército colombiano". 
O ministro da Justiça, Enrique Parejo Gonzá. 

lez, garantiu que o Estado procuraria a aplicação 
das penas mais severas aos responsáveis por assas­
sinatos. "Se os responsáveis estão ou estavam in­
vestidos de autoridade, é lógico que as penas têm 
que ser ainda mais severas. Nenhuma tolerância 
cabe diante do delito. Mas muito menos com re­
lação às formas de delinquência que comprome­
tem seriamente a retidão com que devem atuar as 
autoridades que estão instituídas exatamente 
para proteger a vida das pessoas e não para sacri­
ficá-las, mesmo que seja com o pretexto de estar 
servindo aos interesses da comunidade". 

Dias depois de divulgar seu segundo relatório, 
a Procuradoria recebeu o depoimento de Floren­
tino Osorio Salinas, sobrevivente de um fuzila­
mento clandestino ocorrido em 1981 em Caque­
tá. Guiados por ele, os funcionários da Procura­
doria desenterraram os restos de quatro pessoas 
executadas por forças militares. 

O procurador, com a ajuda da Anistia Interna­
cional e dos organismos de direitos humanos, or­
ganizou jornadas de escavação que permitiram 
encontrar nove outros cadáveres. 
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não arrisca não petisca. Mas não é certo que lhes 
seja permitido conservá-las, inclusive foram aumen­
tadas as penas por porte de armas. Fiquem com 
elas, mas escondam-nas, dissemos a eles. 

A grave situação econômica, que se reflete em 
uma redução dos investimentos públicos, não é 
um obstáculo perigoso para a consolidação do pro­
cesso de paz? Como serão financiadas as refom1as 
estipuladas? 

- É um obstáculo, mas não perigoso. A caracte­
rística do processo revolucionário da Colômbia é 
que não é formado por montoneros, mas por gen­
te da Universidade. Nos grupos armados há muitos 
médicos, advogados, sociólogos, filósofos, econo­
mistas, veterinários. ão é difícil para um grupo 

A plataforma das Farc 

D As Farc enviaram das montanhas uma carta a 
Belisario Betancur e ao Parlamento, em cujos 

18 pontos expõem sua plataforma de abertura 
democrática e reforma política para lançar um 
movimento político nacional. Em síntese, as Farc 
e outros partidos e movimentos de esquerda 
encabeçarão a luta de m~ visando: 1) Retomo 
ao debate civilizado e à abertura democrática, 
com livre exercício da oposição e acesso aos 
meios de comunicação. 2) Reforma das práticas 
políticas, para que nos assuntos do governo parti­
cipem as grandes maiorias nacionais e não apenas 
os velhos partidos tradicionais. 

3, 4, 5 e 6) Reforma eleitoral, para que os par­
tidos com menos de um milhão de votos obte­
nham representação, as minorias tenham partici­
pação no aparelho burocrático do Estado, prefei­
tos e governadores surjam da eleição popular, e o 
município "seja elevado à categoria de célula viva 
da Nação". 

7) A Reforma Agrária Democrática que deve­
ria entregar "gratuitamente a terra aos campone­
ses que não a possuem, com base na confiscação 
dos grandes latifúndios improdutivos ... O gover­
no prestará ajuda técnica e mecanização aos cam­
poneses para a exploração adequada das unidades 
econômicas". Os bancos darão empréstimos a ju­
ros baixos e prazos longos, e haverá subvenções 
para o trigo e outros produtos que enfrentam a 
concorrência de países altamente industrializa­
dos, como os Estados Unidos. 

8) Lei de Reforma Urbana que inclua um pla­
no nacional de construção de moradias a preços 
de custo, com prestações que não passem de 15% 
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intelectual tão gabaritado entender que não pode­
mos pas ar do 160 anos de subdesenvolvimento 
para o desenvolvimento em um ano e por amor 
à paz. Sabem que estamos iniciando um caminho 
e que e istem grandes dificuldades. 

Resta a Belisario um ano e meio de mandato. 
A paz continuará com A/varo Gómez, o filho de 
Laureano\ ou com os candidatos liberais Virgilo 
Barco ou J. Emilio Valderrama, que não apóiam 
esse processo? 

2 Laureano Gómez, um dos líderes conservadores, foi 
eleito presidente em 1949, governando um período de 
sangrenta agitação política. Foi deposto em 1953, por um 
golpe militar encabeçado por Rojas Pinilla. 

dos honorários ou salários dos usuários. 
9) Controle de preços com participação das 

donas-de-casa e sindicatos. 
10 e 11) Abolição do IV A e redução de 50% 

para os pequenos proprietários dos impostos pa­
trimonial, predial e de renda. 

12) Reforma do ensino, com participação es­
tudantil na condução de universidades e colégios, 
maior orçamento por conta do atual gasto militar 
e educação totalmente estatal e gratuita. 

13) Reforma judicial. A justiça militar não po­
derá julgar os civis. 

14) Reforma da Constituição de 1886, que de­
vedar lugar a outra moderna e democrática. 

15) Mobilização de massas para nacionalizar as 
empresas e companhias estrangeiras, os bancos, o 
sistema financeiro, a Federação dos Produtores 
de Café e o transporte. Salários ajustáveis pelo 
custo de vida e redução de 40% nas tarifas dos 
serviços públicos. 

16) Aplicação do programa agrário das Farc 
aprovado em 1964. 

17) Política internacional sem ingerência do 
imperialismo ianque nem da doutrina norte-ame­
ricana da segurança. 

18) Pleno exercício das liberdàdes políticas e 
sindicais, supres.são dos esquadrões da morte de 
inspiração mafiosa com comando e financiamen­
to militar; retomo das tropas aos seus quartéis; 
ministro de defesa civil; redução do orçamento 
militar; desmilitarização da vida colombiana; de­
mocratização das forças armadas; indenização às 
vítimas da violência;julgamento dos torturadores 
e assassinos; prestação de contas sobre os desapa­
recidos; banimento da teoria da segurança que 
"converteu o Chile, o Brasil, a Argentina, o Uru­
guai e quase todos os países da América do Sul e 
Central em pântanos de sangue". 



- A guerra na-o termina como o futebol, com 
um apito e ao chuveiro. É um processo longo, e 
Belisario jogou todo o seu prestígio pela paz. Cada 
vez há mais gente convicta disso. Percorri o país e 
ouvi o povo. Um candidato que não se compro­
meta com a paz na:o será eleito. Há coisas irrefreá­
veis, que esta-o além da vontade individual. 

(Navarro Wolf também constata que o diálogo 
está ultrapassando as fronteiras partidárias e pro­
duzindo um realinhamento de forças. "Cremos -
diz ele - que o fim do bipartidarismo chegou. Isso 
não quer dizer que os partidos conservador e libe­
ral devam desaparecer. Mas já não podem ser as 
úrucas opções. O artigo 120 da Constituição de 
1957, que estabeleceu o pacto entre os partidos 

Carabineros colombianos: 
a repressfo que amedrontou o povo 

~ 
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E então? 
- Para nós, o fundamental é aprofundar o Diá­

logo Nacional. Você sabe que na Colômbia só 
50% do eleitorado votam. Desses 50%, cerca de 
30 ou 35% correspondem às máquinas partidárias, 
e 15 ou 20% não pertencem aos partidos tradicio­
nais e só votam por convicção democrática. Nossa 
intenção é trabalhar sobre esses 15 ou 20% não­
vinculados aos partidos tradicionais e sobre setores 
abstencionistas, desenvolvendo as reivindicações de 
melhorias econômicas e sociais inadiáveis. E se, 
uma vez concluído o Diálogo Nacional, o Parla­
mento se negar a transformar em leis o que tiver 
sido estabelecido por acordo, pressionaremos en­
t[o através da mobilização popular para que se 
realize um plebiscito. 

A participação eleitoral 
na Colômbia só e de 50% do eleitorado 

tradicionais, também determinou que só liberais Frente de esquerdas? 
ou conservadores podem ser empregados públicos. 
Isso já é insustentável na Colômbia de hoje".) 

Mas a reforma deveria ser feita pelo próprio 
Congresso. Você acredita que os dois partidos fa­
r/Io o harakiri no Parlamento? 

- Esse é o grande problema Nós respeitamos a 
obrigaç:ro do Parlamento de legislar, sempre que 
o faça com eficiência e rapidez sobre os temas do 
Diálogo Nacional. Mas, no fundo, sabemos que 
não o fará, porque há um espólio de dois milhões 
de empregos públicos de que nem os conserva­
dores nem os liberais querem abrir mão. 
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"Esse movimento democrático que romperá o 
monopólio do bipartidarismo", segundo Navarro 
Wolf, "deverá incluir a esquerda, mas não pode 
restringir-se a ela, como pretendem as Farc. A es­
querda é muito limitada em t~rmos eleitorais, não 
creio que chegue nem aos 5%. Se nos organizarmos 
em uma frente das esquerdas estaremos eliminados 
de saída. É fora da esquerda, com a participação 
de um movimento democrático que resgate os mar­
ginais e os não-comprometidos com as máquinas 
eleitorais que se poderá quebrar o bipartidarismo". 
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ij políticas, mas as sociais e econômicas mais imedia­
,,: tas, que são as que depois darão sustentãculo à re­i forma política. Esse é o sentido de nosso Programa 
a de Emergência Nacional. Mobilizar as pessoas na 

A mobilização popular não parece fácil neste 
país. As paredes de Bogotá estão limpas de ins­
crições políticas, coisa que não oco"e no Brasi~ 
nem no Peru, nem na Argentina, nem sequer no 
Chile de Pinochet. 

- É um fato que quando a repressão aperta, a 
mobilização é pouca. .É necessário que afrouxe 
para que haja mobilização. Além disso, ela é de 
baixo nível político, em torno de coisas muito 
concretas e imediatas. Por isso, acreditamos que 
para mobilizar as pessoas o tema não é as reformas 

O acordo e as bases sociais 

D cadernos do U!rceiro mundo teve acesso a 
um documento confidencial da poderosa So­

ciedade de Agricultores da Colômbia, no qual seu 
presidente, Carlos Ossa, informa sobre sua pre­
sença na Instalação da Comissão Fiscalizadora 
dos Acordos de Paz. 

A SAC é uma tradicional organização corpora­
tiva da direita oligárquica da Colômbia. 

Segundo seu presidente, que chegou de heli­
cóptero e de mula, através de selvas e cordilhei­
ras, até o acampamento das Farc em La Unõe, os 
guerrilheiros eram jovens menores de 25 anos, 
com armas automáticas e fdmaram toda a reu­
nião com cámaras de televisão. "De qualquer ma­
neira, sua presença armada não im"biu o clima 
cordial em que transcorreram as conversações", 
disse. Ali se decidiu constituir comissões regio-
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luta pela ãgua, terra, salãrio, moradia, transporte, 
seiviços públicos, e, claro, também pelas reformas 
políticas que consolidem tudo isso. 

(O M-19 jã proclamou seu candidato presiden­
cial, seu número 1, Ivan Marino Ospina, apelida­
do "Felipe Gonzãlez' . Mas o movimento parece 
mais interessado na mobilização reivindicativa do 
que nas eleições e na reforma superestrutura!.) 

Vocês não têm armas aqui E ainda estão alo­
jados em um edifício de propriedade das forças 
armadas. Não temem uma armadilha? 

- Deliberadamente escolhemos funcionar aqu~ 
para que as forças armadas sejam responsáveis pela 
nossa segurança. Nossa verdadeira proteção é o es­
paço político que ganhamos. Agora existem até 
fazendeiros que nos oferecem leite para distribuir 
nos bairros, contentes por não continuarmos a 
obtê-lo apontando armas e assaltando as suas ter­
ras. Sabemos contudo que haverá um momento 
crítico, quando crescer o conflito social e a mobili­
zação popular tiver superado as estruturas oligár­
quicas. Já aconteceu em El Salvador, onde nesse 
momento liquidaram toda a liderança revolucioná­
ria. Mas não sei se percebeu que o único membro 
da direção que está abertamente no Diálogo sou 
eu. O resto dos comandantes não está disponível 
para a armadilha". • 

nais de fiscalização, das quais participariam tanto 
os guerrilheiros como os agricultores e latifundi~ 
rios. 

"Com base em que acreditamos em sua boa fé 
e em seu compromisso com o processo de pacifi­
cação, consideramos que é fundamental estabele­
cer um mecanismo· de contato direto com as 
Farc, através do qual agricultores e pecuaristas 
possam denunciar casos concretos de sequestro, 
chantagem e extorsão. D~a forma, as Farc es­
tariam em condições de nos demonstrar efetiva­
mente que eles não estão incorrendo nessas pr~ 
ticas, além de fornecer informação, se a possuem 
como disseram, de quem, delinquentes comuns 
ou desertores, as estão exercendo. Com e~a in­
formação, acreditamos, seria viável distinguir as 
Farc da delinquência comum e nos comprometer· 
mos, nós e eles, mais abertamente, com o proces­
so de pacificação". 

"Na minha opinião, conclui o presidente da 
SAC, as Farc querem a paz e aceitam a via demo­
crática" 



América Latina 
Nicarágua 

Os custos da guerra 
Mais de três mil crianças assassinadas e grandes pefdas materiais 

são algumas das sequelas da ação desestab:1izadora 
de Washington contra os sandinistas 

N os últimos dias de novembro 
do ano passado, um vôo es­

pecial da Aeroflot procedente de 
Manágua desembarcou em Mos­
cou cem feridos de guerra nicara­
guenses . A maior parte era de 
jovens, rapazes- e moças, necessi­
tados de próteses para membros 
amputados nas frentes de com­
bate . 

Dois dias depois desse vôo 
especial, o presidente eleito Da­
niel Ortega Saavedra revelou, no 
encerramento de um festival in­
fantil , que os três anos de con­
tra-revolução já provocaram a 
morte de 3.346 crianç, s e ado­
lescentes nicaraguenses (134 de­
les, menores de 12 anos), num 
total de mais de oito mil perdas 
humanas. O número de órfãos da 
guerra - como informou tam­
bém Daniel Ortega - é de cerca 
de cinco mil. Por outro lado, 
mais de 130 mil camponeses das 
regiões fronteiriças do norte e do 
sul foram deslocados para áreas 
mais seguras. Outros milhares de 
camponeses foram sequestrados 
e levados para Honduras . Entre 
janeiro de 1983 e junho de 
1984, de 1.045 membros de coo­
perativas, 531 foram mortos, 
cinco fe ridos e 509 sequestrados. 

Guerra contra o desenvolvimento 

A esses números de baixas 
somam-se , num balanço incom­
pleto de três anos de combates, 
os enormes prejuízos provocados 
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pelas ações das organizações con­
tras e agressões diretas norte­
americanas. Os alvos mais visa­
dos são os meios de infra-estru­
tura econômica e a capacidade 
produtiva do país, que possam 
levar à redução das exportações 
e obriguem o deslocamento de 
importantes verbas do Estado 
para-a Defesa. 

Assim, de 1981 a maio de 
1983~ os danos causados pela 
contra-revolução à atividade eco­
nômica da Nicarágua chegaram a 
714 milhões dé dólares. Em 
1983, os prejuízos materiais da 
ação contra custaram 128 mi­
lhões de dólares, o que represen­
tou 3.1 % do total das exporta­
ções. Mais da metade dessa quan­
tia (66 milhões de dólares) pro­
vém de estragos causados a coo-

perativas e unidades estatais agrí­
colas. Na terceira semana de no­
vembro último, os contras da 
FDN (Frente Democrática Nica­
raguense) destruíram sete unida­
des de produção privada de café 
na zona de Jinotega. Foram os 
primeiros ataques dirigidos a 
propriedades privadas desde o 
início dos combates efetuados 
quando se começava a colheita 
do principal produto de exporta­
ção do país. 

Os ataques da FDN ou da 
Arde (Aliança Revolucionária 
Democrática, liderada por Edén 
Pastora) são dirigidos, preferen­
cialmente, a meios de produção 
e infra-estrutura rural: maquina­
ria agrícola, silos de cereais, sis­
temas de irrigação, transportes, 
estradas e pontes. Quinze escolas 
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Enterro dos civis massacrados em 30.04.83, entre os quais se achava 

um médico voluntário alema:o 
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rurais e 16 centros de saúde fo­
ram destruídos. 

Em 1983, a ação contra-revo­
lucionária impediu colheitas de 
produtos destinados à exporta­
ç.ro, no valor de 43 milhões de 
dólares. No último ano, calcula­
se que só 50% das colheitas de 
feijão e arroz chegaram a se reali­
zar, num país que, até 1981, era 
auto-suficiente nesses produtos. 

A colocação de minas nos 
portos nicaraguenses pela CIA, 
que durou dois meses, custou 
9 ,1 milhões de dólares entre es­
tragos de cinco barcos de pesca e 
exportações e importações perdi­
das ou atrasadas em consequên­
cia do bloqueio. 

Os combates impediram que, 
em 1983, o volume exportavel 
não alcançasse mais do que 405 
milhões de dólares, ou seja, a 
metade do valor das importações 
(819 milhões). Em 84, a propor­
ção se manteve: 426 milhões de 
dólares de exportações, para um 
total de importações de cerca de 
850 milliões. 

Crédito externo fechado 

Ao mesmo tempo, a agres.5ivi­
dade norte-americana contra a 
revolução sandinista tem graves 
consequências na obtenção de 

financiamentos externos. Pres­
sões dos Estados Unidos junto 
aos bancos internacionais impe­
diram que a Nicarãgua const> 
guisse, em 1983, n!fo mais do que 
50 mifuões de dólares, enquanto 
El Salvador recebeu 220 mi­
lhões. Com os empréstimos do 
FMI cortados desde 1979, a 
Nicarágua paga anualmente 180 
milhões ( 42% do total das expor­
tações) pelo serviço de sua dívi­
da externa , que é de 3;) bifuões 
de dólares. Os juros da dívida ex­
terna e a importação de petróleo 
do México (principal fornecedor, 
com pagamentos a longo prazo e 
termos de crédito muito suaves), 
da URSS e da Venezuela (países 
que nos últimos anos iniciaram o 
fornecimento do combustível a 
Manágua), absorvem a quase to­
talidade das divisas provenientes 
das exportações. 

Após a vitória da revolução, 
em 19 de julho de 1979, 72% do 
aumento da dívida externa fo­
ram destinados ao pagamento 
das perdas da guerra de 18 anos 
contra o regime somozista - que 
deixou o trágico balanço de 50 
mil mortos -, a descapitalização 
provocada pela ditadura, efeitos 
de desastres naturais e prejuízos 
provocados pela contra-revolu­
ção. 

As despesas com a guerra e pressões econômicas sufocam a Nicarágua 
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As despesas da guerra, a asfi­
xia imposta pelos EUA e a reces­
são mundial impedem o governo 
sandinista de cumprir os seus 
projetos de desenvolvimento 
econômico. Se, em 1980, a taxa 
de crescimento do Produto In­
tçrno Bruto (PIB) atingiu 10%, 
em 83, n!fo foi além de 5%1 que, 
contudo, representou a taxa 
mais alta da América Latina. Em 
comparação aos outros países da 
regill'o centro-americana, onde o 
PIB decresceu gravemente nos 
últimos anos, a diferença é eluci­
dativa: entre 1981 e 1983, o PIB 
caiu 22% em El Salvador, 20% 
na Costa Rica, 12% na Guatema­
la e 10% em Honduras. 

A queda do preço internacio­
nal do café afetou prqfundamen­
te a economia do país. Uma to­
nelada de café, que em 1975 
equivalia a 290 barris de petró­
léo, hoje não chega a pagar 100 
barris. Se as exportações nicara­
guenses (café, açúcar, algodão, 
tabaco, banana, rum e carne) ti­
vessem valido em 1984 o mesmo 
que em 1978, o país teria ganho 
mais de 200 milhões de dólares. 

Permanece o plano de invasão 

O permanente estado de aler­
ta diante da ameaça de invasão 
norte-americana obriga <;_>s nicara­
guenses a viver e a produzir sem 
tirar o dedo do gatifuo. 

No final de novembro passa­
do , os tanques soviéticos T-55 
foram recolhidos aos quartéis e o 
avião-espião SR-71 ( o "pássaro 
negro" ou "pássaro louco", 
como ficou familiarmente co­
nhecido na Nicarágua) não vol­
tou a romper ruidosamente a 
barreira do som. Porém, em 
Washington ou num rancho da 
Califórnia, o velho presidente 
reeleito não dá sinais de ter 
abandonado o seu sonho de 

l Cálculos do Ministério do Planeja· 
mento indicam que a taxa de cresci· 
mento do PIB para 1983 teria sido de 
8%, caso não se tivessem verificado as 
despesas e os prejuízos da guerra. 



1 

aventura. A qualquer momento, :s 
utilizando um pretexto criado, ~ 
pode apertar o botã"o do ataque 2 

e de'1ejar uma chu~a de bombas ~ 
e milhares de marines contra a -!! 

revoluçã"o sandinista. Para isso, a 
mantém o dispositivo para a in­
vasã"o, que continua a cercar a 
Nicarãgua, reforçado, inclusive, 
nas últimas semanas. Principal 
ponte de ataque: Honduras. 

GUERRA A MUERTE AL 
Escolhida como sede central 

da agressão contra a Nicarágua 
no dia seguinte à queda de So­
moza, Honduras transformou-se 
numa extensa rede de bases mili­
tares construídas ou ampliadas 
para uma guerra de açã"o rápida. 
Em Mokorón, Puerto Lempira, 
San Lorenzo, Puerto Trujillo ou 
Puerto Castilla2

, entre outras 
bases, continuam a aterrissar dia­
riamente os poderosos C-130, 
descarregando toneladas de ma­
terial bélico. 

A assistência militar norte­
americana ao exército hond ure­
nho duplicou de 1983 para 
1984, passando de 37,3 milhõe~ 
de dólares para 77,5 milhões. 3 

Cabe assinalar que esses montan­
tes não incluem os investimentos 
militares próprios do exército 
dos EUA, nem englobam a ajuda 

2 Segundo o Acordo de Defesa Mú­
tua, recentemente n~ociado por Ro­
nald Reagan e o presidente hondure­
nho, Suazo Córdoba, seria transferida 
para Puerto Castilla, situado na costa 
atlântica, a célebre Escuela de las 
Américas, também conhecida como 
"Academia de Gorillas" ou "Escuela 
de Cana/las". A escola que formou 
gerações de generais e ditadores lati­
no-americanos, funcionou na chama­
da Zona do Canal do Panamá, de 
1947 até seu fechamento, em 30 de 
setembro do ano passado, quando 
retornou à soberania panamenha de­
vido aos acordos Torrijos.Carter, assi­
nados em 1979 (ver cadernos n9 H). 

3 A evolução, nos últimos anos, da 
ajuda norte-americana ao exército 
hondurenho foi a seguinte: 1980, 3,9 
milhões de dólares; 1981, 8,9 mi­
lhões; 1982, 31,2 milhões; 1983, 
37,3 milhões; 1984, 77,:; milhões. No 
mesmo período, El Salvador recebeu 
em 1980, 5:J milhões; 1981, 35,5 
milhões; 1982, 82 milhões; 1983, 
81,3 milhões; 1984, 196 milhões de 
dólares. 
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através do exército hondurenho 
às organizações contra-revolucio­
nárias nicaraguenses. Segundo es­
timativas do governo de Maná­
gua, estas últimas já receberam 
100 milhões de dólares da admi­
nistração norte-americana. 

Política hãbil 
e mobilização popular 

Se, até agora, a invasão não se 
verificou, isso se deve basicamen­
te a quatro fatores principais: 
primeiro, à hábil política da dire­
ção sandinista que não tem for­
necido pretextos nem cometido 
erros que habilitem Reagan e o 
Pentágono a justificativas para a 
invasão. O pseudo-perigo que a 
Nicarágua constituiria para a 
integridade dos outros países da 
regi~o não atingiu o mínimo de 
credibilidade junto à comunida-

que, em poucas 
horas, poderá 
entrincheirar 
cerca de 400 mil 

de internacional, apesar de todos 
os episódios criaqos com ~s "for­
necimentos" dos Mig-21, dos he­
licópteros de assalto soviéticos, 
dos aviões de reconhecimento 
checos ou dos equipamentos de 
armas químicas. 

Segundo, a realização das elei­
ções de 4 de novembro passado. 
Nas atuais condições de belige­
rância verificadas em extensas 
áreas do território, estas dificil­
mente poderiam ter decorrido 
melhor, tendo o governo sandi­
nista demonstrado uma grande 
abertura diante de muitas condi­
ções exigidas pela oposição de 
direita. Mais do que os resulta­
dos obtidos pela FSLN (67%), o 
nível da votação (77%) foi urna 
aposta ganha pelos sandinistas 
que, num país em guerra, conse­
guiram uma afluência eleitoral 
(de um total de 3.978 urnas, 
apenas nove não puderam fun-
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ORTEGA NA PRESIDÊNCTA 

D O programa econômico para 1985 e a defesa 
militar foram as duas prioridades definidas 

por Daniel Ortega no seu discurso de posse, para 
os primeiros anos do seu governo. Ambos os te­
mas tinham sido analisados previamente na As­
sembléia Sandinista, o órgão máximo da Direção 
Nacional da Frente Sandinista de Libertação Na­
cional (FSLN), 72 horas antes da posse, numa 
reunião presidida pelos comandantes Bayardo 
Ar-ee, Humberto Ortega e Jaime Wheelock. A 
Assembléia Sandinista, criada em 1980, está inte­
grada pelos mais destacados comandantes milita­
res nicaraguenses que lutaram contra a ditadura 
somozista. 

bém foram confirmados nos seus cargos, nomea­
damente Ernesto Cardenal, na Cultura, e Fernan­
do Cardenal, na pasta da Educação. Ambos en­
frentam o veto do Vaticano e da hierarquia ecle-
siástica nicaraguense, que tentam, em vão, fazê­
los desistir de ocupar cargos na administração 
sandinista. 

Ortega, porém, pretende introduzir modifica­
ções na estrutura do Executivo. Ele projeta a 
criação de um Conselho Nacional de Planejamen­
to presidido por ele mesmo, que terá as funções 
de um órgão superior de consulta do primeiro 
mandatário. 

Por outro lado, o antigo Ministério do Planeja­
mento será integrado ã recém-criada Secretaria de 
Planejamento e Orçamento, junto com a Direção 
Geral de Orçamento do Ministério das Finanças e 
mais duas instituições autônomas. Ortega tam­
bém decidiu criar o Ministério da Presidência, do 
qual passarão a depender a Secretaria de Coorde-

____ __________ ., nação de Assuntos Regionais e a Secretaria Admi-
i nistrativa da Presidência. Também foi criado o 
~ Ministério de Coopetação Externa, para o qual 
&. foi designado o comandante Henry Ruiz, que 
~ antes ocupava a pasta do Planejamento. 

Ortega foi empossado perante numerosas delegações 
internacionais 

a 

A posse do novo presidente da Nicarágua, 
Daniel Ortega - o mais jovem de todos os chefes 
de estado latino-americanos, com 39 anos - foi 
prestigiada por mais de 300 personalidades de 44 
países, entre delegados de governos, parlamentos 
e órgãos religiosos, entre os quais cabe mencionar 
o chefe de estado da Iugoslávia, Sina Hasani; de 
Cuba, comandante Fidel Castro; do Suriname, 
Win A. Udenhaut; o vice-presidente da Argentina, 
Víctor Martínez; da República Popular da Co­
réia, do Vietnã e outros. 

O presidente Ortega ratificou 16 dos 19 minis­
tros do gabinete anterior, inclusive todas as pas­
tas chaves: Interior, em que continua o ministro­
comandante Tomás Borge; Defesa, Humberto 
Ortega; e Relações Exteriores, o padre Miguel 
D'Escoto. Os demais sacerdotes do gabinete tam-
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Declaração de Manágua 

Durante as cerimônias de posse, os líderes po­
líticos e parlamentares reunidos na capital nicara­
guense emitiram um documento através do qual 
fazem um apelo aos governos centro-americanos 
e, particularmente, ao Congresso dos Estados 
Unidos, para buscarem uma solução ao conflito 
da região no quadro das iniciativas promovidas 
pelo Gru~ de Contadora. E~e documento, bati­
z.ado de 'Declaração de Manágua", é o fruto do 
consenso entre as delegações presentes à tornada 
de posse do presidente Ortega e foi lido pelo ge­
neral Liber Seregni, presidente da Frente Ampla 
do Uruguai. O general - que tinha sido libertado 
em março do ano passado, depois de quase dez 
anos de prisão - afirmou que o novo governo da 
Nicarágua a~ura as condições para iniciar o 
proce~o de diálogo nacional e as negociações bi­
laterais com a administração Reagan, que condu­
z.am ã normalização das relações entre os Estados 
Unidos e a Nicarágua. 

Entre as primeiras resoluções políticas do no­
vo governo, esteve a concessão de uma anistia 
ampla a todos os contra-revolucionários que 
aceitassem se integrar no processo político e um 
chamado ã organização indígenaMisurasata, lide­
rada por Brooklin Rivera, para continuar as con­
versações que garantam a autonomia das comuni­
dades indígenas da costa atlântica do país. 



cionar), que muitos países euro­
peus habitualmente não alcan-
çam. . 

Terceiro, o reforço da capaci­
dade defensiva e a mobilização 
da população nicaraguense, que 
tornam ilusórios os cálculos de 
reduzidas baixas ianques previs­
tos pelos especialistas do Pentá­
gono4. Contando o exército san­
dinista, as milícias e os comitês 
de defesa , o governo de Manágua 
está convicto de, em poucas ho­
ras, poder colocar nas trincheiras 
cerca de 400 mil nicaraguenses. 
Para isso, nas últimas semanas, 
têm-se sucedido em Manágua e 
outras cidades, exercícios de 
alerta de combate que , segundo 
dirigentes militares , têm revelado 
um elevado grau de eficiência. 

CEE apóia Contadora 

E, quarto, a posição da com~­
nidade internacional que, de di­
versas formas e a variados níveis 
de empenho, tem manifestado a 
Ronald Reagan os altos custos 
políticos que uma intervenç~o 
direta na Nicarágua acarretana 
aos interesses dos Estados Uni­
dos. O Grupo de Contadora, ape­
sar de todas as tentativas de sa­
botagem de Washington e dos 
seus aliados na América Central, 
continua ativo na busca de uma 
solução política para o conflito 
centro-americano. A ação dos 
quatro P.aíses que integram este 
Grupo lMéxico, Venezuela, ~o­
lômbia e Panamá) obteve um llll­
portante reforço com o pronun­
ciamento em seu favor dos paí­
ses da Comunidade Econômica 
Européia, expresso na reunião de 
início de dezembro do ano pas­
sado em Dublin (Irlanda). Nessa 
ocasião, o "dez" consideraram 

4 O alminnte norte-americano Gene 
R. Larocque, diretor do Centro de 
lnform~ões sobre a Defesa, escreveu 
num artigo no New York Times de 
23 de novembro de 1984, que o con­
trole de Man:ígua e do resto da Nica­
rágua causaria ao exército norte­
americano entre 500 e mil mortos e 
que não demoraria mais do que "vá­
rios dias ou semanas". 
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que o "processo de Contadora 
representa a melhor possibilida­
de de conseguir uma solução po­
lítica à crise que a região atraves­
sa" e exortaram "todas as partes 
interessadas a trabalharem nesse 
sentido". Dias antes da tomada 
de posição da CEE, o governo 
dos Estados Unidos tinha sofrido 
um importante revés internacio­
nal, quando o . Tribunal _Interna­
cional de Justiça de Haia se de­
clarou capacitado para julgar as 
denúncias da Nicarágua sobre a 
agressão norte-americana. 5 

Essas quatro razões explicam 
porque ainda não se combate nas 
ruas de Manágua. Entretanto, as 
incursões dos contras conti­
nuam. Tudo está pronto e no seu 
lugar para a invasão. Os planos 
estão traçados, o exército ianqu_e 
em posição de ataque a partrr 
das bases nos EUA, Honduras, 
Costa Rica e a US Navy estacio­
nada em águas centro-america­
nas. 

5 Posteriormente, no dia 18 de janei­
ro passado, o governo dos Estad~s 
Unidos, alegando que "a ÇOr~e nao 
tem jurisdição nem competenc1a para 
julgar o caso", anunciou que não 
participaria nos debates da Corte 
Internacional de Haia. 

Na Nicarágua, ao mesmo tem­
po que instrutores militares ex­
plicam à população as vantagens 
do rifle de repetição soviétic0 
M-44 (mais conhecido pelos 
nicaraguenses por matamachos), 
que perfura a blindagem de um 
tanque, brigadas de estudantes e 
funcionários públicos, protegi­
dos por milhares de soldados e 
milicianos armados, partem para 
as regiões fronteiriças do norte e 
do sul, para ajudarem na colheita 
do café, algodão e no corte da 
cana-de-açúcar. 

Na tarde do dia 3 de dezem­
bro do ano recém-findo, nas pro­
ximidades da aldeia de San Juan 
del Río Coco, a 280 km ao norte 
de Manágua, um grupo de con­
tras emboscou com fogo de arti­
lharia um ônibus que levava uma 
dessas brigadas de voluntários 
para a colheita do café. Morre­
ram 21 funcionários, entre os 
quais, cinco mulheres, saindo 
oito feridos. Segundo o teste­
munho de um sobrevivente, após 
o ataque, várias das vítimas fo­
ram assassinadas pelos contras 
com tiros à queima-roupa no in­
terior do veículo, em seguida in­
cendiado. Os corpos ficaram to­
talmente carbonizados. • 
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Uruguai 

Do IDedo à esperança 
O presidente Sanguinetti começa seu mandato 
com um crédito de confiança, mas não conseguiu 
formar um gabinete de unidade nacional que 
lhe garanta estabilidade a médio prazo 

Roberto Remo 

''

Essas coisas não aconteciam 
antes!", comenta conosco 

em uma esquina uma senhora 
gorda sufocada pelo calor irrita­
da porque a greve na refinaria a 
tinha deixado sem gasolina e a 
obrigara a esperar um ônibus -
que demorava por causa da pa­
ralisação dos motoristas - ao la­
do dos montes de lixo acumula­
dos durante a greve municipal. 
Nossa interlocutora estava há 
mais de um mês sem receber no­
tícias (nem cheques) de seu fi. 
lho na Austrália, já que os car­
teiros pararam seu trabalho, e 
teme ficar sem cuidados médicos 
devido ao conflito que ameaça 
estourar no setor de saúde. 

guaios viveram de novembro a 
março uma agitada transição, em 
lugar da tradicional sonolência 
de verão. 

sexilados". As emissoras de tele­
visão substituíram os programas 
políticos pré-eleitorais por gene­
rosas cenas de ancas e seios fe. 
mininos expostos ao sol no bal­
neário de Punta del Este. Os se­
manários deram espaço a trocas 
de acusações e insultos entre di­
rigentes de segundo escalão, até 
ontem aliados. Os serviços pú­
blicos quase entraram em colap­
so P.ºr uma sucessã'o de greves e 
os 'três grandes" da política ( o 
presidente Sanguinetti, o diri­
gente blanco Wilson Ferreira Al­
dunate e o presidente da Frente 
Ampla, Liber Seregni) trocaram 
visitas discretíssimas em bµsca 
de um entendimento que tornas­
se o país governável. 

O presidente Julio Maria San­
guinetti não conseguiu o seu 
objetivo de formar um governo 

"Essas coisas eram inimaginá­
veis há seis meses!", repete para 
nós, quase com as mesmas pala­
vras, um pouco depois, uma es­
tudante que voltava, com orna 
enorme bandeira, de uma mani­
festação pela liberdade dos pre­
sos políticos. Agora, pode carre­
gar debaixo do braço um livro 
de Maria Benedetti, ver filmes 
proibidos durante uma década, 
falar em voz alta pela rua. Bre­
ve chegará de Cuba um irmão 
que não vê há 12 anos e se entu­
siasma contando os preparativos 
para a recepção. 

O presidente Sanguinetti deposita seu voto nas últimas eleições 

Assim, entre a euforia pela li­
berdade reconquistada e o temor 
do caos que poderia preceder um 
retorno ao autoritarismo, os uru-
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O governo militar desapare­
ceu de cena e se limitou a distri­
buir alguns favores a empresas 
estrangeiras, medalhas a diplo­
matas chilenos e cortesias a visi­
tantes paraguaios, além de quei­
mar documentos considerados 
"sem interesse histórico", apesar 
dos protestos dos historiadores 
e jornalistas interessados em sa­
ber o que se passou nesses últi­
mos anos. O aeroporto interna­
cional de Carrasco, enquanto 
isso, foi invadido quase todos os 
dias por multidões embandeira­
das em busca do abraço dos "de-

de unidade nacional, mas não lhe 
faltará apoio na t_arefa de conso­
lidar a democracia e defender a 
Constituiçã'o que jurara respei­
tar, ao assumir o cargo a 19 de 
março. 

A amplíssima coalizão de for­
ças políticas e sociais que pôs 
fim à ditadura militar não conse­
guiu elaborar uin programa de 
governo igualmente unânime. 
Sanguinetti teve que anunciar, a 
3 de fevereiro passado, a compo­
siçã'o de um gabinete de "aceita­
ça:o nacional" que governará sem 
a maioria parlamentar, em vez da 



coparticipaçâ'o política que pro- ~ 
metera em novembro de 1984, ~ 
ao ser conhecido o resultado 
eleitoral. Com isso, o Poder Le­
gislativo e a rua ( ou seja a opi­
niâ'o pública e a mobilizaçâ'o de 
forças sociais) adquirem maior 
peso. O Poder Executivo terá 
mais trabalho e dores de cabeça, 
mas a democracia pode sair for­
talecida. 

Acordo e divergências 

A Concertación Nacional Pr~ 
gramática {Conapro), um foro 
de todos os partidos políticos, 
sindicatos, associações empresa­
riais, movimento estudantil e or­
ganismos de direitos humanos, 
que coordenou as mobilizações 
antiditatoriais em 1984, conse­
guiu aprovar por consenso 47 re­
soluções sobre um total de 65 te­
mas tratados em seis meses. "Se 
comparado com os parlamentos 
uruguaios de outros tempos, isso 
demonstra a seriedade e a eficiên­
cia conseguidas", comentou An­
drés Vázquez Romero, delegado 
do Partido Colorado a uma das 
comissões da Concertación 

Entre os acordos obtidos, que 
não demorarão a transformar-se 
em leis ou decretos, se destacam 
a libertaçâ'o de todos os presos 
políticos (embora persista a di­
vergência em torno da forma : 
anistia ou indulto), o fim da 
proscrição de pessoas e partidos, 
a vigência plena da autonomia 
universitária, a colocação em 
funcionamento de um sistema 
nacional de saúde, a promoção 
da igualdade de direitos para a 
mulher, a prioridade das famílias 
de baixa renda na concessão de 
créditos para moradia etc. 

Merece destaque o consenso 
obtido pela Conapro a respeito 
da necessidade de revogar de 
imediato a atual lei da educação, 
para substituí-la por uma de emer 
gência enquanto se redige a defi­
nitiva. A lei em vigor havia sido 
proposta por Sanguinetti quando 
_era ministro dessa pasta no go­
verno Pacheco Areco e instítuía 
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mecanismos de repressão sobre 
docentes e estudantes que depois 
foram amplamente utilizados 
pela ditadura. O fato de Sangui­
netti não se opor agora à sua re­
vogação demonstra sua disposi­
ção ao acordo. 

Em matéria econômica, con­
tudo, os oito especialistas ( dois 
por partido) não puderam levar 
o consenso além das declarações 
gerais de princípio. A designação 
do economista neoliberal Ricar­
do Zerbino como ministro da 
Economia e Finanças foi dura­
mente criticada pelo Partido Na­
cional {Blanco) e pela Frente 
Ampla. Em um comunicado de 
seu plenário nacional, a coalizão 
de esquerda alertou sobre os ris­
cos de tensões sociais que a con­
tinuidade da política econômica 
neoliberal traria consigo e anun­
ciou que "as divergências mar­
cantes" em torno da política 
econômica impediriam a presen­
ça de qualquer representante da 
Frente Ampla no gabinete. 

O presidente Sanguinetti re­
chaçou, em cadeia nacional de 
televisão, "todas as interpreta­
ções maliciosas ou mal-informa­
das que pretendem estabelecer a 
sobrevivência de critérios da po­
lítica neoliberal em matéria eco­
nômico-social", ao mesmo tem­
po que c:;riticou "um populismo 
superficial, que leva à inflação e 
à instabilidade". Acrescentou 

O economista 
neoliberal 
Ricardo l.erbino 
foi designado 
ministro da 
Economia, 
gerando críticas 

que prosseguiria, "com o general 
Seregni, esse esforço de negocia­
ção de critérios" e continuaria 
"estudando (com a Frente Am­
pla) outros níveis de colabora­
ção". 

A pequena e conservadora 
União Cívica {2,5% dos votos) 
foi o único partido que aceitou 
compartilhar plenamente com o 
Colorado a responsabilidade de 
governo. Seu candidato presiden­
cial, o octogenário advogado 
Juan Vicente Chiarino, ocupará 
o Ministério da Defesa A desig­
nação teria sido "bem acolhida" 
nos meios militares, segundo o 
semanário Búsqueda. Chiarino 
adiantou que sua principal tare­
fa será reduzir o orçamento e o 
pessoal militar, embora este últi­
mo deva ser reduzido "gradual­
mente" para não agravar o de­
semprego. 

O Partido Nacional, o segun­
do nos resultados eleitorais, ha­
via anunciado sua não-integra­
ção ao gabinete muito antes da 
Frente Ampla e critica mais du­
ramente do que ela a política co­
lorada. Terminou aceitando, po­
rém, uma fórmula que, como 
disse Sanguinetti, "não se trata 
de coparticipação política no 
sentido clássico, pois não há a 
presença de dirigentes políticos 
com apoio parlamentar de ban­
cadas diversas, mas o caráter do 
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acordo está presente inequivoca­
mente pela participação de cida­
dãos que contarão com o apoio 
expresso do Partido Nacional". 
É o caso da designação de Enri­
que Iglesias, atual secretário exe­
cutivo da Comissão Econômica 
para a América Latina (Cepal), 
como ministro de Relações Ex­
teriores e do médico Raúl Ugar­
te para a pasta da Saúde Pública 

O primeiro é um funcionário 
internacional de prestígio e sua 
designação foi aplaudida por to­
dos os setores, enquanto que o 
segundo não tem antecedentes 
políticos nem militância passada 
no atuante sindi~ato médico uru­
guaio. 

Os blancos estarão presentes, 
além disso, na direção de empre­
sas estatais e organismos descen­
tralizados. A reitoria do Conse­
lho Nacional de Educação estará 
a cargo do presidente do diretó­
rio do Partido Nacional, profes­
sor Pivel Devoto, mas o partido 
esclareceu que este atuará como 
técnico e não como político. 

Entre os ministros colorados, 
as designações controvertidas fo­
ram as de Carlos Pirán para a In­
dústria e Energia e Carlos Mani­
ni Ríos para o Interior (ministé­
rio do qual depende a polícia). O 
primeiro pertence ao setor colo­
rado direitista que é encabeçado 
por Jorge Pacheco Areco. O se­
gundo foi também "pachequis­
ta" e depois embaixador no Bra­
sil do regime militar e só se uniu 
à oposição democrática em 1980. 

Para o semanário La Demer 
cracia, porta-voz do Partido Na­
cional, este último "poderia es­
tar introduzindo um elemento 
de atrito nas relações de Sangui­
netti com os setores sindicais 
que expressaram reiteradamente 
sua preocupação diante da possí­
vel aplicação do Estado de Insur­
reição previsto no Ato Institu­
cional N9 19" (que vigorará até 
sua ratificação ou revogação pela 
Assembléia Constituinte no final 
do ano). 

No entanto, agradou aos sin­
dicatos a nomeação de Hugo 
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Femãndez Faingold como minis­
tro do Trabalho e Segurança So­
cial. Ele, como porta-voz na Co­
napro do governo eleito, atuou 
como mediador em diver os con­
flitos. 

Também não suscitaram obje­
ções o nomes de Jorge Sangui­
netti Transporte e Obras Públi­
cas) e de Adela Reta (Educação 
e Cultura e, interinamente, a pas­
ta da Justiça que erá di olvida 
para devolver a independência ao 
Poder Judiciário). No fechamen­
to de ta edição, continuavam 
sem confirma ão os ministérios 
da Agricultura e Pesca e o que 
erá criado, de Informação. 

Lua de mel ou ... ? 

Sanguinetti não conseguiu a 
maioria parlamentar (a oposição 
combinada de biancas e frente­
amplistas também não chega aos 
dois-terços necessários para der­
rubar ministros e anular vetos) 
mas assegurou uma prolongada 
"lua de mel" para começar a ins­
trumen tar suas políticas ou am­
pliar os acordos. 

A resistência do Partido Na­
cional em comprometer seu 
apoio ao governo foi atenuada 
com o abandono das acusações 
de "continuísmo" dirigidas con­
tra os colorados. A título pessoal, 
contudo, o candidato blanco à 
presidência, Alberto Zumarán, 
sugeriu em várias ocasiões que o 
plebiscito constitucional previs­
to para 1986 poderia ser usado 
para renovar parcialmente o Par­
lamento e, inclusive, encurtar o 
mandato presidencial. Assim, 
uma instância inicialmente desti­
nada apenas a revogar os últimos 
Atos Institucionais vigentes po­
deria se tornar uma forma de 
compensar os blancos pela des­
vantagem que foi concorrer às 
eleições de novembro com seu 
líder na prisão. Tudo indica que 
essas fórmulas são "opções aber­
tas" que poderiam ser reivindi­
cadas ou não, segundo as conjun­
turas. 

Assim, a "lua de mel", essa 

margem de confiança com que 
todo governo conta ao assumir, 
em particular se suceder a uma 
ditadura odiada e temida, pode 
nâ'o durar muito se as esperanças 
populares não forem alimentadas 
com resultados concretos. 

Problemas trabalhistas 

As greves do verão foram uma 
clara advertência, embora não ti­
vessem a intençiro que lhes foi 
atribuída de desestabilizar o go­
verno antes mesmo do seu início. 

Acontece que, como conse­
quência da própria ditadura, o 
movimento sindical ainda, não 
conseguiu se reestruturar plena­
mente. Dezenas de experimenta­
dos dirigentes sofreram a trágica 
trilogia de "encierro, destierro, 
entierro" (prisão, exílio, morte) 
e as novas lideranças, exercitadas 
no combate à ditadura, não es­
tão habituadas às práticas demo­
cráticas do diálogo e da negocia­
ção. Durante os conflitos de ja­
neiro, ficou demonstrado, além 
disso, que as bases, angustiadas 
pelas pressões econômicas, po­
dem dar mais ouvidos a reivin­
dicações radicais do que a pon­
derações sutis sobre a necessida­
de de não alarmar a opinião pú­
blica e combinar a justeza da rei­
vindicação com a oportunidade 
política. 

As tensões foram agravadas 
pelas declarações de vários legis­
ladores colorados sobre a neces­
sidade de legislar em matéria sin­
dical para "garantir a democracia 
interna" e pelas respostas dos di­
rigentes operários em defesa de 
suas organizações, lembrando a 
greve geral com que resistiram à 
ditadura de 1973, quando mui­
tos dos atuais governantes apoia­
vam o regime militar. 

O ministro Faingold, por sua 
vez, contribuiu para dissipar as 
tensões com sua gestão mediado­
ra e promessas de que uma even­
tual legislação em matéria traba­
lhista incluiria o respeito aos fo­
ros sindicais e às normas interna­
cionais. O Partido Colorado pro-



pôs, inclusive, a institucionali­
zaçã"o da presença operária em 
organismos como o Conselho de 
Economia Nacional, que assesso­
ra a presidência. Essa proposta 
contava com a simpatia do gene­
ral Seregni (ver cadernos n9 73), 
mas foi rechaçada em primeira 
instância pela central sindical 
PIT-CNT, que achou melhor 
continuar com as formas atuais 
de negociação, não-integradas à 
estrutura do Estado. 

Além de fórmulas e canais de 
diãlogo, o que os trabalhadores 
esperam é uma elevação do salá­
rio real, que a ditadura reduziu à 
metade nos últimos dez anos. 

Sanguinetti prometeu "defen­
der o salãrio real com todas as 
forças" e assegurou que "a bata­
lha de 1985 é reativar a econo­
mia". Para isso, estimulará "aque- partidos políticos de oposição. A 
les setores industriais e agrãrios Conapro conseguiu consenso em 
considerados prioritários por se tempo recorde para uma declara­
destinarem à exportação e por çã'o condenando o fato. 
seu emprego de mã'o-de-obra ' e · Em um lúcido comunicado, a 
se esforçará em "renegociar a ' Câmara Industrial de Roupas co­
dívida externa nas melhores con- mentou que "a desproporção do 
dições". tamanho dos países envolvidos 

Lamentavelmente, em ambos torna evidente que o prejuízo 
os casos o resultado final não de- que possa ser causado ao Uruguai 
pende da vontade do presidente é vital para seus interesses, en­
nem do esforço interno dos uru- quanto que o lucro que os Esta­
guaios, mas dos mercados e cre- dos Unidos obtêm com as limita­
dores internacionais. Nada indica ções a nossas exportações é, vis­
que o FMI se sensibilize diante to globalmente, insignificante". 
dos riscos que possam correr as Os industriais acrescentam que 
democracias pela aplicação de "a estratégia econômica do pró­
suas receitas, nem que os merca- ximo governo para reativar o 
dos compradores se guiem pelas país está baseada nas indústrias 
declarações de boa vontade dos exportadoras de rápido retorno 
governos dos países ricos. e que absorvam maior contingen-

Pelo contrário, no mesmo dia te de mã'o-de-obra" e pedem que 
em que o Departamento de Esta- o governo norte-americano refli­
do norte-americano saudava em ta sobre o "dano irreparável" que 
Washington o retorno da demo- causarã aos trabalhadores e à 
cracia no Uruguai, o embaixador economia em conjunto, "justa­
dos Estados Unidos anunciava mente no momento da ascenção 
em Montevidéu um corte nas im- de um novo governo democrãti­
portações norte-americanas de co tantas vezes reclamado pelos 
produtos têxteis uruguaios. Ime- Estados Unidos". 
diatamente, ocorreram reações O deputado Roberto Asiaín, 
contrãrias de sindicatos (entre secretãrio de Relações Interna­
dois e três mil operãrios ficarã'o cionais do Partido Colorado 
desempregados diretamente se acrescentou que a Comunidade 
não se chegar a um acordo), in- Econômica Européia também 
dustriais, do governo eleito e dos impõe restrições permanentes a 
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Enrique Iglesias 
ocupa a pasta 
das Relações 
Exteriores. 
Uma decido do 
presidente que 
teve boa 
acolhida 

suas importações da região. Qua­
lificou essa política protecionis­
ta de "agressão" e sustentou que 
"os países amigos têm que com­
preender" que "o desenvolvi­
mento econômico-social do país 
é a única garantia da estabilida­
de SQCial e democrática". 

Se tais advertências não bas­
tam para que os Estados Unidos 
reconsiderem sua decisão e se 
exortações semelhantes com re­
lação ao endividamento exter­
no não sensibilizam o coração 
dos banqueiros nem comovem os 
tecnocratas do FMI, o governo 
Sanguinetti logo se verá diante 
da opção de reformular sua polí­
tica e sua estratégia de desenvol­
vjmento, estreitar relações com 
o Terceiro Mundo, priorizar o 
mercado interno e as relações 
econômicas Sul-Sul, oferecer aos 
trabalhadores uma cota real do 
poder político em troca dos ine­
vitáveis sacrifícios ou recorrer à 
repressão para tornar a impor 
uma política recessiva, recome­
çando o ciclo que conduziu à 
tragédia da década passada. 

O Urugua~ "este país dividi­
do e endividado que temos que 
unir e libertar" (palavras de San­
guinetti a 4 de fevereiro passado), 
espera de seus dirigentes uma 
resposta à altura do desafio. • 
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Chile 

Pinochet cada vez 
JDais isolado 
A oposição política democrática e o movimento 
sindical ganham espaço, enquanto cresce 
o mal-estar nas forças armadas 

Eduardo Va rela 

A cena já começa a ser habi- ra a América Latina (Cieplan) 
tual : rapidamente, sem que com sede em Santiago, deve-se 

se saiba de onde surgiram, deze- acrescentar uma queda vertical 
nas, centenas de pessoas come- do poder aquisitivo dos salários 
çam a aglomerar-se em frente à {só em um mês, por exemplo, o 
catedral ou à igreja de Slio Fran- custo de vida subiu 16%), en­
cisco. Distribuem-se panfletos, quanto os preços dos alimentos 
gritam-se palavras-de-ordem em básicos de consumo familiar au­
coro e tiro rapidamente como ha- mentaram, nesse mesmo perío­
viam surgido, desaparecem. As do, 37%. 
ruas ficam atapetadas de papéis Paralelamente, a política da 
que as pessoas pegam, gué\fdam ditadura tendeu para uma dimi­
em suas roupas enquanto aper- nuiçlio gradual e acentuada do 
tam o passo e o eco do protesto investimento no cámpo social : 
se e_spalha pelas ruas de Santiago. segundo dados do economista 

As vezes slio trabalhadores, chileno Mario Marcel, os gastos 
empregados, profe~ores,. mas os sociais retrocederam aos níveis 
que comparecem com mais regu- e: 

laridade às manifestações são os i 
familiares de desaparecidos, que ~ 
clamam para que voltem - e -g 
com vida - aqueles que o regime [ 
do general Augusto Pinochet fez &o 
sumir da terra chilena Segundo 
o vicariato do Arcebispado de 
Santiago, existem 663 casos com­
provados de "desaparecimentos", 
mas a União de Familiares de 
Detidos-Desaparecidos sustenta 
que são mais de 2.500 os casos 
que nlio foram investigados. 

de 1960 em todos os setores: 
segurança social, programas de 
saúde, educação e moradia. Se­
gundo o especialista, a redução 
do investimento em habitaçlio 
"é tal, que os níveis atuais não 
superam 50% do que existia em 
1970. A diminuição do gasto 
também em educação e saúde1se 
torna grave porque a redução se 
produz em um período de alto 
desemprego." No conjunto, se. o 
gasto social se medisse por hapi­
tante, os níveis atuais represf!n­
tariam uma redução superior a 
10% com relação ao início da dé-
cada passada. · 

O aliado Reagan 

Com uma dívida externa que 
em 1984 foi calculada em 20 bi­
lhões e ·172 milhões de dólares, e 
que aumentou em um bilhão e 
328 milhões com relação ao ano 
anterior, o regime de Pinochet 1só 
pode apostar no apoio que o go­
verno de Ronald Reagan lhe vem 
concedendo. Na verdade, apenas 
um mês depois de assumir seu 
primeiro período à frente da pre­
sidência dos Estados Unidos, 
Reagan dava um volta de 180 
graus com relação à política de 
defesa dos direitos humanos i,e-

Este é só um dos saldos de 11 
anos de ditadura. O Chile regis­
tra hoje o maior índice de de­
semprego da América Latina, 
equivalente a quase 30% da for­
ça de trabalho. A esse milhão de 
chilenos desocupados, segundo 
dados fornecidos pela Corpora­
çlio de Pesquisas Econômicas· pa- Quase 30% d.a força de trabalho chilena está desempregada 
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• 
guida pela anterior administra-
ção democrata e suspendeu a 
proibição de empréstimos ao 
Chlle por parte do Eximbank. 
No mesmo ano, sintomaticamen­
te, a marinha chilena voltou a ser 
convidada a participar das opera­
ções Unitas, no Atlântico Sul. 
Cóm o voto decisivo dos Estados 
Unidos, o Banco Interame,ricano 
de Desenvolvimento (BID) acaba 
de aprovar dois empréstimos ao 
Chile, um de 36 milhões de dóla­
res e outro de 125 milhões. En­
quanto isso, nove parlamentares 
norte-americanos que visitaram 
Santiago e condenaram o regime 
ditatorial de Pinochet, declara­
ram que tentarão influir no Con­
grpsso para que seu país "negue 
total e completamente sua ajuda 
e apoio nos foros internacionais 
ao atual regime militar chlleno", , 
assim como "empréstimos bancá­
ri0s de exportação e importação 
e qualquer linha de crédito que 
dependa do governo dos Estados 
Unidos" . Estes só servem - afir­
maram - para pagar compromis­
sos assumidos pela ditadura e 
comprar armamentos que são 
utilizados para manter o povo 
chileno em uma virtual situação 
de país ocupado militarmente. 

·· Tudo parece indicar que Rea­
g,n se mostra preocupado com a 
evolução dos acontecimentos no 
Cone Sul. Enquanto ventos de­
mocráticos sopram em outros 
países da área (Argentina, Uru­
guai e Brasil entram em francos 
processos de transição democrá­
tica), o Chile continua ostentan­
do um recorde de repressão ini­
gualado : o estado de sítio vigora 
outra vez desde novembro, de­
poi~ das manifestaçõe~ populares 
que puseram em xeque o gover­
no e foram reprimidas com a du­
reza que o caracteriza desde sua 
subida ao poder. Mais de uma 
dúzia de mortos e dezenas de fe. 
ridos se espalharam pelas ruas 
das principais cidades chilenas ao 
longo de três dias de protesto na­
'cional por um retorno à demo­
cracia e por soluções para os dra­
máticos problemas econômicos 
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Os protestos nacionais: 
reivindicando a volta à democracia 

da população. 
Oomo em 1973, quando do 

golpe, quase 500 pessoas foram 
detidas e aprisionadas em uma 
colônia penal a milhares de qui­
lômetros ao norte da capital, no 
povoado pesqueiro de Pisagua, 
numa medida que os chefes mi­
litares do regime qualificaram de 
"período de reabilitação de três 
meses". O embaixador norte­
americano, James Theberge, cu­
jos antecedentes como represen­
tante norte-americano no gover­
no de Anastasio Somoza na Ni­
carágua parecem lhe haver ensi­
nado algo (apesar de ter sido o 
fator fundamental para a conces­
são de novos empréstimos ao 
Chile), vem tentando convencer 
o regime a negociar uma "aber­
tura que inclua os setores mode­
rados e marginalize a 'esquerda 
não-democrática' ". 

A administração Reagan pare­
ce perceber agora que o regime 
chlleno ultrapassou todos os li­
mites tolerados pela comunidade 
democrática internacional, e já 
n[o sabe como resolver as con­
tradições que implica ter um 
aliado como Pinochet em uma 
área que deu uma guinada radi­
cal no sentido da democracia 
Nesses termos, foi altamente sig­
nificativa a declaração formula-

da pelo presidente do Brasil, 
Tancredo Neves, no sentido de 
que apoiará os setores que lutam 
no Chile a favor da democracia 

As mobilizações de massas 

O protesto no Chile se gene­
ralizou a todo o espectro políti­
co e social. As mobilizações po­
pulares de meses atrás foram 
convocadas pela Coordenadoria 
Nacional Sindical (CNS), que re­
presenta quase meio milhão de 
trabalhadores, e pelo Comando 
Nacional de Trabalhadores (CNn 
as principais organizações sindi­
cais do país, juntamente com o 
Movimento Popular Democráti­
co (MDP) que reúne setores so­
cialistas, o Movimento de Es­
querda Revolucionário (MIR), 
um setor do Mapu (Movimento 
de Aç[o Popular Unitária) ope­
rário-camponês, os independen­
tes de esquerda e o Partido Co­
munista. O MDP defende a legi­
timidade do emprego de todas as 
formas de luta, inclusive o "di­
reito à rebelião" para o restabe­
lecimento da democracia no Chl­
le, enquanto que a outra coali­
z[o de oposição, a Aliança De­
mocrática (AD), da qual parti­
cipam a democracia cristã, um 
setor socialista, os partidos Ra­
dical, Social-Democrata, a Di­
reita Republicana, postula que o 
uso da violência favorece a per­
manência do regime militar no 
poder. 

A argumentação contrária foi 
resumida por um dirigente sindi­
cal, na ocasião erp que se reali­
zou clandestinamente em Santia­
go a comemoração do 639 ani­
versário do Partido Comunista. 
"Não queremos a violência -
afirmou. Pelo contrário, amamos 
e desejamos profundamente a 
paz"( ... ) mas "Pinochet não vai 
deixar o poder só porque isso lhe 
é pedido e o povo tem direito de 
se defender, de empregar todos 
os recursos a seu alc·ance, de fa. 
zer respeitar o seu direito à vida". 

Observadores diplomáticos 
em Santiago consideram que a 

terceiro mundo· 43 



opos1çao se encaminha para o 
uso de todas as formas de ação 
política, dando maior ênfase às 
vias pacíficas: "Estamos dispos­
tos a deixar de lado o protesto 
violento, se isso for condição ne­
cessãria para um grande acordo 
nacional de todos os setores po­
líticos cujo objetivo imediato se­
ja pôr fim ao atual regime" afir­
mou um porta-voz do Movimen­
to Democrático Popular. 

A oposição a Pinochet come­
ça a abrir outra frente de ataque. 
Os próprios meios diplomáticos 
têm indícios da existência de um 
setor militar que teria entrado 
em contatos visando uma nego­
ciação com a oposição. Sintoma­
ticamente, a versão parece se 
confirmar a partir da declaração 
formulada pelo presidente do 
PDC, Gabriel Valdez ex-minis­
tro de Relações Exteriores do 
governo democrata cristão de 
Eduardo Fre~ quando afirmou 
que "existe a idéia de entregar às 
forças armadas uma proposta de 
solução para o país" . 

Gabriel Valdez, atual presidente da Democracia Crtsti chilena 

Cada dia com menos apoio 
externo, principalmente pela dis­
tância que o governo norte-ame­
ricano parece tomar (por mais 
que _Pinochet ainda receba apoio 
da Africa do Sul e de Seul, nada 
menos .. . ), com uma oposição 

crescente e combativa que atinge 
hoje nove de cada dez chilenos, e 
com militares que começam a ver 
que o poder através da força, um 
dia, fatalmente, se esgota, já terá 
começado a contagem regressiva 
para Pinochet? • 
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Guatemala 

A guerrilha 
reivindica a formação 
de uma frente ampla 
O comandante Nicolás Sis, das Forças 
Armadas Rebeldes, comenta a conjuntura 
político-militar de sua pátria 

Gregorio Se/ser 

segurança - inclusive as que se 
mascaram de esquadrões-da­
morte - e enquanto as forças 
armadas da insurreição mantêm 
ativa a sua presença no país. 

E m nossa agitada profissão de 
jornalista, não foi frequente 

que nos tocasse entrevistar co­
mandantes guerrilheiros no exer­
cício de suas funções e quase di­
ríamos que quando isso aconte­
ceu foi de modo excepcional e ê 1/. 
até inesperado. No caso presen- .21 
te, o do comandante Nicolás Sis, g 
das Forças Armadas Rebeldes · ~ 
:(F AR) guatemaltecas, tratou-se f 
de uma experiência bastante for­
mal, sem sensacionalismos nem 
viagens de automóvel com os 

, olhos vendados, mas bastante 
convencional e até mesmo com a 
aceitação do gravador, mas sem 
nenhum tipo de fotografias. 

O resultado da extensa con­
versa sem assuntos tabus foi um 
par de cassettes, dos quais selecio­
namos o mais substancioso e 

Qual é a sua origem? 
- As Far surgiram de três 

movimentos: um era o "12 de 
Abril", o movimento estudantil 
que brotou contra o regime de 
Ydígoras Fuentes em 1960; o 
outro era o "Movimento 13 de 
Novembro", de jovens oficiais 
do exército, entre eles Yon Sosa 
e Turcios Lima; e o terceiro foi o 
"20 de Outubro" (por causa da 
data do levante de 1944 contra o 
ubiquismo 1 

), que no início era 
uma guerrilha com influência do 
Partido Guatemalteco do Traba­
lho. Entre 1962 e 1963, os três 
movimen~os se integraram num 
só, as FAR. 

As FAR mantêm relações 
operacionais e ideológico-políti­
cas com os demais grupos insur­
gentes, como o Exército Guerri­
lheiro do Povo (EGP}, por exem­
plo? 

- Sim, atualmente integra­
mos a URNG com o EGP, com a 
Organização do Povo em Armas 

1 
atual para o conhecimento da 
conjuntura político-militar da 
Guatemala em circunstâncias nas 

O povo guatemalteco é vítima da repressão oficial 

, quais, juntamente com a possível 
realização de eleições em julho 
próximo, a administração de 
Ronald Reagan acentua suas 
demonstrações de simpatia e 
apoio ao regime do general Mejfa 
Víctores , ao mesmo tempo que 
continuam as metódicas matan­
ças em cidades e zonas rurais por 
parte das forças armadas e de 
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A quem você representa? 
- Sou membro das Forças 

Armadas Rebeldes. As FAR 
constituem uma das organiza­
ções que integram a Unidade Re­
volucionária Nacional Guatemal­
teca (URNG), a mais antiga da 
história revolucionária da minha 
pátria. Agora, está com 21 anos 
de existência. 

(Orpa) e com o núcleo de dire­
ção do Partido Guatemalteco do 
Trabalho. A URNG foi fundada 
em 1982. 

Em vista das versões circulan­
tes sobre rachas e dissensões, e 

1 Denominação dada ao regime do 
ditador Jorge Ubico, deposto justa­
mente, no ano de 1944. 
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inclusii'e sobre atuações autôno­
mas e dissociadas, o que há de 
certo ou de falso nisso? 

- São boatos infundados. O 
que acontece é que o desenvolvi­
mento da URNG vai sendo cons­
truído pouco a pouco. As quatro 
organizações convergiram num 
acordo de tipo político quanto a 
um programa único tendente a 
constituir um governo revolucio­
nário patriótico popular e de­
mocrático, com a eventual finali­
dade de constituir uma só estru­
tura orgânica, com uma direção 
única para a condução política e 
militar das tarefas revolu ioná­
rias e um comando único para a 
forças guerriilleiras de que cada 
uma das participantes dispõe. 

A situação militar 

Qual é o atual quadro militar 
à lu::: das inovações que tanto as 
forças armadas governamentais 
como as rebeldes introduziram 
em suà tática e estratégia bélica? 

- A URG vem aplicando e 
desenvolvendo duas estratégias : 
uma é a da generalização da 
guerra de guerrilhas e a outra é a 
concentração e dispersão das for­
ças de combate. Com a primeira, 
o propósito é dispersar a frente 
do exército mediante a atuação 
dos guerrilheiros em vários luga­
res e, ao mesmo tempo, para 
obrigar o exército a atacar cada 
foco e a dispersar-se por todo o 
terreno. Comprovamos, com a 
prática, que tivemos sucesso com 
essa estratégia, porque agora o 
regime projeta uma força militar 
de 25 mil a 50 mil homens. 

E a quanto chegam os seus 
efetivos regulares? 

- Nunca passou dos 1 7 mil 
efetivos e agora projetam aumen­
tá-los consideravelmente, até tri­
plicar seu número se for possível. 
E estão em processo de criar 23 
guarnições para tentar o controle 
do movimento guerrilheiro . 

Quantas guarnições havia até 
agora, normalmente? 
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- Eram nove no total e se 
viram obrigado a aumentá-la 
para enfrentar no a e tratégia J:i 
claro que nós já estamos d en­
volvendo alternativas de luta e 
que com o de envolvim nto 
político-militar que a URNG al­
cançar estaremo em ndi ões 
de empre nder ofen iva em di­
versos ponto para ir derrotand 
as for a di per a . 

Quanto efetfro a in 111-re1çao 
contrapõe, 110 total, aos 1 7 mil 
go1•emame11tais? 

- Eu poderia re ponder da 
eguinte maneira: o Estados 

Unido calculam que não pas a­
mo de dois mil, nada mais; mas o 
dirigente Carlos Soto de um 
pequeno partido de esquerda 
(acho que se chama "Força o­
va") perguntou ao general Mejía 
Víctores, faz uns três meses, ·'o 
que o exército guatemalteco ia 
fazer com os seis mil guerrilhei­
ros annados que existem no 
país". Digamos então que o cál­
culo pode flutuar entre dois e 
seis mil. 

Só a tftulo de observação, es­
se número impressiona como 
bastante inferior, em termos re­
lativos, ao dos insurgentes salva­
dorenhos ... 

- Em termos relativos ... 

Patrulhas de autodefesa 

E além disso o exército se 
sente muito satisfeito por ter 
criado o conjunto paramilitar 
das zonas rurais, as Patrulhas de 
Autodefêsa Civi~ considerand~ 
as um ramo positivo de segu­
rança interna. Essa inovação 
afetou as guerrilhas? 

- Bom, segundo dados do 
exército, haveria cerca de 80 mil 
pessoas organizadas como tais 
patrulhas, mas elas foram obriga­
das a isso ou por muita pressão 
ou à força. O propósito aparente 
é que em cada aldeia, cada po­
voado, essas patrulhas atuem 
como defesa em caso de ataques 
guerrilheiros; mas o exército as 

utiliza como proteção para as 
ua própria unidade de com­

bate. Por e ·emplo se wn pelo­
tão ou uma c mpanhia chegar a 
tuna ald ia, a unidade dorme ,10 
c ntro geográfico desse povoado 
e põe patrulhas para vigiar em 
torno de se centro. E quando 
deve penetrar na montanha, põe 
à frente e es patrulheiros locais, 
conhe cdorc do terreno, como 
guia e outros como bestas de 
carga, para levar alin1entos, água, 
munição ... 

Seria muito difi'cil que cada 
11111 desses O mil patrulheiros 
pudesse dispor de um fuzil, de 
uma arma de fogo ... 

- Apenas um número muito­
reduzido das patrulhas possui 
armas, não saberia dizer quantos. 
Mas sabe-se que, recentemente, o 
exército comprou 12 mil fuzis 
mauser que me parece terem si­
do adquiridos por intermédio de 
Israel. O navio que trazia essa 
carga foi retido um tempo nos 
Estados Unidos. 

lembra-se quando aconteceu 
esse episódio ? Porque se costu­
ma mencionar que, há muitos 
anos, há milhares de fuzis Galil 
e submetralhadoras Uzi, de ori­
gem israelense, que não têm por 
que passar pelos Estados Unidos, 
nem, que se saiba, Israel pede 
permissão a Reagan para vender 
armamento ligeiro a quem lhe dê 
11a veneta. 

- Não me lembro exatamente 
a data, acho que foi no final do 
ano passado, mas me lembro que 
se disse que eram para as Patru­
lhas de Autodefesa Civil. 

Militarização rural 

Armar tantos milhares de 
camponeses, indt'genas, poderia 
se tornar uma arma de dois gu­
mes. Para quê utilizar tanta gen­
te e como é que os selecionam ? 

- Sim, não poderiam estar 
seguros com tantas pessoas com 

• 



posse de armas, além do quê, as ª 
guerrilhas poderiam capturá-las. cii 

Mas o número que o governo ·~ 
fornece é enganoso, além do fato ~ 
de juntá-los à força. Por exem- ~ 
pio, chega um tenente, chama a 
população, reúne todo mundo 
no campo de futebol ou em ou­
tro lugar e lhes diz: "Vamos criar 
aqui uma patrulha de defesa e os 
chefes serão fulano, beltrano e 
sicrano". Dão-lhes instrução mi­
litar básica, para a guarda e a de­
fesa da aldeia, e os põem a vigiar 
a estrada, as pontes e os cami­
nhos ... 

Se o recrutamento é à força, 
como o exército consegue que 
suas ordens sejam cumpridas 
estritamente? 

O exército chega a um {>Ovoado e recruta a população à 
força, que depois é obrigada a fazer parte das patrulhas 

- Não, à força é só a forma­
ção inicial, depois é a vez do 
comissionado militar e dos agen­
tes do serviço de inteligência do 
exército, atuarem. Eles já presta­
ram serviço e pertencem à aldeia. 
Os recrutas passam a fazer parte 
das patrulhas e pertencem secre­
tamente ao G-2. Ficam articula­
dos dentro do povoado e em per­
manente comunicação com seus 
iguais das aldeias vizinhas e com 
os comandos superiores ... 

Permita-me uma referência, 
uma analogia com El Salvador, 
onde a FMLN controla um-terço 
do território nacional Poderia 
dizer que a insurreição guatemal­
teca controla espaços geográficos 
de certa dimensão, definidos'! 

- Não, ainda não se pode 
afirmar que as guerrilhas contro­
lem um determinado território 
na Guatemala ; ·o que acontece 
em nossa guerra revolucionária é 
que, pouco a pouco, com a 
aplicação da tãtica de concen­
~ração de forças, conseguimos 
induzir o exército a entrar em 
determinados territórios e a so­
frer ataques e baixas que o des­
gastam, e com isso fazem todo 
o possível para evitar entrar em 
nos~o campo; mas, na verdade, 
não podemos dizer que nossas 
forças controlam territórios. 
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Você mencionou 17 mil efeti- dizem que é através da Guatema­
vos do exército e a possibilidade la que o governo de El Salvador 
de que aumentem de 25 para 50 recebe grandes partidas de ex­
mil, mas acho que omitimos plosivos e munição de guerra, 
mencionar a dimensão do apare- mas não esclarecem se se trata de 
lho policial e de segurança... produção guatemalteca ou de. 

- Bom, acho que se poderia outra procedência externa ... 
falar de mais 30 mil efetivos, - As versões não coincidem, 
incluindo as polícias, forças de mas acreditamos que a fábrica de 
segurança e policiais privados. munições se propõe a suprir to­

A ajuda dos Estados Unidos 

Desde o começo da adminis­
tração de James Carter, a Guate­
mala teve suspensa a ajuda mili­
tar dos Estados Unidos, em ra­
zão da comprovada e repetida 
violação dos direitos humanos. 
Sabe-se que isso afetou principal­
mente o item das peças de repo­
sição para helicópteros e aviões, 
mas, há pelo menos um ano, o 
governo de Reagan levantou o 
embargo e talvez até tenha for­
necido equipamentos e arma­
mentos ... 

- Não, o que houve foi a rea­
tivação do fornecimento de pe­
ças de reposição e outras, mas os 
Estados Unidos colaboram na 
fabricação de armas e munições 
e de carros de assalto. 

Essa fábrica já está em produ­
ção? Porque artigos da imprensa 

dos os exércitos centro-america­
nos, unificando os cal.Ibres de 
acordo com as requisições de 
Washington, que não deixou de 
lado o seu projeto de fazer revi­
ver o Condeca. Necessita unifor­
mizar o tipo de armas, de muni­
ção de guerra, de modelos, para 
tornar mais efetivo o intercâm­
bio de serviços mútuos na região, 
no local onde ocorram rebeliões 
e levantes. 

O que são os "pólos de desen­
volvimento", os dois complexos 
industrial-militares? 

- Exatamente, um desses pó­
los está em Alta Verapaz e aí já 
estaria funcionando a fábrica de 
munições ... 

No assunto do recente arma­
mentismo da Guatemala insiste­
se na participação ativa de Israel 
como fornecedor. Já se fala de 
que empresas estatais ou priva­
das israelenses investem capitais 
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em setores desses "pólos de de­
se11J1olvime11to ". O que há de 
verdade nisso? 

rerem aba11do11ado suas terra e 
buscado refúgio 110 México? 

Huehuetenango no Petén em 
himaltenango ... 

- O que sabemos de certo é 
que os Estados Unidos entrega­
ram a Mejía Víctores. em venda, 
28 helicópteros U11-iH Huey, do 
mesmo tipo dos que foram en­
tregues a El Salvador: ma em 
nossas frente notamos que há 
mais helicópteros e mai aviõe 
A-37. os Drago11fly: mas também 
há aviões suíços, os Pilatus. e há 
alguns anos os Arará israelenses, 
que tanto servem para o tran -
porte de tropas e de arga 01110 

para lançar-nos bomba de i_­

libras (62 quilos e meio); atiram 
de 11 a 18 bombas por ex ur ão. 

- Fundamentalment , à táti­
ca da terra arra ada. O exér ito 
entra nas aldeia g ral.ment m 
motivo nem razão alguma, e des­
trói a casa e a produção do 
campone s. 

E sobre a l'ersão cJe que, por 
trá do argw11e11ro da suposta 
ajuda às guerrilhas, se trata na 
l'erdade de se apoderar das terras 
desocupadas? Dizem que desde 
o ge11erol Aral/(t Osório em dian­
te, 11ão existe general 011 coronel 
que não seja do110 de terras ... 

ão será porque 11põe111 que 
ajudam as guerrilhas? 

- À veze , im, ma m geral 
é arbitrário. a área em con­
flito, decidem que é po ível 
que opere uma guerrilha, não o 
abem com certeza nem e dão 

ao trabalho de comprovar. Che­
gam ma sacram e arrasam com 
tudo. 

- Você está certo, todas são 
boas terras e até com petróleo 
no seu sub olo. Desde os tempos 
do presidente Julio César Mén­
dez Montenegro, o exército foi 
se apropriando das terras. Foi ele 
quem permitiu que os militares 
se apropriassem das melhores 
terras do norte, no Petén, terras 
muito férteis e, além disso, com 
petróleo e minerais exportáveis.e 

A que se del'e o fato de ra11-
tos milhares de guaremalrecos 

Alguma região e111 especial? 
- A repressão dissuasiva ope­

ra principalmente no Quiché, em 

AS PERSPECTIVAS 

D O que os militares faz~m com os_ ~dígenas 
que não conseguem fugir para o MeXIco? 

- Perseguem-nos capturam-nos nas monta­
nhas e os concentram nos chamados "povoados 
modelos". Depois de destruírem suas casas, u ten­
sílios, seus pobres bens, sua produção, tr_ansfe­
rem-nos e os concentram para que contmuem 
trabalhando, mas não para si próprios. Não, o 
exército afirma que essas plantações são para ali­
mentar os guerrilheiros e que o que se deve plan­
tar é cardamomo, cacau e outros produtos para 
exportação. Assim, controla a produção desses 
novos produtos e o milho e o feijão são forneci­
dos pelo exército à "aldeia modelo" sob muito 
controle, por família ou por pessoa. 

Quais são as perspectivas das guerrilhas ao fim 
de 21 anos de luta, são de guerra prolongada? 

- Creio que a curto ou a médio prazo não 
temos perspectivas razoáveis de tomar o poder. O 
mqvimento guerrilheiro tem de superar ainda 
uma série de dificuldades em sua guerra revolu­
cionária e popular. Para nós, o problema da Gua­
temala não se resolverá só com a guerra. A 
URNG sempre tem colocado a necessidade de 
uma grande frente ampla para que surja um go­
verno revolucionário, democrático, patriótico e 
popular como o caminho para a tomada do po­
aer. Tudo depende de capacidade da URGN de 
desenvolver estratégias e táticas políticas adequa-
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das à conjuntura do país e de conseguir superar 
os problemas que enfrenta com a tática de con­
centração de forças para aniquilar as do exército. 

Não é que não se pense no conceito de guerra 
prolongada, mas isso depende muito de conjun­
turas concretas e de como a URGN e suas organi­
zações forem resolvendo os problemas estratégi­
cos que a luta revolucionária coloca. Entre estes 
problemas, está, em primeiro lugar, a consolida­
ção e o desenvolvimento da própria unidade revo­
lucionária; em segundo lugar, a estratégia de con­
centração de forças militares; em terceiro, fotjar 
a frente patriótica nacional; e, em quarto lugar, 
poderia ser uma maior ampliação do processo de 
unidade revolucionária guatemalteca com outras 
organizações. 

A convocação de eleições e o processo cívico 
consequente, poderiam influenciar a luta arma­
da? 

- O projeto em curso de Mejía Víctores, com 
apoio das classes dominantes, do exército e do 
imperialismo, propõe isolar-nos dos setores pro­
gressistas, democráticos e populares; se nós care­
cermos de uma resposta política, se não elaborar­
mos uma estratégia e uma tática para impedir 
essa intenção de nos is0lar, então aí sim, a farsa 
eleitoralista que se prepara poderia ter algum 
efeito. Existem muitos setores politicamente atra­
sados, das camadas médias que, nesses momentos, 
podem ter acesso à "constitucionalidade" - co­
mo diz o exército - porque se permite que eles 
inscrevam seus partidos e isso suscita uma situação 
que o movimento armado tem de considerar. 



Belize 

·Governo conservador 
assume o poder 
Nas primeiras eleições gerais desde a 
independência, um partido que "compartilha 
a filosofia de Reagan" chega ao governo, 
em meio a grave crise econômica 

Horacio Castellanos Moya 

A
rrastada pela convulsão que 
afeta os demais países cen­

tro-americanos, vítima da crise 
econômica, acossada por sua vi­
zinha Guatemala e sob as pres­
sões da política agressiva da ad­
ministração de Ronald Reagan, 
Belize começou o ano de 1985 
com um novo governo. 

Manuel Esquivei, líder do Par­
tido Democrático Unido (PDU) 
- de tendência conservadora -, 
tornou-se o primeiro-ministro, 
depois de derrotar, nas eleições 
de 14 de dezembro passado, o 
Partido Popular Unido (PUP) -
de orientação social-democrata 
-, que vinha mantendo o con­
trole sobre o governo parlamen­
tar desde 1961, sob a direção 
de George Price. 

Durante a administração de 
Price, Belize - país de 22 mil 
965 quilômetros quadrados e 
170 mil habitantes, situado na 
parte 9..1deste da península de 
Yucatán - conseguiu sua inde­
pendência da Grã-Bretanha, a 21 
de setembro de 1981, levou 
avante um. programa de desen­
volvimento social que não pôde 
ser realizado plenamente e man­
teve urna política externa vincu­
lada ao Movimento dos Países 
Não-Alinhados. 

lada durante os dois últimos 
anos de 33% e urna dívida ex­
terna próxima dos 150 milhões 
de dólares (face a um orçamento 
anual exatamente da metade), 
a derrota do ex-primeiro-minis­
tro Price foi atribuída a uma di­
visão interna de seu partido -
"com uma ala esquerda que se 
impunha ao primeiro-ministro e 
urna ala direitista tachada de 
corrupta", de acordo com o jor­
nal mexicano Excelsior -, assim 
como às recentes medidas de 
austeridade decretadas por impo-

sição do Fundo Monetário Inter­
nacional (FMI). 

A vitória de Esquivei 

O PDU obteve maioria esma­
gadora sobre o PUP, conseguin­
do 21 dos 28 assentos que in­
tegram a Câmara de Deputados. 
Cerca de 60 mil pessoas acorre­
ram às urnas para eleger um 
partido cujo programa se baseia 
no liberalismo econômico e nu­
ma maior aproximação com 
Washington. De acordo com o 
semanário Inforpress Centroame­
ricana, o PDU compartilha "a 
mesma filosofia política" da ad­
ministração Reagan. 

O PDU foi fundado em 1974, 
como coalizão de três pequenos 
partidos, com o apoio do setor 
privado, sob o comando de 
Theodore Aranda, seu líder até 
1982, quando foi deposto (acu­
sado de receber dinheiro guate- · 
mal teco) por Esquivei e Dean 
Lindo. 

Analistas da região conside­
ram o novo primeiro-ministro 
como um homem "sem expe­
riência" para ocupar esse cargo, 
pois iniciou sua carreira políti­
ca há apenas cinco anos. Esqui­
vei, de 44 anos de idade, for-

Com um índice de desempre­
go de 25%, uma inflação acumu-

O primeiro-ministro Price (a esq.) foi derrotado nas eieições 
de dezembro passado pelo conservador Manuel Esquivei 
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mou-se em Ciências Físicas em 
1964, na Universidade de Loyo­
la (Nova Orleans) e possui um 
diploma em Educação pela Uni­
versidade de Bristol. A maior 
parte de sua vida foi dedicada 
ao ensino no Colégio St. John, 
em Bemolpán, a capital beli­
zenha. 

Na sua campanha eleitoral 
Esquivei acusou Price de " con­
duzir Belize para o comunismo". 
Segundo o semanário belizenho 
Disweek, que apóia Price, o PDU 
solicitou o apoio do Partido Re­
publicano norte-americano du­
rante a convenção de Dallas, 
Texas, em agosto do ano passa­
do. Esquivei e Lindo assinaram 
uma carta na qual se queixavam 
da "influência comunista" no 
governo e das políticas oficiais 
contra o setor privado. Nela tam­
bém solicitavam ajuda financeira 
aos republicanos. 

Alguns dias antes das eleições, 
Esquivei afirmou que seguiria 
uma política muito ativa em bus­
ca de investimentos e pediu o 
estabelecimento de vínculos es­
treitos com os Estados Unidos_ 
Depois de conhecida a sua vitó­
ria nas eleições, ao ser indagado 
se estaria dispost o a considerar 
uma eventual proposta de Wa­
shington para instalar em Belize 
a Escola das Américas ( que en­
cerrou suas atividades há três 
meses no Panamá - ver cader­
nos n<? 74), o novo primeiro­
ministro respondeu afirrnativa­
mente, mas esclareceu que " essa 
proposta nunca poderia levar à 
instalação de uma base militar 
nem limitar a soberania" do seu 
país. 

Precedentes eleitorais 

O Parlamento, que tomou 
posse a 2 de janeiro deste ano e 
que se encarrega de designar o 
primeiro-ministro, funcionará 
por cinco anos. Estas foram as 
primeiras eleições gerais desde 
que Belize ganhou sua indepen­
dência da Grã-Bretanha, embora 
nesse lapso de tempo tenham 
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se realizado eleições municipais 
em duas ocasiões. D~sde 1979 
o partido de Price controlava 
13 das 18 cadeiras que então 
formavam a Câmara, e 12 desses 
deputados eram também minis­
tros da área executiva, o que da­
va ao PUP um domínio comple­
to sobre os dois poderes do go­
verno. 

A 20 de novembro do ano 
passado, Price dissolveu a Cárna­
ra e convocou eleições pata o 
dia 14 de dezembro. O regis­
tro dos candidatos se efetuou 
a 3 de dezembro e as eleições 
para prefeitos e conselhos muni­
cipais foram adiadas para finais 
de 1985. Segundo o jornal de 
Belize, The Reporter, de oposi­
ção ao PUP, uma deterioração 
da economia e o fato de que o 
governo terá que negociar com 
o FMI outra vez no início deste 
ano, obrigaram Price a marcar 
logo as eleições. Com isso, ele 
teria procurado fugir das conse­
quências negativas desses fatos 
na votação. 

Esse mesmo jornal, em prin­
cípio de dezembro passado, di­
vulgou relatórios sobre a malver­
sação de fundos dentro das ins­
tituições governamentais, envol­
vendo dois funcionários do PUP. 
Os relatórios citavam um infor­
me do auditor geral da Repúbli­
ca, o qual implicava o ministro 
de Energia, Elijio Bricefio, e o 
presidente da Comissão de Ele-

tricidade, Louiss Sylvestre, em 
irregularidades nessa instituição. 
Esse fato foi particularmente 
prejudicial para o PUP, devido 
ao descontentamento gerado en­
tre a população pelas contínuas 
faltas de luz desde 1983. 

O problema com a Guatemala 

Hã mais pe 100 anos, a Gua­
temala considera como seu o ter­
ritório de Belize, e por isso se 
nega a reconhecer a sua indepen­
dência O regime guatemalteco 
rompeu relações com a Grã-Bre­
tanha, quando esta concedeu a 
independência ao pequeno país 
centro-americano. O governo be­
lizenho manteve uma firme re­
jeição diante da reivindicação 
territorial guatemalteca. 

Em princípios de outubro de 
1984, falando perante a 39li 
Assembléia Geral das Nações 
Unidas, o chanceler guatemaltt}­
co, Fernando Andrade Díaz-Du­
rán, reafirmou categoricamente 
que seu país não reconhece a 
independência de Belize nem sua 
condição de Estado. No entanto, 
o chanceler ratificou a disposi­
ção de seu governo em continuar 
as conversações com seus homó­
logos británico e belizenho para 
encontrar uma solução "justa e 
honrosa". 

Nessa mesma reunião da ONU, 
Belize recebeu o apoio da dele­
gação do Movimento dos Países 

Margaret Thatcher deseja retirar suas tropas de Belize 



Não-Alinhados, a qual reiterou 
seu apoio à independência e so­
berania belizenhas e ao direito 
dess~ país de determinar seu 
próprio futuro, apelou à nego­
ciaçlro como forma de resolver 
a disputa territorial e condenou 
qualquer tentativa de usar a for­
ça contra Belize. 

Em seus últimos meses de ges­
tão, a administração de Price 
viu-se pressionada pela Grã-Bre­
tanha para que negocie com a 
Guatemala A primeira-ministra 
britânica Margaret Thatcher, de­
seja retirar suas tropas - cerca 
de dois mil soldados e quatro 
aviões de combate - do país 
centro-americano, porque man­
tê-las acarreta uma considerável 
carga econômica e não é parti­
dária da presença de soldados 
britânicos em territórios que já 
não sejam colônias e que têm 
regime democrático. As tropas 
inglesas dissuadiram o regime 
guatemalteco de se lançar numa 
aventura militar contra Belize. 

No final de novembro passa­
do, The Times de Londres asse­
gurou que já existe um acordo 
entre a Grã-Bretanha e a Guate­
mala em torno de Belize, que 
ainda não se quer torna: públi­
co. Porém, o então ministro 
belizenho de Assuntos Domésti­
cos e Relações Exteriores, Ver­
non Courtney, desmentiu a exis­
tência desse ou qualquer outro 
acordo negociado com o regime 
guatemalteco. 

Segundo a revista norte-ame­
ricana Soldier of Fortune (ver 
cadernos do terceiro mundo n9 
75), o governo de Thatcher quer 
retirar suas tropas nos primeiros 
meses de 1985, e por isso disse 
a Price que " deve procurar fa­
zer o melhor arranjo possível 
com os guatemaltecos, mesmo 
que isso queira dizer ceder uma 
parte de Belize". A mesma fon­
te apontou que o Escritório Bri­
tânico do Exterior está dispos­
to a anunciar ao governo beli­
zenho a retirada das tropas ape­
nas 24 horas antes de isso acon­
tecer. 
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A Guatemala reivindica ostensivamente o território de Belize 

Por sua vez, o novo primeiro­
ministro de Belize - país cujos 
habitantes em sua imensa maio­
ria são da raça negra, fala ingle­
sa: e manifestam maior afinidade 
com as ilhas caribenhas que com 
seus vizinhos centro-americanos 
- disse que as bases do diálo­
go com a Guatemala propostas 
pelo governo de Price "ficaram 
obsoletas". 

Esguivel declarou que se po­
deria ter um diálogo com a Gua­
temala com a condição de que 
se reconheça a soberania belize­
nha De acordo com o jornal 
mexicano UnÓmásuno, o novo 
primeiro-ministro estaria dispos­
to a dar uma nova saída ao Caribe 
para a Guatemala desde que 
"não haja militares no poder 
e prevaleça um governo demo­
crático civil". 

Depois de saber da sua vitó­
ria eleitoral, Esquivei enfatizou 
que fará todo o possível para 
que o contingente britânico per: 
maneça em solo belizenho. "E 
preferível contar com efetivos 
militares da Grã-Bretanha, país 
que tem boas relações com o Ca­
ribe e com a América Central, 
inclusive com a Nicarágua, do 
que com tropas norte-americanas 
que são impopulares na região", 
explicou ele. 

Esquivei afirmou que "nós 
tentamos nos resguardar do con­
flito da América Central, que 

arruína muitas nações da área, 
e de uma invasão da Guatemala, 
mas só contamos com uma for­
ça nacional de 800 homens es­
cassamente dotados de material 
e sem grande experiência de 
combate". 

Perspectivas 

As duas principais prioridades 
do novo governo encabeçado por 
Esquivei serão o reordenamento 
econômico - Belize baseia sua 
economia na exportação de açú­
car, concentrados de frutas cítri­
cas e mariscos - e a solução da 
questão com a Guatemala. No 
entanto, dada a identificação en­
tre o partido de Esquivei e a ad­
ministração Reagan, Belize pode­
ria passar a ser um novo aliado 
dos Estados U1.1idos na região, 
o que aguçaria_\seus problemas 
em todos os aspectos. 

Ao receber sua investidura 
das mãos da governadora geral, 
Minita Gordon - representante 
da rainha Elizabeth 2\1, já que 
Belize faz parte da Common­
wealth -, o novo primeiro-rni­
nistro enfrenta o desafio de su­
perar as conquistas alcançadas 
por Price, tanto em termos de 
desenvolvimento social como de 
estabilidade política interna e 
autodeterminação. ·Tarefa, com 
certeza, nada fácil. • 
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Porto Rico 

Novos rumos de 
uma antiga colônia 
A vitória de Hernández Colón nas eleições 
dessa ilha caribenha muda o relacionamento 
com os EUA e as perspectivas de desenvolvimento 

Inés María Quite e Homero a/talamaccbia 

seu próprio corpo jurídico. 
Quando a comédia chegou ao 

fim o Estado norte-americano 
desferiu um duro golpe no pre­
tencioso "amante", que exigia os 
direitos de legítima esposa O Es­
tado Livre Associado, pelo con­
trário era o único - ou o me­
lhor - refúgio para as aventuras 
inconfessáveis. 

Navegando em dois mares 

Apesar de Romero concordar 
com os independentistas na de­
núncia do caráter colonial de 
Porto Rico, estes nunca lhe tive­
ram a menor simpatia E havia 
motivos para isso. O mais óbvio, 
o fato de defenderem bandeiras 

• • 
1 absolutamente oposta_s; o .outro, 
2 a repressão que lhes unpos esse 
~ governador, que não se deteve 
~ diante do crime para punir os 

As bandeiras dos Estados Unidos e de Porto Rico: um status 
colonial que se disfarça sob o nome de " Estado Associado" 

H ernández Colón, o candida­
to do Part ido Popular De­

mocrático (PPD), nas eleições de 
Porto Rico, realizadas em 6 de 
novembro do ano passado, conse­
guiu uma vitória esmagadora 
sobre seu principal adversário, o 
governador Carlos Romero Bar­
celó. Começava uma nova época 
depois de dois períodos conse­
cutivos em que o governo ficou 
nas mãos do Partido Novo Pro­
gressista (PNP). 

O "namoro" de Carlos Rome­
ro Barceló com a cúpula gover­
namental norte-americana tinha 
terminado fazia tempo, quando 
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Washington deixou bem claro 
que sua intenção era manter Por­
to Rico na situação de colônia. 
Nesse caso, o crescimento eleito­
ral e as pretensões decididamen­
te anexionistas de Romero Bar­
celó, em vez de agradar, apare­
ceram como um perigo para Wa­
shington. Se continuasse fazendo 
essas afirmações, o governo nor­
te-americano se veria na desagra­
dável (e pouco lisonjeira) obri­
gação de dizer claramente o que 
até agora tinha preferido não re­
conhecer publicamente : que que­
ria Porto Rico como colônia e 
não como parte integrante do 

militantes independentistas. A 
mesma rejeição a Romero era 
sentida entre os intelectuais de 
esquerda que, com razão, sem­
pre viram em Romero um tenaz 
defensor do sistema capitalista. 

O discurso de Romero era e é 
pró-norte-americano e, nessa me­
dida, atentava contra a dignidade 
da nação porto-riquenha. Mas 
nele há algo mais, que se os in­
dependentistas não captaram, ao 
povo não passou despercebido: 
há em seu discurso um protesto 
contra a afronta que a situação 
de colônia significa para os ha-
bitantes de Porto Rico. Ao exi­
gir que os porto-riquenhos de­
viam deixar de ser " cidadãos de 
segunda classe", Romero inter­
pretou os anseios de dignidade 
pessoal dos habitantes da ilha. 

Essa obstinada defesa da ane­
xação da ilha aos Estados Unidos 
foi um dos elementos que contri­
buiu para tornar Romero mal­
visto nos círculos de poder nor­
te-americanos. Esse desconten­
tamento se manifestou no "sinal 
verde" dado às investigações so­
bre fraude e malversação de fun­
dos públicos na burocracia: am­
bos os temas foram decisivos na 
campanha contra Romero levada 

• 



adiante pelo Partido Popular De­
mocrãtico. 

Mas havia ainda outro tema, 
em que Romero se opunha aos 
projetos norte-americanos para 
Porto Rico. O ex-governador 
sempre baseou o seu importante 
apoio eleitoral na promessa de 
obtençã'o de maiores "fundos fe­
derais". Os recursos federais con­
tribuíram de maneira decisiva 
para manter o atual nível de con­
sumo da população da ilha. 

A decisão de Romero de lutar 
para mantê-los ia contra os pro­
jetos norte-americanos de redu­
zir drasticamente esses recursos 
e promover uma mudança na 
economia da ilha que a obrigue a 
participar mais ativamente não 
só da produção industrial, como 
também na economia caribenha 
como um todo, como pedra fun­
damental da estratégia norte­
americana de hegemonia econô­
mica sobre a ãrea 

Estratégia bem-sucedida 

Descartado Romero, restava à 
inteligência norte-americana de­
senvolver um duplo jogo. Primei­
ro, fazer surgir uma figura alter­
nativa dentro do PNP, escolha 
esta que recaiu sobre Hernán Pa­
dilla. Figura prestigiada pela sua 
atuaçã'o como prefeito de San 
Juan, Padilla abandonou o PNP 
- depois de medir forças inutil­
mente com Romero Barceló - , 
fundando um novo Nrtido, que 
mais tarde conseguiria 4% dos 
votos. Segundo, estimular a vi­
tória de Hernández Colón, can­
didato do Partido Popular De­
mocrático, disposto a defender a 
tradicional postura de seu parti­
do em prol da manutenção do 
atual status: o Estado Livre As­
sociado. Seja por seus próprios 
méritos ou pelos méritos alheios, 
o que importa é que a estratégia 
de mudança na liderança políti­
ca de Porto Rico obteve êxito. 

Hernãndez Colón, no dia em 
que tomou posse como governa­
dor, afirmou que Porto Rico as­
sumiria a responsabilidade de im-
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Porto Rico, a menor e mais 
oriental das Grandes Antilha~ 
ocupa uma área de 8.897 km• 

com uma população de 
3.196.520 hab. (1980). A ilha 

de Vieques (43 km2) é uma 
base militar norte-americana 

pulsionar e liderar o processo de 
reconversão das economias re­
gionais previsto no Plano Rea­
gan para o Caribe. 

A "autonomia" da ilha será a 

bandeira que os atuais líderes 
políticos levantarão para com­
pensar os porto-riquenhos pela 
inevitável diminuição de suas re­
ceitas, provocada pela retirada 

Apesar da resistência dos patriotas porto-riquenhos, a estratégia de 
mudança na liderança política da colônia deu 

certo, porém dentro do quadro dos interesses norte-americanos 
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dos "fundos federais". A auto­
nomia serâ o verniz com o qual 
os governantes porto-riquenhos 
"enfeitarão" seus projetados no­
vos incentivos ao investimento 
no setor industrial, que implica­
rão a revogação das normas de 
proteção ambiental em detri­
mento da saúde dos habitantes 
de Porto Rko. A qualificação de 
"Associado" , que se completa 
com o de "Livre", na denomina­
ção do Estado Livre Associado 
é o eufemismo com o qual os Es­
tados Unidos se asseguram de 
que essa autonomia nunca serâ 
utilizada com outros fins contrá-
rios aos seus interesses. · 

A marca característica de 

uma colônia é justamente o fato 
de que sua política interna é um 
dado secundârio dentro da es­
tratégia global da metrópole. l?. 
por isso que se justifica a aten­
ç:ro com que foi lido o Mandate 
for leadership II, conti11ui11g con­
servative revolution publicado 
pela Heritage Foundation, insti­
tuiçlfo que havia sido uma das 
principais impulsionadoras da 
candidatura Reagan na sua pri­
meira campanha eleitoral. Em 
conversas privadas, os autores 
desse documento deixam de se 
referir a Porto Rico como Esta­
do para chamâ-lo cruamente de 
" território ' nome que sempre 
se deu às colônias. 

Todo o texto dessas recomen­
dações confirma as perspectivas 
antes citadas: Porto Rico deve 
deixar de depender da ajuda fe­
deral e conseguir fundos para ga­
rantir o trabalho aos seus habi­
tantes. Se, antes os enormes lu­
cros obtidos na ilha pelas empre­
sas estrangeiras eram compensa­
dos em parte pelos recursos fe­
derais e sua exploração suaviza­
da pela legislação, agora não 
acontecerâ nem uma coisa nem 
outra Talvez nos próximos anos 
os porto-riquenhos venham a' to­
mar consciência do verdadeiro 
preço de ser uma colônia. Algo 
que muitos jâ haviam esqueci­
do. • 

O "AMANTE REJEITADO" 

to ~oal contra ele, e não de um descontenta­
mento com a sua gestão frente ao governo". , 

E até certo ponto, Romero tem razão. O Par­
tido Popular Democrático foi o vencedor, mas os 
números indicam que essa vitória se deveu em 
parte aos cerca de 50 mil independentistas que 
deram seu voto a esse partido. Além disso, o Par­
tido de Renovação Porto-Riquenho (fruto de 
uma cisão do Partido Novo Progresista) tirou uns 

D Depois de conhecidos os resultados da dispu­
ta eleitoral, um jornalista perguntou a Carlos 

Romero Barceló a respeito de "sua derrota" e es­
te retrucou surpreendido: "Derrota ... que derro­
ta?" 

70 mil votos ao PNP. Isto é, o PPD ganhou estas 
eleições limpamente, mas isso não significa que 

., os 800 mil votos obtidos tenham sido de simpa­
i tizantes desse partido. t necessário se descontar 
~ os votos independentistas. 
~ í isso que leva Romero a dizer que ele não 
(!) saiu "derrotado" nestas eleições e que "dentro de 

..... 
Romero Barceló: 

uma denota não aceita, porém indiscutível 

Para Romero, ele não perdeu as eleições, pois 
os resultados eleitorais só indicam um "revés" 
eleitoral, produto do que chamou um "complô 
de. forças antagônicas unidas por um ressentimen-
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48 meses se confirmarâ que somos numericamen­
te superiores à aliança de todos os adversários de 
nosso ideal". Enquanto isso, nos próximos qua­
tro anos, Romero se propõe a desenvolver uma 
campanha de esclarecimento sobre o que é "a 
democracia". 

Para Romero, trata-se de "educar" os porto­
riquenhos para que despertem de tantos anos de 
mentalidade colonial e "exijam" a igualdade de 
cidadania dentro da nação da qual "fazemos par­
te": Estados Unidos. 

O êxito ou o fracasso desta campanha depen­
derá não apenas da capacidade de Romero para 
dirigi-la, mas da simpatia que esse discurso possa 
atrair no governo norte-americano. E é aí justa­
mente onde a maior parte dos observadores acre­
dita que os Estados Unidos demonstrarão uma 
vez mais a sua oposição a Romero e ao seu em­
penho pela anexação. 
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África 
Angola 

O MPLA fixa as Inetas para 85 
A 1 ~ Conferência Nacional do MPLA-PT acelerou a di cus ão ideológica 

e fi ou no o objeti o econômi o e sociai para o ano 
do 10? ani er ário da independên ia 

Q uase 600 delegado da mai 
diversas regiões de Angola 

discutiram durante seis dias, em 
meados de janeiro a intensifica­
ção do debate ideológico entre 
os quadros do MPLA-PT visan­
do aumentar a unidade interna 
do partido no momento em que 
ele se prepara para comemorar 
os dez anos de independência do 
país, em novembro. A Conferên­
cia acional serviu também co­
mo foro de debates entre a cú­
pula e a base do partido visando 
eliminar desvios surgidos nos úl­
timos quatro anos após a reava­
liação do Congresso Extraordiná­
rio de 1980. Todos os esforços 

do dirigente estavam voltados 
no entido do fortalecimento da 
unidade interna do MPLA-PT, 
condição considerada essencial 
para que o governo e o país su­
portem as pressões in ternacio­
nais a que estão submetidos. 

A Conferência marcou mais 
um passo nos esforços para eli­
minar o excesso de burocracia 
entre os quadros partidários des­
tacados para organismos estatais 
bem· como acabar com privilé­
gios e o que foi classificado co­
mo "tendência ao acomodamen­
to por parte de alguns funcioná­
rios '. Tanto o discurso final do 
presidente José Eduardo dos 

A Conferência, foro de debates entre a cúpula e a base partidária 
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Santos como as intervenções de 
vãrios dirigentes na sessão de en­
cerramento coincidiram em que 
os avanços alcançados durante 
os debates permitiram que os 
problemas fossem identificados 
e resolvidos com objetividade. 

A posição do presidente ango­
lano saiu fortalecida num mo­
mento em que o seu governo 
está enfrentando ~ma agressiva 
intransigência da Africa do Sul 
na questão da independência da 
Namíbia. José Eduardo dos San­
tos divulgou, no final do ano 
passado, os pontos essenciais de 
uma proposta angolana para al­
cançar a independência da Na­
míbia por mei? de um entendi­
mento com a Africa do Sul e os 
Estados Unidos, através da ONU. 
Mas o governo de Pretória até 
agora não deu nenhuma resposta 
formal, mesmo submetido a for­
tes pressões internacionais. 

O papel do campesinato 

Outro aspecto que dominou 
as atenções dos 55 2 delegados 
presentes na 1? Conferência Na­
cional foi o da questão agrícola, 
notadamente o esforço do parti­
do para ampliar a participação 
do campesinato na reconstrução 
política do país. Um editorial do 
J ornai de A ngola, relativo às re­
soluções da Conferência, afir­
mou que " caberá à direção polí­
tica e aos melhores militantes, a 
tarefa de incorporar ao partido 



os mais dinâmicos e abnegados 
representantes do campesinato, 
visando recuperar o efevado po­
tencial nacionalista e revolucio­
nário de uma classe que serviu de 
sustentáculo ( ... ) para a guerra 
de libertação e para a conquista 
da independência". 

O mesmo Jornal de Angola, 
num artigo assinado por J. Mi­
guel, ampliou a análise sobre a 
questão agrícola, afirmando que 
"outro fator, não menos impor­
tante e que deve ser observado 
com rigor, é o de que as estrutu­
ras governamentais devem levar 
em conta os interesses dos cam­
poneses. Não se pode conceber, 
apesar dos imperativos econômi­
cos, que o camponês compre 
mercadorias industrializadas por 
preços elevados e venda a sua 
produção de alimentos por pre­
ços baixos. Essa situação tem 
conduzido frequentemente a que 
os agricultores estoquem a sua 
s,afra e se desinteressem pelo cul­
tivo de alimentos básicos. Se jun­
tarmos a isso o fator guerra, te­
remos uma situação pouco favo­
rável ao progresso das relações 
socialistas no campo". 

As resoluções da 1 \1 Confe. 
rência Nacional serão agora dis­
cutidas a nível de base dentro de 
um encaminhamento político 
que a direção do MPLA-PT pre· 
tende convergir para a realização 
do 29 Congresso Ordinário do 
partido, previsto para dezembro 
e que deverá se constituir no en­
cerramento dos festejos pelo 109 
aniversário da independência an­
golana. 

As resoluções da Conferência 

As deliberações ·aprovadas pe· 
los delegados dedicam especial 
atenção ao problema do fortale· 
cimento ideológico e político do 
partido, à questão agrícola, à 
formação de quadros e à defesa 
nacional. O documento final tem 
nove ite.ns principais. Segue-se 
um resumo dos pontos mais iJll· 
portantes : 
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No âmbito da organização e 
crescimento do partido, a Confe­
rência recomendou: 

I) Reforçar a organização do 
partido e fortalecer os mecanis­
mos que garantam um exercício 
mais eficaz do papel dirigente do 
partido sobre o Estado e toda a 
sociedade, e exigir o rigoroso 
cumprimento das orientações do 
partido por parte dos órgãos do 
Estado; 

2) aperfeiçoar os mecanismos 
de ligação e informação entre as 
estruturas centrais e intermediá­
rias do partido e entre estas e as 
organizações de base, assim co­
mo a atividade de controle e 
ajuda dos órgãos superiores aos 
inferiores; 

base no princípio clássico de vo­
luntariedade e mui tiplicando as 
organizações de base do partido 
(OBP); 

6) necessidade de se aprofun. 
dar o conteúdo de trabalho das 
células do partido nos seus locais 
de trabalho e orientar as formas 
como devem exercer o papel di­
rigente do partido, nomeada­
mente através da sua participa· 
ção nos conselhos de direção das 
empresas e órgãos centrais e lo­
cais do aparelho do Estado, bem 
como através da seleção dos 
principais quadros de direção; 

7) a definição de uma estraté­
gia para o crescimento do parti­
do, por período determinado, es­
tabelecendo metas a atingir em 

A posiçao do presidente José Eduardo dos Santos saiu fortalecida 

• 
3) necessidade de melhorar a 

estrutura dos comitês municipais 
do partido de forma a torná-los 
mais dinâmicos e eficazes e mais 
ligados às organizações de base 
do partido; 

4) necessidade de revalorizar 
o papel que devem desempenhar 
os ativistas políticos, face à si­
tuação atual do desenvolvimento 
do partido, devendo ser prioriza. 
da a sua especialização; 

5) aprofundar a estruturação 
e funcionamento do partido no 
campo, tendo em conta as carac­
terísticas concretas do nosso 
país, e implantando associações 
e cooperativas de produção, com 

relação a cada categoria social, 
priorizando as classes operária 
e camponesa; 

8) adotar novas formas que 
permitam melhorar a direção, o 
acompanhamento e o controle 
da JMPLA-Juventude. do Partido. 

Relativamente à ligação do 
partido às massas, a Conferência 
recomendou: 

I) Reforçar a natureza das Or· 
ganizações de massas como veí­
culo principal de transmissão da 
orientação do partido a todo o 
povo, garantindo assim a partici­
pação efetiva das amplas massas 
populares no estudo, discussão e 
aplicação da sua política em to-
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dos os setores da atividade do 
país; 

2) criar as condições para as 
Brigadas Populares de Vigilância 
se transformarem numa organi­
zação de massas autônoma; 

3) assegurar a colaboração das 
Brigadas Populares de Vigilância 
com os competentes organismos 
do Estado para o apoio às tarefas 
ligadas à vigilância popular, edu­
cação sanitári~ doações de san­
gue, campanhas de vacinação e 
controle das doenças contagiosas 
bem como a fiscalização e con­
trole do sistema de abastecimen­
to; 

4) a OPA (Organização dos 
Pioneiros Angolanos) deverá ser 
reforçada na sua estrutura de 
forma a tornar-se mai dinâmica 
e capaz de educar maciçamente 
as crianças no amor à pátria. à li­
berdade e ao progre o; 

5) prestar-se maior atenção à 
orientação e controle da ativida­
de das associações de alunos e es­
tudantes, aperfeiçoando e articu­
lando convenientemente as suas 
estruturas; 

6) priorizar a constituição e 
dinamização da organização so­
cial dos combatentes; 

7) garantir que os principais 
dirigentes das organizações de 
massas e sociais, especialmente a 
nível nacional e provincial, sejam 
eleitos entre os membros do par­
tido com vistas ao reforço do pa­
pel dirigente do partido, nessas 
estruturas. 

No concernente às relações 
Partido-Estado, a Conferência 
recomendou: 

1) O partido deverá aperfei­
çoar e reforçar os mecanismos 
que garantam uma direção efi­
ciente e um mais eficaz acompa­
nhamento e controle do Estado; 

2) o Estado, sob a direção do 
partido, deverá constituir o prin­
cipal instrumento de aplicação 
da política traçada pelo partido, 
materializando os seus princípios 
revolucionários na satisfação dos 
interesses das massas trabalhado­
ras; 
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3) o Secretariado do Comitê 
Central deverá prestar maior 
atenção na orientação e no cum­
primento do papel dirigente do 
partido no aparelho do Estado 
através das organiza ões de base 
do Partido. 

Economia 

"No quatro anos decorridos 
após a realização do 19 Con­
gre so Extraordinário do MPI.:A­
Partido do Trabalho, a economia 
nacional e a esmagadora maioria 
da população u portaram e ainda 
hoje uportam a pe adas conse­
quências da guerra que nos é im­
po ta. 

"Tal circunstância, associada 
a uma inadequação das perspec­
tivas, a uma grande falta de qua­
dros técnicos e à fragilidade do 
controle exercido pelos órgãos 
de direção da economia, concor­
rem para que grande parte das 
tarefas definidas pelo Congresso 
e dos objetivos econômicos fixa­
dos só tivessem sido parcialmen­
te concretizados. 

"Se, por um lado, a guerra 
condicionou a proporção e o 
montante dos recursos do rendi­
mento nacional que é necessário 
dispensar com a Defesa e Segu­
rança, por outro lado, limitou 
também as verbas disponíveis 
para o desenvolvimento e para o 
consumo, além de ter afetado di­
retamente a situação da força de 
trabalho e da formação profis:;io­
nal, restringido a participação na 
produção e entravado o trabalho 
pacífico e organizado nas áreas 
rurais e nas cidades. 

"Assim, ao analisar atenta­
mente a necessidade de se im­
plantarem medidas econômicas 
globais que permitam a estabili­
zação e posterior desenvolvimen­
to da economia nacional, a Con­
ferência definiu como objetivos 
primordiais: 

1 - Dar prioridade absoluta 
às necessidades da defesa do 
país. 

2 - Melhorar o abastecimen­
to da população e atingir maior 

eficiência no trabalho e na pro­
dução como pré-condição para 
garantir o processo de estabili­
zaç:ro econômico-social. 

3 - Priorizar e dinamizar as 
relações econômicas com o exte­
rior como fator determinante do 
equilíbrio da economia nacional. 

4 - Aperfeiçoar os métodos 
de direção da economia. 

5 - Aplicar de forma eficien­
te a relações 'de valor. 

6 - Reajustar as orientações 
salariais para o desenvolvimento 
econômico à luz dos princípios 
ora aprovados. 

"A necessidade de melhorar 
substancialmente as condições 
de vida das massas trabalhadoras 
em particular, e da população 
em geral, tem vindo a merecer 
uma particular e permanente 
atençlro das instâncias competen­
tes do partido e do governo no 
sentido de se desenvolver pro­
gressivamente a produção mate­
rial. 

"O setor produtivo assume 
assim a enorme responsabilidade 
de viabilizar o aumento da pro­
duçlro de bens essenciais a fim de 
assegurar o abastecimento nacio­
nal em bens alimentares nas 
quantidades necessárias, reduzir 
o recurso à importação, incenti­
var a exportação, garantir o abas­
tecimento técnico-material e a 
prestação de serviços, programar 
a ação tendente à elevação do ní­
vel técnico-profissional e cul­
tural dos trabalhadores do se­
tor e à participação na gestão das 
empresas estatais e da economia 
em geral. 

"Nesta conformidade, a Con­
ferência debruçou-se profunda­
mente sobre os mais prementes 
problemas do setor produtivo, 
tendo particularmente recomen­
dado o seguinte: 

1 - Priorizar a organização 
das Estações de Desenvolvimen­
to Agrário (EDA), como forma 
eficaz de apoiar as associações de 
camponeses, já constituídas e a 
constituir nas regiões priorizadas; 

2 - incorporar progressiva­
mente as áreas de cultura do se-



tor camponês no plano nacional, 
sobretudo através da expansão 
do apoio técnico-material às 
principais culturas alimentares; 

3 - estabelecer uma política 
correta de comercialização levan­
do-se em consideração que os 
preços devem remunerar jus­
tamente o trabalho desenvolvido 
e cobrir as despesas efetuadas; de 
igual modo, deve ser garantido o 
conjunto de mercadorias que sa­
tisfaça às necessidades dos cam­
poneses e que concorra para o 
equilíbrio correto da circulação 
monetária; 

4 - garantir o desenvolvimen­
to do setor cafeeiro e florestal, 
dando atenção à importância 
de que os mesmos se revestem 
para o aumento das exportações 
da RPA; 

5 - desenvolver a produção 
de sementes; 

6 - continuar a desenvolver 
ações tendentes à criação de em­
presas mistas, principalmente pa­
ra a reativação da produção de 
oleaginosas, e em setores onde a 
tecnologia a ser introduzida acon­
selhe a associação do setor es--
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tatal com empresas estrangeiras; 
7 - priorizar os programas de 

sementes, fertilizantes, pestici­
das, mecanização agrícola, irriga­
ção, pequenos equipamentos e 
instrumentos de trabalho, forma­
ção profissional, pesquisa agrá­
ria, café, madeira, milho, man-

A Conferência 
se debruçou 
sobre os mais 
prementes 
problemas do 
setor produtivo 
do país, visando 
o aumento da 
produção e a 
redução das 
exportações 

dioca, banana, oleaginosas, avi­
cultura e pecuária" 

Defesa e segurança 

"Apesar de constantemente 
agredido pelas forças do imperia­
lismo, vendo-se por isso obrigado 
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a realizar cada vez maiores sa­
crifícios para garantir a defesa 
dos princípios da Revolução An­
golana, a soberania nacional e a 
integridade territorial da sua Pá­
tria, o povo angolano - e muito 
particularmente as gloriosas for­
ças de defesa e segurança - sou­
beram dar provas de elevado es­
pírito patriótico, de extraordiná­
ria coragem e de heroísmo. 

"No decurso dosultimos anos 
as forcas d~ defesa e segurança 
tornaram-se política técnica e 
materialmente mais capazes de 
enfrentarem o inimigo na medida 
em que o MPLA-Partido do Tra­
balho não deixou de velar pela 
formação ideológica e cultural 
dos quadros das referidas forças 
para, assim, melhor poderem ser­
vir o povo, a Pátria e a Revolu­
ção. 

"Nesse contexto, e após pro­
funda análise da temática refe­
rente ao trabalho político parti­
dário e à política de quadros nas 
forças de defesa e segurança, a 
Conferência traçou as seguintes 
recomendações: 

1) Que se continue a conside­
rar a Defesa como setor prioritá­
rio no conjunto das tarefas do 
partido e do Estado, harmoni­
zando devidamente o desenvolvi-

---

mento sócio-econômico do país 
com as exigências da estratégia 
político-militar; 

2) que se desenvolvam maio­
res esforços na preparação políti­
ca dos oficiais sargentos, solda­
dos marinheiros e agentes na sua 
formaçlío ideológica assim co­
mo na implementaçlío e funcio­
namento das estruturas de base 
do partido e da juventude do 
partido· 

3) continuar a considerar a lu­
ta contra os agrupamentos fanto­
ches como a direção principal da 
atividade dos órgãos de defesa e 
segurança, de forma a dar-lhes 
um combate sem tréguas até o 
seu total aniquilamento, sem 
perder de vista as intenções 
agressivas dos nossos inimigos 
~xtemos, em especial da racista 
Africa do Sul; 

4) tomar medidas no sentido 
de se elevar o papel e o lugar dos 
organismos políticos (direções e 
seções políticas), dos seus che­
fes e dos substitutos dos chefes 
para o trabalho político, bem 
como das organizações partidá­
rias, implementando os mecanis­
mos que permitam aumentar a 
sua autoridade e reforçar o papel 
dirigente do partido no seio das 
forças de defesa e segurança; 

A defesa continua sendo um dos setores prioritários 
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5) efetuar um acompanha­
mento mais eficiente às estrutu­
ras do aparelho do Estado que 
intervenham nas ações que visem 
à melhoria da assistência política 
e material dos ex-combatentes, 
mutilados de guerra, viúvas e ór­
flros de combatentes; 

6) tomar medidas para au­
mentar constantemente a aten­
ção ~ resol~ção dos problemas 
relacionados com o melhoramen­
to das condições sociais e de 
vida dos combatentes, especial­
mente dos que se encontram nas 
frentes de combate, estimulando 
também todas as iniciativas 
que visem ao aproveitamento das 
possibilidades locais. 

"Finalmente, a Conferência 
adotou as teses elaboradas pelo 
Comitê preparatório, tendo reco­
mendado a mais ampla discussão 
possível para o enriquecimento 
do seu conteúdo durante a fase 
preparatória do 29 Congresso e 
a preparação de outras teses so­
bre questões importantes da vi­
da do partido e da nação." 

O 29 Congresso 

No discurso de encerramento 
da 1 ~ Conferência Nacional, o 
presidente José Eduardo dos 
Santos deu especial atenção aos 
preparativos para o 29 Congres­
so Ordinário do MPLA-Pf, mar­
cado para o fim deste ano. Eis al­
guns trechos mais importantes 
do discurso: 

( ... ) "As decisões importantes 
e muitas das quais inovadoras, 
que tomamos, abarcam todos os 
setores da vida nacional, nomea­
damente o desenvolvimento po­
lítico, econômico, social e cul­
tural. Se elas forem adotadas 
pelo próximo Congresso e aplica­
das na prática vão indiscutivel­
mente imprimir uma nova vida e 
uma nova dinâmica à problemá­
tica da criaç:l:o da base técnica e 
material para construção do so­
cialismo no nosso país. 

"Nos documentos que apro­
vamos, transparece a nossa atitu­
de realista, sensata e criativa p6-



> 

"O 2<? Congresso vai marcar um momento de rE;ilexão profunda sobre os destinos da Nação", 

rante os múltiplos problemas da 
naç[o, que permitiu repensar e 
rever algumas preocupações e al­
gumas orientações que se foram 
revelando inadequadas e inexe­
quíveis na presente conjuntura 
do nosso país. 

" Na-o há dúvida de que a im­
plementação de muitas das deci­
sões aqui tomadas implicarão ne­
cessariamente a revisão de algu­
mas leis e regulamentos, o reajus­
tamento das estruturas de certos 
setores do aparelho executivo e 
uma correta colocação dos qua­
dros. 

" A aplicação de vãrias medi­
das importantes nas esferas po­
lítico-ideológica e econômico­
social permitirá frear as tendên­
cias desfavorâveis da nossa eco­
nomia e acelerar o nosso desen­
volvimento. 

"Ao partido, como força di­
rigente da sociedade, caberã en­
contrar os mecanismos de acom­
panhamento e controle adequa­
dos de forma a garantir a efetiva 
implementaç[o das decisões 
aprovadas. 

"Por outro lado, é preciso 
não perdermos de vista que a 
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Conferência que hoje encerra­
mos marca o início do conjunto 
de ações necessãrias para a pre­
paração do 29 Congresso do par­
tido. 

( ... ) "O 29 Congresso do par­
tido irá realizar-se num momen­
to particularmente importante 
para a vida da nação, em que 
atingiremos o primeiro decênio 
da nossa existência como país li­
vre e independente. 

"A comemoração do 109 ani­
versário da Proclamação da Inde­
pendência Nacional e a realiza­
ção do 29 Congresso serão, pois, 
momentos de grande reflexão so­
bre os resultados alcançados pe­
lo nosso povo ao longo desses 
anos nos campos militar, políti­
co, econômico, social e cultural. 

"Temos pois, desde já, ~ obri­
gação de despertar o interesse e 
entusiasmo de todos para a reali­
zação do próximo Congresso, co­
mo o acontecimento mais alto e 
de maior significado na vida da 
nação, este ano. 

"Desse modo, o Congresso 
deverá marcar não só um mo­
mento de reflexão profunda so­
bre os destinos do partido e da 

nação mas também abrir novas 
perspectivas e esperanças na vida 
futura do povo angolano. 

"A existência e o progresso 
da nação encontram-se indisso­
luvelmente ligados aos destinos 
do partido. O MPLA-Partido do 
Trabalho é o garante da unidade 
nacional, da integridade territo­
rial do país e da realização das 
aspirações e anseios das massas 
trabalhadoras e de todo o povo. 

"O aperfeiçoamento das es­
truturas e do aparelho do parti­
do e a sua efetiva ligação às mas­
sas, concorrem, não só para a su­
peração dos problemas de ordem 
material mas também para uma 
maior e eficaz resistência aos ini­
migos da pátria que se opõem, 
em todos os instantes, à realiza­
ção dos objetivos da Revolução. 

"São grandes e complexas as 
tarefas que temos de encetar até 
à realização do nosso Congresso. 
Por isso, recai sobre todos nós, 
militantes do Partido, a respon­
sabilidade de realizar as ações ne­
cessãrias que conduzam o nosso 
povo a alcançar os objetivos aqui 
definidos, com a sua participação 
entusiástica ( ... ). " • 
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Moçambique trasta com a empregada antes de 
16 de março de 1984, data da as­
sinatura do Acordo de Nkomati. 

Pretória viola Se, antes, predominavam as 
ameaças agora, o tom é concilia­
tório. Não deixou de supreender 
a declaração do dirigente boer 
reconhecendo que a Renamo re­
cebe ajuda de certas figuras do 
seu próprio país. O que ele não 
explicou é porque o seu governo, 
sempre tão bem informado e efi­
ciente em matéria de segurança 
interna, nã'o conseguiu até agora 
tomar medidas eficazes para fa. 

o Acordo de Nkomati 
O governo moçambicano continua a apresentar 
provas de que a África do Sul não está 
obedecendo as cláusulas do acordo assinado 
pelos dois países há um ano 

Etevafdo Hipólito 

P or duas vezes, em menos de 
um ano, o governo sul-afri­

cano viu-se obrigado a reafirmar 
publicamente a sua decisão de 
cumprir e fazer respeitar o Acor­
do de Nkomati (ver cadernos nº 
65). Uma dessas declarações so­
lenes ocorreu no dia 18 de janei­
ro passado, através de um comu­
nicado firmado pelo presidente 
Pieter W. Botha. O documento 
foi motivado pelo assassinato de 
dois ingleses residentes na África 
do Sul - os irmãos Peter Gerald 
Hunt, 49 anos, e Cristopher Pe­
ter Hunt, 25 anos - que se diri­
giam a Moçambique para tratar 
de negócios. O duplo assassina-­
to ocorreu a cerca de três quilêr 
metros da fronteira, tendo o gru­
po da Renamo (Resistência Na-

zer cumprir o compromisso assu­
mido com Moçambique. 

Com o passar do tempo, as 
provas de novas violações do 

cional Moçambicana), que exe- acordo acumulam-se. Os mem­
cutou a operação, se retirado bros da Renamo capturados são 
eara o interior do território da taxativos nas suas declarações. 
Africa do Sul. Dezoito horas an- No mês de janeiro último, duran­
tes e a um quilômetro do mesmo te um comício realizado em Ma­
loca!, outro comando terrorista nhiça, província de Maputo, Ar­
tinha sabotado uma linha de naldo Martins, que foi detido lo­
transporte de energia elétrica, re- go no início do ano, informou 
fugiando-se igualmente do outro ter sido treinado na África do 
lado da linha divisóriaSegundo Sul antes de ser infiltrado em 
Alberto Bila, administrador de Moçambique. Outros prisionei­
Moamba, ârea em cuja jurisdição ros indicaram também que 
aconteceram ambos os atenta- aviões militares e civis conti­
dos, "pode-se admitir que os ban- nuam realizando vôos de reco­
didos fugiram pelo local por on- nhecirnento e de abastecimento 
de haviam entrado horas antes". de homens e materiais de guerra 

Sempre tentando eximir o seu em território moçambicano. Co­
governo de qualquer responsabi- mo já foi divulgado pela irnpren­
lidade, Pieter W. Botha utiliza sa internacional, o campo de 
em relação a Moçambique uma treinamento da Renamo situado 
linguagem que em muito con- em Impala, no norte do Trans-

vaal, continua a funcionar. Do 
J mesmo modo, para os sul-africa­
~ nos, o Acordo de Nkomati nada 
~ parece significar no que diz res­
" peito às mensagens de rádio que 

são enviadas do território boer 
para os acampamentos montados 
em Moçambique. Os contatos 
entre os grupos infiltrados e o al­
to comando sul-africano prosse­
guem de maneira regular. 

Sobre Cahora Bassa 

Sabotagem da linha de ferro na província de Maputo: 
a Renamo não cessou as agressões armadas 

As denúncias de violação do 
~cordo de Nkomati por parte da 
Africa do Sul não são recentes. 
Nas semanas que precederam a 
assinatura pública do compro-
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misso, já havia sido detectada 
uma série de movimentações vi­
sando enviar o maior volume de 
homens e material de guerra pa­
ra o interior de Moçambique. 
Toneladas de equipamento mili­
tar foram depositadas em dife­
rentes províncias do país, ao 
mesmo tempo que grupos arma­
dos se infiltravam, lançados de 
pâra-quedas. A situação adquiriu 
tais dimensões que Pieter W. Bo­
tha foi obrigado a reafirmar, no 
dia 28 de maio, a adesão do seu 
governo ao texto solenemente 
firmado. Essa posição foi toma­
da em consequência das acusa­
ções feitas pela própria impren­
sa sul-africana de que o acordo 
corria o risco de tornar-se letra 
morta. 

A segunda declaração do go­
verno de Pretória foi divulgada 
na mesma semana em que ocor­
reu um fato de grande importân­
cia: aviões não-identificados so­
brevoaram a represa de Cahora 
Bassa, fugindo em seguida para o 
Malaui. Segundo habitantes da 
região, esses vôos têm sido reali­
zados com uma certa frequência. 
Operando sempre juntos, apare­
lhos ti-po Dakota e monomoto­
res saem do pais vizinho, reabas.. 
tecem os acampamentos da Re­
namo em Moçambique e regres­
sam ao seu ponto de partida. Es.. 
ses vôos atingem grandes distân­
cias e chegam a alcançar prov ín­
cias costeiras como, por exem­
plo, Inhambane. O comandante 
militar dessa região, major-gene­
ral Domingos Fondo, declarou à 
imprensa que um dos objetivos 
do inimigo é o lançamento de 
pâra-quedas com homens e mate­
rial de guerra. 

A importância do envolvi­
mento do governo do MalauJ re­
força a convicç·ão de que a Afri­
ca do Sul lança mão de terceiros 
países para desestabilizar Mo­
çambique. Penetrando como 
uma cunha no território moçam­
bicano, o Malaui oferece, do 
ponto de vista militar, excelen­
tes condições para infiltração de 
comandos terroristas. Além das 
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incursões aéreas, o lago Niassa das principais fontes de financia­
possibilita o acesso por água e mento. Em outubro de 1984, 
terra a províncias como Tete, Strauss reuniu-se com o industrial 
Nampula e Niassa. Por outro la~ e banqueiro Manuel Bulhosa e 
do, os estreitos vínculos políti- com Evo Fernandes - um dos 
cos que o governo de Hastins Ka- chefes nominais da Renamo -, 
muzu Banda mantém com Pretó- para estudar o pedido de aumen­
ria e a dependência existente da to de fundos formulado por esses 
economia malauiana em relação cidadãos portugueses. No mês se­
à África do Sul, tornam esse pe- guinte, novo encontro teve lugar 
queno pais muito maleável nas na Alemanha Federal, desta vez 
mãos dos boers. Isso para não fa- incluindo Roelof "Pik" Botha, o 
lar no caráter conservador do re- ministro sul-africano das Rela­
gime do Malaui, cujo anticomu- ções Exteriores. Um dos temas 
nismo abre caminho a certas abordados no decorrer dessas 
aventuras. conversações teria sido a aquisi-

Conversações em Maputo entre a Frelimo e o governo sul-africano 

As conexões da Renamo 

No ano passado, em artigo 
amplamente comentado pela im­
prensa internacional, o semanf¼. 
rio britânico Observer fornecia 
detalhes da composição e ativi­
dades desenvolvidas pela rede de 
apoio aos contra-revolucionârios 
de Moçambique. Entre os países 
envolvidos nos planos de deses­
tabilização, se encontram Portu­
gal, Alemanha Federal, França, 
Arábia Saudita1 Omã, Somália, 
Comores e a Africa do Sul. A 
conspiração envolve não apenas 
membros de determinadas organi­
zações direitistas, mas a chefes 
de governo e de estado, que ofe­

. recem aval político, suporte fi­
nanceiro e material de guerra à 
Renamo. 

Josef Franz Strauss, líder do 
Partido Cristã'o-Social da Alema­
nha Federal aparece como uma 

çã'o de armas na Arábia Saudita 
e no sultanato de Omã e o seu · 
transporte até o interior de Mo­
çambique. Os contatos prelimi­
nares com os dirigentes sauditas 
e omanitas foram realizados por 
Valy Mamede, presidente da Co­
munidade Islâmica Portuguesa 
e dirigente do Partido Social De­
mocrata (PSD) coligado com o 
Partido Socialista no governo de 
Lisboa. 

Ainda de acordo com o jor­
~al inglês, por ~olicitação da 
Africa do Sul, o governo de Is­
rael envolve-se cada vez mais no 
apoio à Renamo. Em território 
sul-africano e no Malaui, instru­
tores militares enviados por Te­
lavive treinam grupos de elemen­
tos que posteriormente são en­
viados para o interior de Moçam­
bique. Outros contingentes rece­
beram instrução nos campos ins.. 
talados pelos israelenses no sul 
do Líbano. • 
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Libéria 

O autoritarisIDo 
põe eID dúvida 
as eleições 
Depois de adiar várias vezes a convocação de 
eleições presidenciais, Samuel Doe marcou a 
votação para outubro, mas ninguém tem 
certeza de que ela vai acontecer realmente 

Carlos Castilho 

A s dúvidas cada vez maiores 
sobre o desfecho do proces­

so de redemocratização formal 
correm principalmente por con­
ta da constante alteração de pra­
zos e condições impostas por Sa­
muel Doe, que hoje é general e 
estâ no poder desde 1980. Hã 
dois anos, ele anunciou que o go­
verno seria devolvido aos civis 
mas, para surpresa de muitos, o 
presidente liberiano negou que 
estivesse interessado em deixar o 
poder. O suspense acabou no iní­
cio do ano passado, quando Doe 
revelou que concorreria às elei­
ções como militar licenciado. 
Logo depois, começou a divulgar 
uma sucessão de decretos que, 
em vez de clarear, acabaram por 
confundir ainda mais o panora­
ma político. 

Primeiro, o plebiscito sobre a 
nova Constituição foi marcado 
para janeiro de 84, depois adia­
do para março e realizado final­
mente em junho. O fim da pros­
crição dos partidos políticos foi 
anunciado para abril do ano pas­
sado, mas só aconteceu dois me­
ses depois. E a data das eleições 
foi inicialmente marcada para 
outubro de 84, para ser logo de­
pois adiada para outubro de 85. 
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Samuel Doe 

Diante de todas essas mudanças, 
são poucos os que acreditam que 
Doe vã cumprir a sua promessa 
de dar posse ao novo governo em 
janeiro de 86, salvo no caso de 
ele continuar no poder. 

O autoritarismo 

Mas não é só a falta de con­
fiabilidade nas datas que lança 
dúvidas sobre o futuro político 
desse país africano, criado por 
ex-escravos negros norte-ameri­
canos em 1824 (ver l{Uia do ter-

ceiro mundo 84/85, p. 237). 
Desde o golpe de abril de 1980, 
que derrubou o presidente Wil­
liam Tolbert, Samuel Doe vem 
acumulando em suas mãos uma 
parcela cada vez maior de poder, 
graças à eliminação física ou ao 
ostracismo político dos . seus co­
legas de farda ou adversãrios po­
líticos que ameaçaram de forma 
direta ou inqireta a posição do 
jovem chefe de governo. (Ver ca­
dernos n9S 24 e 28). 

Nada menos do que oito co­
laboradores muito próximos fo­
ram afastados do governo, entre 
eles, o vice-presidente Thomas 
Weh Seyn, fuzilado em agosto de 
81. O temperamento impulsivo e 
autoritârio do ex-sargento fez 
com que ele ignorasse sempre os 
procedimentos políticos e admi­
nistrativos, bem como demons­
trasse pouca inclinação para a 
negociação, além de uma escassa 
tolerância com opiniões diver­
gentes. 

Esse comportamento centrali­
zador ficou claro em agosto do 
ano passado, quando o jurista 
Amos Sawyer foi preso sob a 
acusação de recrutar eleitores pa­
ra um dos partidos de oposição. 
Sawyer foi o responsável pela 
elaboração do anteprojeto de 
Constituição encomendado pelo 
governo e aprovado no plebisci­
to de junho, mas depois entrou 
em choque com Samuel Doe 
porque resolveu criar o Partido 
Popular Liberiano, usando a li­
berdade de organização política 
que o próprio presidente havia 
autorizado em julho do ano pas­
sado. 

O Partido Popular Liberiano 
(LPP) foi drasticamente atingido 
pela repressão governamental de­
pois que Doe anunciou ter des­
coberto uma controvertida cons­
piração para derrubá-lo do poder 
em agosto de 84. Toda a direção 
do partido foi presa Amos 
Sawyer foi libertado em outu­
bro, mas vârios dirigentes do 
LPP continuaram detidos, en­
quanto outros simplesmente fu­
giram do país. Outros políticos 

• 



pertencentes a outros partidos 
também foram detidos, mesmo 
sendo portadores de uma auto­
rização da Comissão Especial de 
Eleições (Secom) para fazerem 
proselitismo político. Também o 
Partido da Unidade e o Partido 
da Ação Liberiana sofreram per­
seguições quando tentavam re­
crutar adeptos. 

A oposição 

Os partidos oposicionistas fo­
ram obrigados a uma corrida de­
sesperada contra o tempo por­
que a Secom fixou em 50 mil 
dólares o mínimo que cada orga­
nizaçíro deve depositar em di­
nheiro no banco do governo para 
poder ser legalizada. Além disso, 
os partidos têm que comprar bô­
nus do governo, num total de 
100 mil dólares. São quantias 
elevadíssimas, quase inalcançá­
veis pela maioria dos grupos opo­
sicionistas. Em consequência dis­
so, apenas o Partido Democráti­
co Nacional, o partido de Sa­
muel Doe, conseguiu registro 
pleno e definitivo na Justiça 
Eleitoral. O Partido da Unidade, 
liderado pelo influente dirigente 
conservador Edward Kessely, 
também conseguiu registro agora 
em janeiro passado. 

Mas outras organizações par­
tidárias ainda não foram consi­
deradas aptas para disputar as 
eleições presidenciais. Entre elas, 
se encontram o Partido da Unida­
de Popular (UPP), liderado pelo 
ex-chanceler de Doe, Gabriel Ba­
chus Matthews; o Partido Popu­
lar da Libéria (LPP), dirigido por 
Amos Sawyer; o Partido de Ação 
(LAP) presidido por Tuan Wreh; 
o Partido de Integração Nacional 
e o Partido da Unificação (LUP). 
Samuel Doe é, até agora, o único 
candidato legalmente habilitado 
para disputar as eleições de outu­
bro. Apenas um outro nome foi 
lançado, o de Gabriel Kpoleh do 
LUP, cujas chances são mínimas. 
Se o LPP e o UPP conseguirem 
registro, lançarão respectivamen­
te como candidatos os seus diri-
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gentes Amos Sawyer e Gabriel 
Matthews, procurando ganhar os 
votos dos eleitores de centro-es­
querda. 

No ano passado, o general Sa­
muel Doe aumentou a soma de 
poderes concentrados em suas 
mãos, na medida em que os atri­
tos com seus auxiliares jogaram 
na oposição um número cada vez 
maior de personalidades políti­
cas e militares. Doe, além da pre­
sidência, acumula a direção ' da 
Assembléia Nacional Provisória 
e, mais recentemente, passou 
também a interferir no Poder Ju­
diciário. Ele afirmou que, no seu 
governo, a separação entre os po­
deres Executivo, Legislativo e 
Judiciário não é absoluta. Foi o 
próprio Doe que escolheu os 
membros da assembléia provisó­
ria. Ele também é o responsável 
pelo controvertido Decreto 7 5, 
que autoriza o presidente a banir 
pessoas acusadas de atitudes con­
sideradas antinacionais, e pelo 
Decreto 88A, que impede qual­
quer tipo de crítica aos membros 
do governo. 

A insatisfação popular 

O autoritarismo teve como 
consequência o aumento da insa­
tisfação dos políticos e militares 
marginalizados pelo governo, 
que, por seu lado, passou a mul­
tiplicar as denúncias de conspira­
ções. Em janeiro passado, come­
çaram a ser julgados vários acusa­
dos, dos quais pelo menos cinco 
podem ser condenados à morte. 
O descontentamento generaliza­
do resulta também da difícil si­
tuação econômica do país. Os es­
tudantes se rebelaram há meses 
sofrendo uma dura repressão que 
deixou um saldo de quase 20 
mortes. As negociações para re­
escalonar a dívida externa de 
quase um bilhão de dólares com 
o FMI levaram o governo a ado­
tar um programa de austeridade 
que prevê, para 1985, a demis­
síro de 3.600 funcionários públi­
cos e empregados de empresas 
estatais. 

Diplomaticamente, o regime 
do general Doe passou a ser vis­
to com desconfiança por seus vi­
zinhos, depois de ter restabeleci­
do relações diplomáticas com Is­
rael em 1983. No ano passado, o 
presidente liberiano foi à Europa 
e recebeu a visita do chefe de es­
tado israelense Chaim Herzog. 
Tudo isso, com o objetivo de 
conseguir ajuda financeira. Mas, 
parte de seus 'esforços para con­
seguir novos empréstimos foram 
anulados pelos gastos milionários 
da construçãó de uma nova em­
baixada em Lagos, Nigéria Mui­
tos dos possíveis interessados em 
fornecer créditos à Libéria recua­
ram diante da possibilidade de 
que os recursos fossem usados 
em gastos suntuários. 

O desprestígio do governo se 
fez sentir no início da campanha 
eleitoral de Samuel Doe por um 
novo mandato presidencial. Os 
comícios do candidato do Parti­
do Democrático têm sido melan­
cólicos e com uma baixa frequên­
cia de assistentes. Apenas nas lo­
calidades onde predominam os 
grupos étnicos krahn e gedeh, é 
que a afluência de público é 
maior. Doe é de origem krahn. 
Entre o funcionalismo público, 
tem havido demissões em massa 
de todos aqueles que não se mos­
tram dispostos a apoiar o partido 
do presidente. 

O facciosismo político passou 
a ser mais forte no interior do 
país, onde os administradores re­
gionais são todos militares e diri­
gentes do Partido Democrático 
Nacional. São eles que dão auto­
rização para os outros partidos 
realizarem concentrações ou fa­
zerem proselitismo político. A 
oposição acusa os administrado­
res regionais de inscreverem 
compulsoriamente no partido do 
governo, sob pena de represálias. 
Na verdade, o autoritarismo de 
Doe tem sido, até o momento, a 
principal sustentação de sua can­
didatura, pois ele é considerado 
o menos preparado de todos os 
líderes de partidos. • 
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Ásia 
Afeganistão 

''Somos e sempre seremos 
não-alinhados'' 

O chanceler Sha Moharned Dost, em entrevista exclusiva a cadernos, 
afirma que a presença soviética se enquadra na Carta da ONU e 

não interfere nas posições do seu governo 

O chanceler afegão, Sha Moha­
med Dost, ocupa este cargo 

há cinco anos, mas trabalha no 
ministério das Relações Exterio­
res há ?,7. É um diplomata de 
carreira. Sua participação no go­
verno faz parte da política de 
ampliação das bases de apoio à 
revolução democrática e antifeu­
dal, conduzida por Babrak Kar­
mal, a partir de dezembro de 
1979. 

A principal tarefa atribuída 
a Dost foi impedir o isolamento 

José Monserrat Filho 

diplomático do Afeganistão, montar embaixadas em mais do 
após a entrada de tropas sovié- quç: trinta deles. Além disso, o 
ticas no país no quadro de um Afeganistão participa dos princi­
projeto contra-revolucionário, pais organismos internacionais e 
acionado pela CIA a partir do deles recebe ajuda. Apenas o 
Paquistão. Passados cinco anos, FMI e outras entidades financei­
ele pôde dizer nesta entrevista: ras controladas pelos EUA recu­
''Todas as tentativas de isolar sam-se a prestar assistência ao 
diplomaticamente o Afeganistão governo afegão (ver cadernos 
fracassaram". n<? 73). 

Hoje, Cabul mantém relações Mas, apesar dos êxitos, as di-
com mais de 80 países, o que ficuldades do país na arena in­
nunca aconteceu antes, embora ternacional não são pequenas. 
não tenha ainda meios para O Afeganistão tem quatro vizi-

- nhos: a URSS, o Paquistão, o 
~ Irã e a China Esses três últimos, 
~ a cada 24 horas, transmitem 
j mais de 1 10 horas de emissões 

radiofônicas hostis à revolução 
;ifegã e à presença militar sovié­
tica. 

No Paquistão, funcionam cer­
ca de 120 campos de treinamen­
to de "combatentes pela fé", 
sustentados pelos EUA, Inglater­
ra, Alemanha Federal e países 
conservadores da região. No Irã 
e China, também há tais campos, 
embora em menor número. Os 
assessores militares, encarregados 
de preparar a chamada "resis­
tência afegã'', são norte-america­
nos (mais · de 300), paquista­
neses, egípcios, israelenses, chi­
neses e outros. 

Voluntários no combate aos contra-revolucionários Como em toda a guerra ali-
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mentada a dólar, não faltam 
mercenários e aventureiros de vá­
rias procedências. A conhecida 
revista americana Soldier of For­
tune (ver cadernos n9 ·1s), espe­
cializada em mercenarismo, dedi­
cou extensa matéria de capa, 
em setem)Jro de 84, às oportu­
nidades de bom faturamento 
entre os bandos que atacam o 
Afeganistã'o. EUA, Israel, China 
e Arábia Saudita deverã'o conce­
der, este ano, mais de 500 mi­
lhões de dólares a esses bandos -
informou, em fim de janeiro, o 
semanário londrino Jane's De­
fense, citando fonte de Washing­
ton. 

Os prejuízos da 
''desestabilização'' 

Em novembro de 84, calcu­
lava-se em mais de um bilhão de 
dólares o montante de recursos 
aplicados, em seis anos, pelos 
EUA e aliados na "guerra san­
ta" e não-declarada contra o ~ 
Afeganistão. O governo afegão, ~ 
por seu turno, estimava em 700 
milhões de dólares os prejuízos 
diretos provocados pelas hostili­
dades, que procuram desestabili­
zar o país. 

No entanto, os inúmeros ban­
dos contra-revolucionários, até 
hoje, nã'o conseguiram se unir e 
formar um único e grande exérci­
to, nem organizar uma única re­
presentação externa, capaz de 
granjear prestígio mundial e até, 
eventualmente, constituir um go­
verno no exílio. Esse malogro 
se deve a dois motivos: o baixo 
nível político dos grupos em que 
se divide a contra-revolução, de 
mentalidade medieval, e a cor­
rupção imperante entre os altos 
chefes militares e religiosos e 
seus colegas paquistaneses. O 
enorme esforço dos EUA, inclu­
sive com as visitas de Bush e 
Shultz aos campos de treinamen­
to no Paquistão, não logrou su­
perar esses problemas. 

Os EUA gostariam que a "re­
sistência afegã"' fosse reconheci-
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Um dos atentados dos grupos 
afegãos contra-revolucionários 

da internacionalmente como 
"força política representativa", 
como França e México reconhe­
ceram a FMLN-FDR (Frente Fa­
rabundo Martí para a Llbertação 
Nacional e Frente Democrática 
Revolucionária), em El Salvador. 
Mas, sem uma direçã'o unificada 

O chanceler Sha 
Mohamed Dost e 
o nosso 
colaborador 
Monserrat Filho, 
em Cabul 

que mereça um mínimo de res­
Qeito, isso não parece provável. 
E claro, porém, que as manobras 
nesse sentido não cessarão tão 
cedo. A recente visita a países 
da América Latina de uma de­
legação de "rebeldes afegãos", 
embora sem êxito aparente, é' 
uma prova disso. 

O maior desafio à diploma­
cia afegã, no entanto, está na 
ONU, onde a grande maioria 
dos países tem votado, nas úl­
timas sessões da Assembléia Ge­
ral, pela "retirada das tropas es­
trangeiras" do Afeganistão. Se­
gundo Cabul, são resoluções 
equivocadas, pois absolutizam a 
tese de que não deve haver tro­
pas estrangeiras em nenhum país 
e negam o direito de qualquer 
governo pedir ajuda militar a um 
país amigo em caso de ameaça 
externa, de acordo com o prin­
cípio da legítima defesa indivi­
dual ou coletiva fixado na Carta 
da ONU. 

Para Cabul; a solução do pro­
blema está, em primeiro lugar, 
na cessaçã'o dos ataques a partir 
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"Os governos anteriores não deram atenção às reivindicações populares" 

do Paquistão Irã e China que 
motivaram a chegada das tropas 
soviéticas. 

Neste princípio de ano, Afe­
ganistão e Paquistão, intermedia­
dos por um representante do se­
cretário geral da ONU, deverão 
se encontrar para uma nova ro­
dada de conversações. O lado 
afegão tem o maior interesse 
no sucesso dessas negociações, 
que dariam ganho de causa às 
suas posições e desafogariam as 
pressões da guerra. O governo de 
Cabul está convencido: assim 
que normalizar suas relações 
com o Paquistão, transformado 
pelos EUA em praça de armas 
da contra-revolução, e que Isla­
mabad proibir ou desestimular 
o uso de seu território como pla­
taforma para ataques ao Afega­
nistão, a guerra perderá sua prin­
cipal fonte alimentadora. 

Seguem-se as respostas que o 
chanceler Sha Mohamed Dost 
nos deu na entrevista que fize­
mos com ele, em novembro últi­
mo, na capital afegã 

Os princípios da política 
exterior 

Quais são as principais linhas 
da política exterior do Afega­
nistão? 
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- A nossa política exterior é 
reflexo das aspirações do po­
vo. E uma política de princípios 
cujos objetivos básicos são a de­
fesa da integridade territorial, da 
soberania nacional e da inde­
pendência do país, bem como a 
criação de condições externas fa­
voráveis para remover as graves 
consequências dos governos tirâ­
nicos anteriores. 

Adotamos medidas enérgicas 
para pôr fim à guerra não-de­
clarada desencadeada pelo impe­
rialismo contra o nosso país e pa­
ra lançar os fundamentos da edifi­
cação de uma sociedade nova 
e próspera 

Nós obedecemos rigorosa­
mente a Carta e os propósitos da 
política de não-alinhamento. A 
consolidação de relações amisto­
sas com países de diferentes sis­
temas sociais, na base da coexis­
tência pacífica e nos princípios 
da não-agressão e não-interven­
ção, constitui alta prioridade pa­
ra o nosso governo. Somos pela 
solução exclusivamente pacífica 
das controvérsias, assim como 
pelo estabelecimento de uma 
nova e justa ordem econômica 
internacional. 

Lutamos, ao lado de outros 
países, pela eliminação do racis­
mo, inclusive o sionismo, discri-

minação racial e apartheid, incre­
mentamos relações mutuamente 
benéficas com países e povos 
muçulmano . Somos parte inse­
parãvel do movimento mundial 
pela paz, pela détente mundial, 
pelo desarmamento geral e com­
pleto. e pela proibição e destrui­
ção das armas nucleares. Somos 
parte da luta contra o imperia­
lismo a reaçã'o, o hegemonismo 
e o colonialismo. 

Como compara a po/ftica ex­
terior do Afeganistão do passado 
com as suas posições no prese,1-
te? 

- Devido à natureza dos regi­
mes anteriores, baseados em rela­
ções feudais e pré-feudais e em 
suas origens de classe, antes da 
Revolução de Abri! ( 197 8), a 
principal linha política do Afega­
nistão inclinava-se para a depen­
dência econômica e política ao 
imperialismo e a submissão aos 
interesses monopolistas. Os go­
vernos daquela época jamais de­
ram a devida atenção aos altos 
interesses e reivindicações do po­
vo. 

A vitória da Revolução de 
Abril estabeleceu um novo poder 
político no país e deu origem 
a uma política exterior de novo 
tipo e a uma diplomacia ativa 
na arena mundial. O Afeganis­
tão, hoje, mantém relações di­
plomáticas com mais de 80 paí­
ses. Todas as tentativas de isolar 
diplomaticamente o Afeganistão 
fracassaram. 

A presença soviética 

Fala-se no Ocidente que o 
Afeganistão, sendo aliado da 
URSS, não pode ser considerado 
um pafs não-alinhado. Como res­
ponde a isso? 

- A semelhança entre nossas 
posições e as posições da URSS, 
no plano internacional, não con­
tradizem os princípios do não­
alinhamento. Na realidade, a co­
munidade socialista é considera­
da aliada natural do movimento 
dos países n[o-alinhados. Hã 
países com a mesma postura po-



lítica, econom1ca e social da 
URSS, que são membros ativos 
do movimento de não-alinha­
mento. Por outro lado, não é um 
fato raro a presença de forças 
militares de potências ocidentais 
no território de alguns países 
membros do movimento dos paí­
ses não-alinhados. 

Nossas relações com a URSS 
têm raízes históricas e tradi­
cionais. Desde o primeiro dia de 
nossa independência, quando 
nos livramos do domínio colo­
nial inglês, a URSS tem presta­
do ajuda fraternal ao nosso po­
vo. A presença de um limitado 
contingente militar soviético no 
Afeganistão, atende a convite 
nosso. Seu objetivo é ajudar o 
povo e as Forças Armadas do 
Afeganistão a defender nossa in­
dependência, integridade territo­
rial e soberania nacional contra 
os ataques que vêm de fora. En- ~ 
contra-se temporariamente esta- ~ 
cionado no território do Afega­
nistão, por convite do governo 
legítimo do nosso país, com 
base no Tratado de Amizade, 
Cooperação e Boa Vizinhança, 
firmado pelos dois países a 5 de 
dezembro de 1979 e registrado 
nas Nações Unidas, e em plena 
conformidade com o artigo 51 
da Carta da ONU. 

Esse contingente militar - co-
' mo já foi declarado - retornará 

a seu país, assim que cessarem 
a intervenção armada e outras 
formas de interferência nos 
assuntos internos afegãos e fo­
rem dadas garantias internacio­
nais consistentes de que tais 
ingerências não voltarão a se re­
petir. 

O Afeganistão é e continua­
rá a ser membro ativo do movi­
mento não-alinhado, defendendo 
sua unidade, coesão e seus prin­
cípios antiimperialistas e pro­
gre ssis tas. 

Esclarecendo os membros 
da ONU 

A grande maioria dos Esta­
dos membros da ONU tem vota-
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do pela "retirada das tropas es­
trangeiras" do Afeganistão. Que 
tem feito a diplomacia afegã 
para levar esses países a enten­
derem o que realmente se passa 
em seu país? 

- Fazemos um grande esfor­
ço nesse sentido. Nossos diplo­
matas, por meio de contatos dire­
tos e distribuindo documentos e 
livros, empenham-se ao máximo 
para esclarecer nossa causa e 
nossas posições justas. Infeliz­
mente, porém, um grande núme­
ro de membros da ONU sofre 
a pressão política e econômica 
do imperialismo. No entanto, te­
mos ao nosso lado a humanida­
de progressista. 

Quais são os meios para so­
lucionar a situação criada em 
torno do Afeganistão? Como se 

Aceitamos, também, os bons 
ofícios do secretário geral da 
ONU e seus representantes. Três 
rodadas de conversações foram 
realizadas entre Afeganistão e 
Paquistão, intermediadas por 
Diego Cordovez, representante 
do secretário geral da ONU. 
Durante essas conversações e nas 
visitas de Cordovez à região, 
alcançaram-se certos progressos. 
As recentes conversações de 
aproximação, que tiveram lugar 
em Genebra no mês de agosto 
de 1984, poderiam ser consi­
deradas como introdutórias às 
conversações diretas - o cami­
nho mais curto e rápido para se 
chegar a um acordo. 

Durante as conversações de 
aproximação, discutimos o pro­
blema da não-intervenção e das 
garantias internacionais efetivas 

O povo afeglo reivindica a não-interferência nos seus assuntos internos 

encontram as negociações com o 
Paquistão? 

- As declarações do governo 
afegão de 14 de maio de 1980 
e de 23 de agosto de 1981 ofe­
recem, em nossa opiniã'o, uma 
base firme para a normalização 
das relações entre o Afeganistã'o e 
alguns de nossos vizinhos. 

de cessação completa da inter­
ferência nos assuntos internos 
afegãos e de sua não-reativação 
no futuro, além do retorno vo­
luntário e de boa fé dos refu­
giados. Ficou acertada uma quar­
ta rodada de conversações em 
Genebra, agora, no começo de 
85. • 
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Mulher 
Nicarágua 

A experiência 
sandinista 
A participação feminina na revolução nicaraguense, 
analisada pela comandante Doris Tijerino 

Claudia eiua 

A participação da mulher 
''nos problemas do país tem 
profundas raízes históricas", 
lembra Doris Tijerino. "Inclusi­
ve, nós encontramos as primeiras 
manifestações dessa participa­
ção, embora ocasionais e de ca­
ráter individual, desde os tempos 
da luta contra o império espa-

nhol. Posteriormente, houve 
muitas mulheres que se destaca­
ram na luta antiirnperialista ao 
lado do general Augusto César 
Sandino, atuando desde como 
correio até como chefe de acam­
pamento militar". 

Com a repressão movida pela 
ditadura do clã Somoza - conti-

"A participação fenúnina foi fruto do esforço das próprias mulheres" 
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nua a comandante - há uma 
queda na participação não só da 
mulher quanto do homem, o que 
s6 começa a mudar substancial­
mente com o surgimento da 
Frente Sandinista, no inicio dos 
anos 60. A partir daí, muda 
também a participação da mu­
lher, "já que na época de Sandi­
no quase todas elas se incorpo­
ravam à luta antiirnperialista le­
vadas pelos maridos, um pouco 
por influência da Revolução Me­
xicana". 

Para Doris Tijerino, com a 
criaçã"o da Frente Sandinista 
ocorre um salto qualitativo por­
que a incorporação da mulher 
passa a se fazer através da toma­
da de consciência individual. 
"Além disso, embora já houvesse 
mulheres participando de com­
bates, até então a maioria se en­
carregava basicamente de dar 
apoio logístico aos grupos guer­
rilheiros. De 64/65 em diante, 
porém, elas começam a se desta­
car no campo militar, assumindo 
inclusive posições intermediárias 
de comando". 

"Vencendo todo tipo _de obs­
táculos as mulheres chegam, en­
tre os anos de 1975 e 77, a diri­
gir o movimento estudantil revo­
lucionário, ainda semi-clandesti­
no e ilegal". Além disso, a ativi­
dade política dos setores popu­
lares de massa era em grande par­
te conduzida por mulheres. "É 
importante destacar que essa 
participaçã"o da mulher nicara­
guense não foi produto da deci­
sao dos dirigentes da Frente San­
dinista, mas fruto do esforço das 
próprias mulheres que fizeram 
todo o possível para conquistar 
o lugar que ocupam", assinala. 

Incorporação maciça 

Vitoriosa a Revolução, os ni­
caraguenses se mobilizam para 
reconstruir o país, devastado pe­
la guerra e pelos anos de explora-



çã'o sob a ditadura de Somoza 
Maciçamente, as mulheres se in­
corporam a esse enorme esforço, 
assumindo os mais diversos tra­
balhos. Sobre elas, por exemplo, 
recai a responsabilidade funda­
mental das Brigadas Populares de 
Saúde, encarregadas da profila­
xia e consequente erradicação 
de doenças: 

"Este trabalho é muito im­
tante porque nosso pais é pobre 
e, concretamente, o nosso Minis­
tério da Saúde não tem os recur­
sos humanos e materiais necessá­
rios", continua a comandante 
sandinista. "As jornadas de vaci­
naçã'o que essas brigadas fazem, 
conseguem, em dois dias, imu­
nizar toda a população infantil 
do pais, não só nas cidades, co­
mo no campo e na montanha. E 
isso não seria possível com uma 
estrutura profissional, assalaria­
da. Como produto desse traba-

lho, há dois anos erradicamos a 
poliomielite, que era um mal en­
dêmico na Nicarãgua. Além dis­
so, as doenças infecciosas infan­
tis, como a diarréia, praticamen­
te deixaram de ser uma dor de 
cabeça. Na verdade, o trabalho 
das Brigadas Populares de Saúde 
não se limita a campanhas de va­
cinação; é um trabalho perma­
nente de educação do povo so­
bre as normas elementares de 
saúde para prevenir doenças". 

Ainda no campo da saúde, as 
mulheres desempenham um im­
portante papel no sentido de su­
prir as deficiências hospitalares 
na hora do parto, que sempre foi 
uma das maiores causas de morte 
não só de crianças como de mu­
lheres na Nicarãgua. Com a Re­
volução, implementaram-se pro­
jetos e seminários de capacitação 
para fornecer conhecimentos 
científicos às cha_madas parteiras 

MÃE, MULHER, COMANDANTE 

O Doris Tijerino é uma das poucas mulheres 

empíricas, "que até então faziam 
aquele trabalho só por intuição" . 

Capacitar a mulher 

A participação da mulher tem 
crescido muito também em al­
guns setores da economia. Doris 
Tijerino lembra, porém, que esta 
tem sido uma árdua conquista, 
já que como a Nicarãgua é um 
país pobre, tradicionalmente 
sempre se deu preferência a edu­
car e profissionalizar o homem, 
deixando as tarefas domésticas a 
cargo da mulher: 

"Por isso, é muito difícil pre- · 
tender que uma mulher nicara­
guense vá desempenhar a função 
de um operário qualificado, 
quando só agora, a duras penas, 
depois da Revolução, ela se alfa­
betizou. Por isso, o nosso atual 
esforço para conseguir que todo 
o povo ~enha pelo menos o quar-

que têm o caigo de comandante militar na 
Nicarágua. Casada, mãe de dois filhos (um dos 
quais, uma menina de oito anos, nasceu em plena 
clandestinidade )f Doris Tijerino tem toda a sua 
vida intimamente ligada à luta contra à ditadura 
de Somoza. Por influência da própria família, li­
beral e anti-somozista, cedo ela começou a sua 
militância política. Ainda adolescente, no final 
da década de 50, Doris Tijerino ajudava a mãe no 
apoio a movimentos guerrilheiros anti-somozis­
tas, anteriores à formação da FSLN. 

A comandante Tijerino 

Anos depois, Tijerino se incorpora à Frente 
Sandinista, onde gradualmente vai assumindo 
posições de maior responsabilidade. A intensifi­
cação da repressão a leva a ser presa, duas vezes 
em 1967, de novo em 69 e, por 6ltimo, em 
1978. 

Com a vitória da Revolução, em 19 de jullio 
de 1979, Doris Tijerino é nomeac;la responsável 
pelas Relações Exteriores da Frente Sandinista. 
Posteriormente, passa a traballiar como assisten­
te para assuntos militares do ministro do Interior, 
comandante Tomás Borge, cargo do qual se 
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ausenta durante 1981, quando é destacada como 
chefe de brigada na luta contra os bandos somo­
zistas. . 

Em 1982, de volta ao Ministério do Interior, 
onde está até hoje, e como presidente da Asso­
ciação de Mulheres Nicaraguenses, Doris Tijeri­
no inicia um trabalho para constituir uma frente 
de mulheres no continente contra a intervenção 
norte-americana na Nicarágua. 

1 Pouco tem~ depois de sua entrevista a cadernos, 
soubemos da tragica notícia que a comandante Tijerino 
havia perdido sua filha caçula num acidente de avilto no 
Caribe. 
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to ano primário até 1990 é um 
projeto primordial. Dentro disso 
está a capacitação da mulher e 
a sua possibilidade de ocupar 
um lugar melhor na vida econô­
mica do país." 

No campo, a situação é um 
pouco diferente. Lá, segundo 
Doris Tijerino, a mulher tem 
mais possibilidades de se incor­
porar ao trabalho em condições 
de igualdade com o homem. Já 
existem no campo até cooperati­
vas de pequenos produtores 
compostas só de mulheres, que 
são ao mesmo tempo proprietá­
rias e produtoras. ''Talvez a cam­
ponesa tenha mais chances do 
que a mulher na cidade, justa­
mente porque nos centros urba­
nos ela tem que se preparar, se 
qualificar melhor, enfim domi­
nar alguma técnica para conse­
guir um trabalho numa fábrica 
ou em um escritório". 

Participação política 

Em termos de participação 
política, a cada dia, as nicaraguen­
ses consolidam mais o espaço 
conquistado com a vitória da Re­
volução. "Praticamente na maio­
ria dos comitês de direção regio­
nais da Frente Sandinista - reve­
la Tijerino - incluindo os mais 
importantes, como o da 3~ Re­
gião, que abrange Manágua, os 
secretários políticos são mulhe-
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res '. Hã também mulheres no 
primeiro escalão do governo, co­
mo Léa Guido, ministra da Saú­
de, e Nora Astorga, vice-ministra 
das Relações Exteriores. 

Outro dado expressivo dessa 
participação é o número de mu­
lheres que se candidataram nas 
últimas eleições, " aproximada­
mente 30%", segundo a coman­
dante. A Universidade também 
reflete o espaço que a mulher 
ocupa atualmente: metade dos 
estudantes são do sexo feminino. 

A mulher na vida militar 

De todas as áreas em que a 
mulher nicaraguense começou a 
ter uma ativa participação, talvez 
seja no campo militar onde mais 
se sinta a mudança do seu papel. 
Hoje, as mulheres participam la­
do a lado com os homens no tra­
balho de defesa do país, sem ne­
nhum tipo de discriminação. 

Embora reconheça que o nú­
mero de mulheres incorporadas 
às estruturas militares de forma 
profissional tenha diminuído em 
relação aos primeiros meses de­
pois da vitória revolucionária, 
Doris Tijerino enfatiza que a par­
ticipação feminina ainda é maci­
ça e de alto nível: "Há um gran­
de número de mulheres incorpo­
radas às milícias territoriais (in­
clusive como chefes) que são as 
unidades encarregadas da defesa 

das cidades. São unidades muito 
importantes, porque permitem 
maior disponibilidade e capaci­
dade de operação às forças regu­
lares do exército, que não preci­
sam deslocar efetivos para prote­
ger as cidades". 

Outras unidades militares que 
também contam com mulheres 
são os batalhões de reserva. Esses 
batalhões se deslocam para as zo­
nas montanhosas, em operações 
contra os bandos inimigos, e ser­
vem de reforço para unidades re­
gulares do exército. 

"O serviço militar patriótico 
afirma Tijerino - estabelece 

que o alistamento é obrigatório 
para o homem e opcional para 
a mulher. Logo depois da queda 
de Somoza, foi grande o número 
de mulheres que voluntariamen­
te se alistou, sobretudo dos se­
tores populares das cidades." 

No caso, porém, de uma in­
vasão ou de confrontos com os 
bandos contra-revolucionários, 
por exemplo, o exército pode 
convocar mulheres que tenham 
profissões consideradas necessá­
rias, como médicas, enfermeiras 
etc. 

Nlfo só a defesa militar, como 
a defesa econômica do país, tem 
mobilizado muito as nicaraguen­
ses. Para a comandante, esta é 
uma das tarefas mais importan­
tes do processo revolucionário: 

"A atitude agressiva do impe­
rialismo não se manifesta apenas 
através de grupos contra-revolu­
cionãrios, das minas que colo­
cam em nossos portos etc. Utili­
zam outros métodos mais sutis, 
como se apropriar dos alimentos 
e escondê-los, fazer especulação, 
aumentar os preços acima do es­
tabelecido. Enfim, uma série de 
delitos que se cometem contra a 
Revolução, que a médio ou lon­
go prazo, tendem a provocar des­
contentamento na população. E 
as mulheres participam direta­
mente dessa atividade de vigilân­
cia, denunciando essas situações 
anômalas e fornecendo informa­
ções ao Ministério do Comércio 
Interior, para que se tomem as 
medidas necessárias". • 



' 

Economia 
América Latina 

A pobreza se alastra 
O subemprego e a pobreza continuam sendo 
as duas manifestações mais clássicas 
do subdesenvolvimento 

A pobreza se alastrou na Amé­
rica Latina durante a década 

passada: enquanto em 1970, 
40% das famílias deste continen­
te se encontravam em situação 
de pobreza, por volta de 1980 
o problema afligia 42% dos nú­
cleos familiares, principalmente 
no setor rural. Essa dramática 
realidade foi analisada pelo eco­
nomista uruguaio Alberto Cou­
riel, num artigo publicado no úl­
timo número da revista da Co­
misslfo Econômica para a Améri­
ca Latina (Cepal). 

Couriel constatou que, apesar 
do crescimento econômico e do 
elevado ritmo de absorção da 
força de trabalho nas localidades 
urbanas, o nível de subemprego 
manteve-se constante no perío­
do analisado, mas aumentou a 
partir de 1980 devido ao cresci­
mento da população, às migra­
ções rurais e às formas que ca­
racterizam o desenvolvimento la­
tino-americano analisado em seu 
conjunto. Esse último fator, na 
opinião do especialista uruguaio, 
é o mais importante, pois "abran­
ge principalmente as formas pre­
dominantes da inserção interna­
cional dos países da América 
Latina e a modalidade que seu 
desenvolvimento industrial e 
agrário seguiu nos últimos decê­
nios". Esses traços parecem ex­
plicar a alta, mas insuficiente, 
absorção da força de trabalho 
urbana, o pequeno aumento da 
mão-de-obra ocupada no setor 
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agrícola moderno e a persistên­
cia do campesinato minifundis­
ta. 

Duas são as manifestações 
mais clássicas do subdesenvolvi­
mento: a pobreza e o subempre­
go. Segundo a metodologia da 
Cepa!, "consideram-se famílias 
pobres aquelas que registram um 
consumo de alimentos por um 
valor inferior ao de uma cesta 
básica quanto ao ~eu conteúdo 
calorífico-protéico". Em relação 
aos subempregados, Couriel utili­
zou um trabalho de 1980 do 
Programa Regional de Emprego 
para a América Latina e o Ca­
ribe (Prealc) que classifica como 

subempregados rurais os traba­
lhadores por conta própria e fa­
miliares não-remunerados e co­
mo subempregados urbanos, os 
trabalhadores por conta própria 
menos os profissionais e técni­
cos incluídos nessa categoria 

A pobreza no campo 

"A pobreza é fundamental­
mente um problema de base ru­
ral", diz o analista, que aponta 
que do total de subnutridos ou 
pobres da região latino-america­
na, 60% provêm das áreas rurais. 
"E mais - acrescenta -, do to­
tal das famílias rurais, 62% se 
achavam em situação de pobre­
za;. em compensação, apenas 
24% das famílias urbanas estavam 
afetada pelo problema". 

O subemprego nas zonas rural 
e urbana apresenta proporções 
semelhantes. De fato, em 1980, 
nas áreas rurais, 65% da popula­
ção economicamente ativa se en­
contravam em situação de subem­
prego, enquanto nas zonas urba­
nas apenas 30% enfrentavam essa 
situação. 



Economista Alberto Counel 

Para destacar o predomínio 
da pobreza e do subemprego ru­
ral na América Latina, Couriel 
classifica os países em três gru­
pos: 

O grupo A abrange os países 
com um nível de pobreza info­
rior a 25% da população total, 

74 - terceiro mundo 

dele fazendo parte a Argentma, 
Uruguai, Chile, Costa Rica e Ve. 
nezuela, ao qual se incorporou 
Cuba, o país da região com mais 
alta esperança de vida no nasci­
mento. 

No grupo B, situam-se os paí­
ses com porcentagens de 34 a 
49%: México, Panamá, Brasil, 
Colômbia e Paraguai. 

O grupo C compreende os 
países latino-americanos com 
mais de 50% de famílias pobres 
em relação à população total: 
Peru, El Salvador, Guatemala, 
Honduras, Nicarágua, Haiti, 
Equador, República Dominicana 
e Bolívia 

- O trabalho citado destaca que 
"alguns indicadores econômicos 
da agricultura nos três grupos de 
países refletem a influência dos 
problemas rurais sobre a pobre­
za". De fato, em 1980, o grupo 
A ocupava na agricultura apenas 
16% de sua força de trabalho, 
enquanto o grupo B mantinha 
no campo 32% e o grupo C, 50% 
de sua força de trabalho. 

O PIB aumenta junto com 
o subemprego 

O subemprego manteve-se aci­
ma de 40% no período 1950/ 
1980 na América Latina, apesar 
de uma significativa melhoria no 
ritmo do crescimento econômi­
co regional. Segundo constata 
Couriel, isso acontece no quadro 
de um elevado ritmo de cresci­
mento, pois o Produto Interno 
Bruto (PIB) cresceu a uma taxa 
de 5,5% acumulativos anuais en­
quanto os países capitalistas de­
senvolvidos conseguiram 4,2% 
no mesmo período. O produto 
industrial cresceu a uma taxa 
acumulativa anual de 6, 1 % e os 
serviços se expandiram a 5,9%, 
enquanto nos países do mundo 
capitalista desenvolvido as por­
centagens foram, respectivamen­
te, de 4,5% e 4,2%. Da mesma 
forma, a América Latina aumen­
tou significativamente sua capa­
cidade de absorção de mão-de. 
obra: 2,9% acumulativos anuais 
comparados com 1,2% das na-



ções desenvolvidas. 
O autor do estudo se pergun­

ta quais sã'o as causas que impe­
diram uma diminuição do su­
bemprego e menciona vârios fa­
tores. "A estrutura produtiva -
diz ele - se baseia numa parti­
cipaçã'o no mercado internacio­
nal com predominãncia de pro­
dutos primârios, o que afeta a 
receita real, inclusive para os paí­
ses exportadores de petróleo". 
Dessa forma, acrescenta, "acon­
teceu na América Latina, sem 
adaptação nem criação tecnoló­
gicas, um processo de indus­
trializaçã'o com pequena articu­
lação interna, baixos níveis de 
produçã'o de bens de capital e 
pouca eficiência e capacidade de 
competição nos mercados inter­
nacionais". Couriel aponta "a 
debilidade das burguesias locais 

para gerarem processos autôno­
mos de desenvolvimento nacio­
nal, por falta de projetos pró­
prios" ( ... ) e sublinha que "na 
formação da estrutura produtiva 
regional, as empresas transnacio­
nais exercem grande influência, 
e seus objetivos não coincidem 
necessariamente com as necessi­
dades nacionais sobre o quê pro­
duzir e como produzir". 

Estatísticas do Banco Mun­
dial mostram que a força de tra­
balho urbana cresceu na Améri­
ca Latina 4,2% acumulativos 
anuais entre 1960 e 1980. Nesse 
mesmo período, os países capi­
talistas desenvolvidos registraram 
um crescimento anual da força 
de trabalho urbana de apenas 
1,2% e 1,8%. Durante o mesmo 
período de 20 anos, nos países 
socialistas da Europa oriental, a 

força de trabalho aumentou cer­
ca de 1%. 

Durante o período 1960/ 
1980, a população latino-ameri­
cana registrou uma taxa de cres­
cimento acumulativo anual da 
ordem de 2,9%. Em compensa­
ção, nos países capitalistas de­
senvolvidos, essa cifra só alcan­
çou 0,9%. A análise afirma que 
"a taxa de fecundidade sobe à 
medida que b'aixam os níveis de 
receita, quanto maior for a po­
pulação rural e quanto menor 
for o nível de escolaridade, prin­
cipalmente da mulher". Essa ta­
xa gera diferenças cada vez mais 
claras e, assim, em 1980, a Amé­
rica Latina tinha um PIB cinco 
vezes inferior ao dos países capi­
talistas desenvolvidos, e 41 % de 
população rural diante dos 22% 
destes. • 
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Notas -de Economia 

ZAMBIA:ACRISE NA 
EXPLORACÃO DO COBRE 

A escassez de recursos provo­
cada pela queda acentuada dos 
preços do cobre no mercado in­
ternacional gerou uma aguda cri­
se nas principais minas da Zâm­
bia, um dos quatro maiores ex­
portadores mundiais do metal. 
A principal consequência fqi a 
redução das verbas disponíveis 
para a compra de peças sobres­
salentes, o que provocou a "Cér 

nibalização" dos equipamentos 
existentes. 

Os gigantescos caminhões que 
transportam o cobre desde a mi­
na até as instalações de benefi­
ciamento estão praticamente 
ir-.itilizáveis pela falta de peças. 
A situação chegou a um ponto 
crítico, porque a Corporação de 
Mi nas de Cobre, a empresa es­
tatal encarregada da exploração 
das minas, não tem como arran­
jar quase meio bilhão de dóla­
res para recolocar os caminhões 
em funcionamento. Os proble­
mas com sobressalentes provo­
caram uma redução de 20% 
nas exportações zambianas de 
cobre. 

Nas máquinas de beneficia­
mento, os problemas também 
são enormes. Falhas técnicas fi-

' zeram com que, no ano passa-
do, o teor de cobre tirado do mi­
nério bruto caísse acentuada­
mente. Com isso, espera-se que 
somente dentro de uns cinco 
anos é que a Zâmbia poderá 
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voltar aos índices normais de 
produção, e que se situaram em 
torno das 25 mil toneladas por 
ano até 1981. A crise afetou 
também de forma drástica os 
planos do governo para diver­
sificar a economia do país, que 
ainda depende em quase 85% 
das exportações de minerais. 

• 
AÇÚCAR: CRESCE O PESSIMISMO 
DOS PRODUTORES 

t:stimativas feitas pelos pro­
dutores de açúcar da América 
Latina e do Caribe antecipam 
que o setor continuará enfren­
tando dificuldades agudas até 
abril com o agravamento da 
queda dos preços e a manuten­
ção de estoques muito elevados 
no mercado internacional. Um 
estudo do Geplacea (Grupo de 
Países Latino-americanos e Cari­
benhos Exportadores de Açúcar) 
afirma que o preço da libra-pe­
so pode cair a menos de três 
centavos de dólar, depois de ter 
atingido quase 30 centavos de 
dólar em 1980. Os prognósticos 
são especialmente pessimistas pa­
ra os primeiros três meses, po­
dendo haver alguma melhoria 
nos preços a partir de maio, 
quando começará o cultivo da 
próxima safra de beterraba na 
Europa. 

Existe a previsão de que os 
países da Comunidade Econômi­
ca Européia (CEE) reduzam sen­
sivelmente a área plantada de be-

terraba, vegetal a partir do qual 
os europeus produzem açúcar e 
adoçantes. Espera-se também 
que os EUA reduzam as medi­
das protecionistas contra a im­
portação de açúcar do Terceiro 
Mundo. Outro fator que pode 
reduzir a tendência de baixa nos 
preços é o aumento da produção 
de álcool de cana em vários paí­
ses que, até agora, exportavam 
exclusivamente açúcar. Mas, de 
qualquer maneira, mesmo que os 
indícios e expectativas otimistas 
se concretizem, será pouco pro­
vável uma redução acentuada 
dos estoques mundiais de 34,5 
milhões de toneladas (cerca de 
40% do consumo mundial), que 
são os responsáveis pela queda 
das· cotações. 

• 
PACTO ANDINO: EM 
BUSCA DE CAPITAIS 

Os cinco países do Acordo 
de Cartagena, também conheci­
dos como os membros do Pac­
to Andino, aprovaram no início 
de 85 um pacote de 60 projetos 
nos quais está prevista a parti­
cipação de capitais estrangeiros.. 
Trata-se de um enorme esforço 
para tentar reativar a economia 
da região, drasticamente afetada 
pela recessão econômica imposta 
pelos países capitalistas indus­
trializados. Os 60 projetos elabo­
rados com a assessoria da Orga­
nização das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento Industrial 
(Onudi) prevêem que o capital 
estrangeiro terá uma série de li­
mitações, não podendo ser majo­
ritário em nenhum dos empreen­
dimentos. 

Essas restrições estão sendo 
usadas pelas empresas transna­
cionais e por governos industria­
lizados para boicotar os planos 
do Pacto Andino. A polêmica se 
tornou mais crucial depois que o 
Equador, um dos signatários do 
Acordo de Cartagena, firmou 



~-------~-------....:N~o::.=.:.tas de Economia 
com a corporação norte-america­
na Opie um acordo que viola 
o tratado assinado também pela 
Colômbia, Peru, Boi ívia e Vene­
zuela A polêmica se concentra 
em torno da chamada clãusula 
24 que limita a penetração do 
capital estrangeiro na região, sem 
no entanto eliminá-lo. De acordo 
com levantamentos feitos pela 
secretaria do Pacto Andino, nos 
últ imos quatro anos o investi­
mento estrangeiro nos cinco paí­
ses se manteve em torno dos 8%, 
uma cifra tolerada pela clãusula 
24 e considerada satisfatória pe­
lo organismo. 

• 
OURO : TANZANIA E 
MOÇAMBIQUE FAZEM ACORDOS 

Os governos de Moçambique 
e da Tanzãniíl estão decididos a 
intensificar a exploração de jazi­
das de ouro em seus respecti-
0os territórios. No caso moçam­
bicano, o governo negociou 
com a firma transnacional Lon­
rho a recuperação das minas de 
Monark e Braganea, desativadas 
junto com 20 outras desde a 
independência. As duas minas de 
ouro ficam na província de Ma­
nica, e sua reativação poderá 
ser uma das primeiras conse­
quências da entrada em vigor 
recentemente do novo código 
de investimentos estrangeiros 
aprovado pelo governo moçam­
bicano. 

No caso da Tanzânia, as ne­
gociações envolveram o grupo 
islâmico Dar Tadine a/-Umma, 
cuja sede fica nas Baamas. O 
grupo chefiado pejo financista 
egípcio lbrahim Kamel vai inves­
tir 25 milhões de dólares em cin­
co ãreas da Tanzânia onde no 
passado houve exploração de fi­
lões de ouro. A principal região 
aurífera fica ao sul do lago 
Vitória, onde o metal começou 
a ser retirado desde 1930. O 
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mesmo grupo Dar Tadine a/­
Umma jã estã envolvido em ex­
ploração de ouro em quatro ou­
tros países africanos. O governo 
tanzaniano receberá 33% do ou­
ro recolhido, a exemplo do que 
já acontece com Senegal, Sudão 
e Guiné, onde a Dar Tadine a/­
Umma também está instalada. 

• 
TIEXTEIS: O TERCEIRO 
MUNDO SE UNE 

Os sete países do Terceiro 
Mundo responsãveis por quase 
70% das exportações de têxteis 
da África, Ásia e América Latina 
decidiram criar um organismo in­
ternacional de coordenação e as­
sessoria. O principal objetivo do 
Birô Intergovernamental será o 
de reduzir o mais possível o pro­
tecionismo dos países importa­
dores, garantir os direitos dos 
países membros e que jã estão 
associados ao Acordo Multifibras 
vinculado ao GATT (Acordo 
Geral de Tarifas Aduaneiras) e 
representar os interesses do gru­
po em reuniões internacionais 
sobre têxteis. 

Os trabalhos do Birô serão 
centralizados em Genebra e 
coordenados provisoriamente pe­
lo diplomata colombiano Felipe 
Jaramillo. Entre os países que jã 
se comprometeram a apoiar a 
nova organização estão a China, 
Colômbia, Egito, Hong Kong, Ín-

dia, Coréia do Sul, México, Pa­
quistão e Peru. O objetivo da or­
ganização é contar com a adesão 
de 28 nações e a primeira reunião 
formal do Birô acontecerã em 
abril, no México. FelipeJaramillo 
disse que o esforço para a cria­
ção do novo organismo é uma 
prova concreta da possibilidade 
dos países exportadores do Ter­
ceiro Mundo unirem esforços 
para estabelecer negociações 
com as nações industrializadas 
em pé de igualdade. 

• 
NAMIBIA: EUA COMPRAM 
MAISURANIO 

As importações norte-ameri­
canas de urânio extraído da Na­
míbia e África do Sul quadru­
plicaram de volume desde 1981, 
apesar dos protestos de grupos 
anti-racistas nos EUA contra o 
comércio com o regime do 
apartheid. Segundo dados men­
cionados pelo jornal Windhoek 
Advertiser, da Namíbia, o gover­
no norte-americano importou 
em 1983 cerca de 926 toneladas 
métricas de urânio sul-africano e 
namibiano pará uso de instala­
ções nucleares nos Estados Uni­
dos. Em 1981, as importações 
totalizaram 206 toneladas métri­
cas, enquanto em 1980 o volume 
foi de 34 toneladas métricas. 

O urânio extraído da Namí­
bia e África do Sul constitui 
hoje quase a metade de todas 
as importações norte-americanas 
desse mineral estratégico. O 
mesmo jornal afirma, citando da­
dos do Nuclear Contro/ lnstitu­
te (uma organização independen­
te com sede em Washington), 
que mais de 70% do urânio im­
portado pelos EUA da Namíbia 
e África do Sul é posteriormen­
te reexportado para outros paí­
ses, após sofrer um processo de 
enriquecimento em usinas nu­
cleares norte-americanas. 
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Livros do 3!' Mundo 

CRISIS: FMI Y 
NEOLIBERALISMO 
Rafael U"io/a.. Centro de 
Planificación y Estudios Sodales 
{ Ceplaes), Quito, Equador, 1984. 
80pp. 

Este estudo põe em relevo as 
origens da crise e a responsabili­
dade prioritária que nela cabe às 
transnacionais e às estratégias 
econômicas dos países desenvol­
vidos. Certamente, os efeitos 
dessa estratégia sobre as regiões 
mais pobres do planeta ~. em 
particular, na América Latina, 
ocupam um lugar privilegiado do 
estudo. A situação atual da re­
gião e a viabilidade de uma es­
tratégia de política econômica 
poderão, sem dúvida, ser anali­
sadas com maior exatidão se le­
varmos em consideração as com­
plexas inter-relações que a eco­
nomia mundial apresenta e que 
se explicitam neste trabalho. 

O papel que coube ao Fundo 
Monetário Internacional quanto 
à "administração" da crise, isto 
é, o caráter inequívoco da man­
comunação desse organismo, às 
transnacionais e aos governos dos 
países desenvolvidos fica de­
monstrado neste estudo que di­
vulga uma série importante de 
elementos e decisões extraídas 
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das publicações oficiais do Fun­
do. 

O neoliberalismo é abordado 
em profundidade. Não apenas 
pelos antecedentes que mostram 
o verdadeiro desastre que foi 
para a economia chilena como 
também ficam claras as contra­
dições inerentes ao modelo em 
sua expressão teórica. 

• 
fHECRUSADESTHROUGH 
ARAB EYF.S (As Cruz.adas 
na visão dos árabes) 
Amin Maalouf AI Saqi Books. 
Dist. Zed Books. Londres, 1984. 
295pp. 

As versões européia e árabe 
das Cruzadas pouco têm em co­
mum. Para os árabes, os séculos 
12 e ·13 não foram um tempo de 
despertar do sono medieval, e 
sim anos de árduos esforços para 
repelir uma brutal e destruidora 
invasão das hordas bárbaras. 
Quando, sob o comando de Sala­
dino, um poderoso exército mu­
çulmano - inspirado por profe­
tas e poetas - destruiu os mais 
poderosos reinos dos Cruzados, 
foi a maior e mais duradoura vi­
tória . jamais conquistada por 
uma sociedade não-européia con­
tra o Ocidente. A memória desse 
fato ainda vive nas mentes de mi­
lhões de árabes hoje em dia. 

Amin Maalouf compilou de­
poimentos de uma série de cro· 
nistas árabes contemporâneos 
das Cruzadas, testemunhas ocu­
lares e muitas vezes participantes 
dos acontecimentos. Neste intri­
gante livro, ele reconta a história 
no estilo vivo dos próprios cro­
nistas, dando-nos um vívido re­
trato de uma sociedade dilacera­
da por conflitos internos e abala­
da pelo encontro traumático 
com uma cultura estrangeira. Ele 
reconstrói dois séculos críticos 
da história do Orien.te Médio e 

oferece uma fascinante aborda­
gem de algumas das forças que 
dão forma à atual consciência 
árabe e islâmica. 

Embora o livro seja escrito do 
ponto de vista árabe, Maalouf 
não desconhece os defeitos da 
sociedade árabe e os erros de 
seus líderes. Conclui com um 
epílogo que coloca uma questão 
provocante: Por que, logo depois 
dessa grande vitória, o mundo 
árabe mergulhou no declínio, en­
quanto o epicentro da história 
do mundo passou para a Europa 
ocidental? Sua resposta sugere 
que as relações entre o Mundo 
Arabe e o Ocidente estão mar· 
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cadas, até os dias de hoje, pelos 
efeitos de uma titânica batalha 
que terminou há cerca de sete sé­
culos atrás. 

Amin Maalouf é um escritor 
e jornalista libanês. Já foi o edi­
tor internacional semanal do 
mais importante jornal de Beiru­
te, An-Nahar, assim como o edi­
tor-chefe da revista mensal Jeune 
Afrique. Ele é também autor de 
monografias históricas sobre a Ir­
mandade Muçulmana e sobre a 
guerra civil no Líbano. Atual­
mente, reside em Paris. 

(Distribuído por Zed Books, 
57 Caledonian Road, london, 
N1.) 



REFLEXIONES SOBRE 
POLITICA ECONOMICA -
Apontes desde la prisión 
Raúl Sendic. Ed. Tierra dei 
Fuego, México, 1984. 12 7pp. 

RAÚLSENDIC 
REF_LEXIONES SQORE 

POLITICA ECONOMICA 
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"Por la tierra y con Send1c , 
foi o lema dos trabalhadores 
canavieiros do norte uruguaio 
da Utaa (União dos Trabalha­
dores Açucareiros de Artigas), 
quando chegaram a Montevi­
déu depois de atravessar a pé to­
da a República reivindicando 
uma justiça, um tratamento hu­
mano e uma dignidade mínima 
de vida que a Constituição do 
Uruguai consagra mas que eles 
nunca conseguiram. 

Fundador do MLN (Movi­
mento de Libertação Nacional) 
- cujos militantes ficaram co­
nhecidos como tupamaros - seu 
nome foi muitas vezes manipu­
lado pelas agências de notícias 
como o de um. personagem len­
dário. Hoje, com todos os por­
menores e elementos novos que 
a dinâmica realidade uruguaia foi 
trazendo, as ações e os pronun­
ciamentos daquele Movimento 
podem ser avaliados sob outra 
luz comunitária, julgados com 
outro critério histórico, mas se­
ria uma atitude hipócrita, ou pe­
lo menos pouco cuidadosa, mfo 
reconhecer que nos anos 60 e no 
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início dos 70, Sendic e seus tu­
pamaros comoveram profunda­
mente o quadro político e social 
do país, chegando a colocar so­
bre o tapete alguns temas can­
dentes e reveladores. Depois, vie­
ram a derrota, a prisão, a tortu­
ra, o desmembramento, a inco­
municabil idade e os anos de soH­
dão. 

Parece evidente que em 12 
anos, em isolamento, separado 
do mundo apesar de seu, Sendic 
não esteve sozinho : este trabalho 
é uma surpreendente, bem-vinda 
prova que a realidade o acompa­
nhou, o ai imentou e manteve 
com ele um diálogo fecundo. 
(Maria Benedetti) 

Além do prólogo de Benedet­
ti, acompanham também quatro 
ensaios sobre o texto de Sendic, 
escritos por David Barkin, Ruy 
Mauro Marini, Alberto Spagnolo 
e Pedro Vuskovic. 

• 
GRENADA,REVOLUTION 
AND INV ASION 
A . Paine, P. Sutton & 
T. Thorndike. Croom Helm, 
Londres, 1984. 233pp. 

Este livro faz um exame em 
profundidade dos bastidores da 
invasão norte-americana da ilha 
de Granada, em outubro de 
1983. Ele revela as origens da re­
volução em Granada e suas reali­
zações, a política norte-america­
na em relação ao Caribe, o cre~ 
cimento do papel de Cuba na re­
gião e a resposta da Comunidade 
dos Países do Caribe. 

Os autores analisam em deta­
lhe a luta interna pelo poder em 
Granada, que levou à morte de 
Maurice Bishop, a invasão dos 
Estados · Unidos e as reações in­
ternacionais à invasão. Conclui, 
examinando o futuro da ilha e o 
impacto que o acontecimento 
causou na política ·da região. 

Livros do 3!' Mundo 

A CONQUISTA DA AMÉRICA 
LATINA VISTA PEWS 
fNDIOS. RELA TOS ASTECAS, 
MAIAS E INCAS 
Miguel León-Portilla, Ed. Vozes, 
Rio de Janeiro, 1984. 143pp. 

O livro tem por finalidade tra­
zer a público o testemunho dos 
sobreviventes das três grandes ci­
vilizações pré-hispânicas - aste­
ca, maia e quêchua (inca) - so­
bre a conquista espanhola em 
terras americanas. Reúne e co­
menta vários dos relatos ind íge­
nas sobre o que foi o violento 
choque de culturas então ocasio­
nado. É a história escrita pelos 
vencidos, os que só tiveram que 
se resignar em meio à desgraça; 
"Mortos os deuses, perdidos o 
governo e o mando, a fama e a 
glória, a experiência da conqui~ 
ta significou mais que tragédia: 
ficou cravada na alma e sua lem­
brança passou a ser um trauma". 

Miguel León-Portilla foi dire­
tor do Instituto lndigenista lnte­
ramericano e do Instituto de His­
tória da Universidade do México. 
Seus estudos sobre a cultura ná­
huatl o colocam entre os pesqui­
sadores de maior prestígio no 
México e fizeram seu nome fami­
liar no estrangeiro. É também 
membro da Academia Mexicana 
de Língua. 
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Comunicacão • 
Sakina versus Dai/as 

UID novo Inodelo de 
feIDinilidade islâmica 
A juventude árabe repudia os padrões culturais 
que se pretende impor através de seriados 
importados dos Estados Unidos 

Fátima Mernissi 

O s executivos do FMI e do 
Banco Mundial já sabem que 

a assinatura de um ministro ára­
be numa carta de intenção nã'o 
garante que esta seja implemen­
tada. A 28 de dezembro de 1983, 
os tunisianos souberam que, por 
decisã'o do Banco Mundial, o pã'o 
subiria de 80 centavos para 1, 70 
francos. A 6 de janeiro seguinte, 
o presidente Bourguiba anulou o 
aumento. O que tinha aconteci­
do entre as duas datas? Uma no­
va força, totalmente desconheci­
da na política árabe tinha toma­
do as ruas: a juventude. ·As ma-
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nifestações deixaram um saldo 
de 80 mortos, 500 feridos e mi­
lhares de prisioneiros políticos. 
E poucos meses depois, no Mar­
rocos, aconteceram episódios se­
melhantes. 

Os jovens entre 15 e 24 anos 
perfazem um quinto da popula­
çã'o árabe (19,3% dos egípcios 
esta-o nessa faixa de idade, assim 
como 20,9% dos tunisianos, 
19,5% dos marroquinos etc.). 
Seu extremismo político é em 
grande parte expressão da revol­
ta contra o consumismo. 

Diante da ausência de canáis 

democráticos de expressa-o, a ju­
ventude recorre a formas nã'o­
institucionais: violência nas ruas, 
organizações clandestinas, oposi­
ç:ro extremista ao aparelho polí­
tico estabelecido. E a religiã'o, 
que é a base,da legitimação polí­
tica nos Estados muçulmanos 
teocráticos, se tornou o campo 
de batalha no qual os jovens de­
safiam as classes dirigentes e ex­
pressam sua necessidade de no­
vos valores, novos horizontes, 
novos caminhos. 

Os valores culturais árabes e 
islâmicos mostram-se vulneráveis 
à agressão dos valores consu­
mistas procedentes do exterior 
e os jovens reagem recorrendo 
ao fundamentalismo islâmico ou 
ao ultra-esquerdismo. 

Para os jovens, é muito óbvia 
a contradiçã'o entre o que os di­
rigentes dizem e o que fazem. 
Em seus discursos televisivos diá­
rios, as autoridades se procla­
mam muçulmanas, nacionalistas, 
respeitadoras dos valores islâmi­
cos. Mas quando se trata de agir, 
importam filmes norte-america­
nos. E não, com certeza, aque­
les que descrevem as lutas dos 
idealistas de esquerda ( que tam­
bém existem nos Estados Uni­
dos) contra o consumismo, mas 
sim os produtos mais acabados 
da indústria cultural, como ''Dai­
las" e ''Dinastia". 

Um professor secundário dis: 
tribuiu cem questionários entre 
seus alunos em Rabat e chegou 
à conclusã'o de que a juventude 
não está em absoluto impressio­
nada com "Dallas". À pergunta 
"o que é que você gosta mais 
do estilo de vida mostrado em 
Dallas?", um jovem de 23 anos 
respondeu: "Eu só gosto de gen­
te que tem uma vida limpa, dos 
que não são como J.R" 

"Do que é que você nã'o gosta 
em Dallas?" "Dinheiro demais, 
carros demais . . . ", respondeu 
um estudante. "Bebida demais, 



sempre estão no bar", escreveu 
outro. 

E quando se perguntou "por 
que você acha que Da11as é tão 
popular no Marrocos?", a mai~ 
ria respondeu que "é o único 
que hã na TV", "não temos 
opção", e outras coisas do .mes­
mo estilo. 

Que "Dallas" ocupe um lugar 
preponderante na televisão ãrabe 
não é casualidade. Também não 
é o resultado de uma escolha for­
tuita das emissoras. Com estrita 
censura estatal sobre a televi­
são, não hã possibilidade de aci­
dentes. A programação é uma es­
colha deliberada de tecnocratas 
cujo ofício consiste em mostrar 
pela televisão valores coerentes 
com as opções culturais e fih 
sóficas do grupo dominante. 

Na maioria dos países ãrabes, 
a TV é estatal. Em princípio, 
não existe televisão comercial. 
Quase todos os países ãrabes 
sustentam que sua religião é o 
Islã, embora os abertamente ca­
pitalistas se digam antiimperia­
listas e energicamente nacionalis­
tas. Nenhum país ãrabe, nem 
mesmo aqueles mais articulados 
com o mercado capitalista atra-

A programação das TVs árabes, que são estatais, é 
feita por tecnocratas que optam pela dominação cultural dos EUA 

vés da compra de armas e ven­
da de petróleo, proclama-se de­
fensor da cultura "ocidental" ou 
dos valores norte-americanos. 
Nenhum acordo econômico ou 
financeiro obriga os árabes a im­
portarem filmes dos Estados 
Unidos. 

E ainda mais, nem mesmo 
há um interesse econômico em 
passar "Dallas" na televisão ára­
be. Nos Estados Unidos, segun­
do a revista Time, a CBS paga 
650 mil dólares ao produtor para 
transmitir cada episódio de "Dal­
las" e vende, depois, cada minu­
to de publicidade a meio milhão 
de dólares. Com isso, ganha qua-

se dois milhões e· meio com ca­
da programa É claro que o obje­
tivo da CBS não é proporcionar 
cultura aos norte-americanos, 
mas lucrar. Se as televisões ára­
bes estivessem fazendo negócios 
fabulosos com "Dallas" entende­
ríamos melhor sua opção. Mas 
não· é isso. Não são emissoras 
comerciais. São os contribuirítes 
que pagam os tecnocratas da TV, 
com capacidades criativas reduzi­
das à censura obtusa e ao diletan­
tismo pessoal. Qual é, então, o 
mistério da presença de "Dallas" 
na televisão islâmica? Se com­
preendermos isso, entenderemos 
a adesão da juventude ao funda-

FÁTIMA MERNISS/: 
Neste artigo, extraído de uma palestra proferi­

da pela autora no seminário sobre ''Terceiro 
Mundo: desenvolvimento ou crise?" organiz.ado 
recentemente pela Associação de Consumidores 
de Penang, Malásia, Fãtima Mernissi questiona ao 
mesmo tempo a ideologia consumista e sua nega­
çã9 extremista, ao defender Sakina, a bisneta re­
belde do Profeta, como modelo de fe.minilidade 
islâmica. 

UMA MULHER ISLÂMI_CA 

D Desde Marrocos até a Indonésia, de um ex­
tremo a outro do mundo islâmico, jovens 

universitárias, que hã dois ou três anos frequenta­
vam as aulas usando blue jeans e escutando rock 
num walkman, hoje escondem seu rosto atrás do 
véu e o seu corpo, dos tornozelos até os punhos, 
com vestimentas semelhantes às das freiras cristãs. 

Como os hippies dos anos 60 no Ocidente, os 
jovens exprimem com sua vestimenta e conduta 
o repúdio aos valores estabelecidos do consumis­
mo, optando nesse caso por uma volta aos que se 
supõe sejam os valores fundamentais do Islã. 
Qualquer crítica ao fundamentalismo é tachada 
de pró-ocidental... e muitas realmente são. 
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A autora nasceu em Fez, Marrocos, a poucos 
metros da Universidade Karawiyeen, um secular 
centro islâmico que se transformou em baluarte 
da resistência nacionalista contra o colonialismo 
francês. Mernissi pôde escapar do analfabetismo 
porque os nacionalistas abriram as portas das es­
colas às mulheres, tradicionalmente veladas e re- · 
clusas. Formada em Ciências Políticas e Sociolo­
gia depois da independência, a autora ganhou no­
toriedade internacional por seus estudos sobre a 
mulher nas sociedades islâmicas. (Roberto Remo) 
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mentalismo e sua reação extre­
mista contra o consumismo. 

O consumismo e as 
tecnocracias governantes 

Os filmes norte-americanos 
ocupam mais de um terço da 
programação importada pelas te­
levisões árabes e, nos países pe­
trolíferos essa participação che­
ga a 60%. Segundo estatística 
da Unesco, quase dois terços dos 
filmes importados pela Líbia so­
cialista vêm dos Estados Unido . 
A' mesma porcentagem que nos 
Emirados Arabes Unidos capita­
listas. Trinta por cento do fil­
mes que países politicamente tão 
distantes como Argélia, Tunísia 
ou Iraque compram são norte­
americanos. 

Países que não podem se pôr 
de acordo em assuntos vitais co­
mo as soluções para o desempre­
go, o fracasso agrícola, a questão 
palestina ou uma estratégia co­
mum para dominar a tecnologia, 
chegam a um surpreendente con­
senso sobre a importação de fil­
mes norte-americanos. 

Por que não soviéticos ou chi­
neses? Por que não priorizar os 
filmes de outros países islâmi­
cos? Por que não investir uma 
porcentagem das fabulosas recei­
tas petrolíferas a fim de criar 
um cinema árabe que contra­
ataque a influência ocidental? 
Por que os cineastas árabes estão 
cronicamente desempregados e 
obrigados a mendigar fundos no 
exterior ou mergulhados em dí­
vidas para poderem produzir, já 
que não há nenhuma proteção 
à criação local? 

Se as televisões árabes são tão 
grandes consumidoras de filmes 
norte-am~pcanos é porque há se­
melhanças essenciais entre os 
pontos de vista materialistas, 
c.on&imistas e fetichistas (que re­
duzem tudo a objetos) das tec­
nocracias árabes e dos managers 
norte-americanos da indústria ci­
nematográfica e publicitária Pa­
ra ambos, a pessoa é um ser ins­
tintivo e sem cérebro. Os tecno-
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cratas econômicos árabes alimen­
tam esse modelo com suas polí­
ticas econômicas· os mass media 
dos Estados Unidos, com os he­
róis que propõem e os valores 
que estes defendem: obediência 
e egoísmo. 

As tecnocra ias árabes não e 
sentem capazes de admini trar 
uma democracia, onde cidadãos 
plenamente capaze po sam criti­
car as política do E tado e mu­
dar os rumo . A cen ura, a pri­
sões para os pre o políti os são 
manife taçõe de medo escon­
dido dos líderes que decidem 
obre a vida do cidadãos. Se 

tomarmos a decisões dos tecno­
cratas árabe e não seus discur­
sos como chave para identificar 
sua identidade cultural veremos 
que não têm a menor conside­
ração por um dos valores funda­
mentais do Islã: az-zuhd, at ta­
gushu~ ou seja, a frugalidade, a 
austeridade a modéstia. A não­
ostentação no comportamento, a 
dignidade e o respeito. 

O Isfã deu ao mundo uma ex­
periência espiritual valiosa para 
nossa era de "dalasmania": o su­
fismo. Uma busca dolorosa que 
se prolongou vários séculos para 
transcender impulsos egoístas, 
consumistas, para se elevar sobre 
diferenças de raça, religião ou 
status social, a fim de se abri­
rem novos horizontes de com­
preensão do mundo. 

Al-Hallaj, um sufista do sécu­
lo 9, foi condenado à fogueira 
em Bagdá por ter sustentado que 
a dignidade do cidadão muçul­
mano não pode ser separada da 
dignidade divina Mas não existe 
nenhuma série na televisão árabe 
sobre ele, nem sobre outros gi­
gantes da luta contra o consu­
mismo, porque estavam lutando 
também contra a opressão polí­
tica, pelo respeito à dignidade 
humana que corta as raízes do 
fanatismo e a monopolização das 
decisões por uns poucos. 

As decisões sobre temas como 
importação e exportação de bens 
culturais podem nos ensinar mui­
to sobre as opções, inclinações 

e paixões psicológicas de nossos 
líderes. Essa "psicopolítica" 
mostra que a economia também 
é cultural. Não há decisões eco­
nômicas divorciadas dos valores 
culturais. Um gesto banal, como 
quando uma pessoa do Terceiro 
Mundo liga' sua' televisão, é um 
processo de decisão psicopolíti­
co, pelo simples fato de que a 
televisão não é sua. :É. do Estado. 
E muitas vezes de um Estado 
com o qual não tem conexão. 
Portanto, é a televisão de outro, 
disfarçada de instituição nacio­
nal. 

Veremos a seguir um exercí­
cio de psicopolítica, no qual se 
demonstra que o que o leitor 
pensa que seja uma mulher bo­
nita não é uma opção idiossin­
crática banal, mas uma deter­
minação política, imposta pela 
localização histórica na periferia 
da onipresente indústria cultural 
dos Estados Unidos. 

Como é uma mulher bonita? 
A psicopolítica da plutocracia 

As sociedades árabes de hoje 
estão governadas em sua maio­
ria por plu tocracias, ou seja, 
uma minoria de gente rica e po­
derosa que monopoliza o poder 
político e o usa em interesse 
próprio. O modelo de feminili­
dade dessa plutocracia é um per­
fil consumista, que reduz a mu­
lher à sua dimensão física e a 
priva de toda inteligência E este 
não é o modelo de beleza tra­
dicional na cultura árabe. 

Hoje, na cultura árabe domi­
nante, a mulher bonita ideal 
deve ser silenciosa e não precisa 
dar sinais de muita inteligência 
ou caráter forte. Se, por acaso, 
a mulher é inteligente e tem per­
sonalidade, deverá escondê-las 
para simular ser a mulher com a 
qual os poderosos plutocratas 
árabe-muçulmanos de nossos 
dias sonham ter como compa­
nheira. 

O que surpreende a quem es­
tuda a tradição árabe e muçul­
mana é que esse ideal de femini-



tidade é totalmente alheio à cul­
nua islâmica. Se tomarmos co­
mo referência os séculos de ouro 
do império islâmico vencedor 
(entre os séculos 7 e 10, já que 
a maioria dos historiadores mar­
ca como começo da decadência 
islâmica a reconquista da Anda­
luzia pelos cristãos, iniciada no 
século 8) achamos que o ideal 
de beleza combina o aspecto 
físico com a inteligência. Ne­
nhum árabe. poderoso no Islã 
triunfante imaginaria que seu 
amor e carinho poderiam ser 
desperdiçados com uma mulher 
estúpida. O engenho, a rapidez 
de pensamento e as opiniões fir. 
mes eram considerados marcas 
de beleza aristocrática e carac­
terísticas que a mulher ideal 
deveria possuir. Para demonstrar 
isso, vejamos o caso de Sakina 
Bint AI-Hussein, neta do califa 
Ali e de Fátima, filha do profeta 
Mohammed (Maomé). 

Sakina, um ideal de beleza 
não-estrangeiro 

Sakina é filha de Hussain, 
filho de Fátima, a filha do Pro­
feta. Nasceu provavelmente no 
ano 671 , quando o Islã tinha 
49 anos. Morreu em Medina no 
ano 111 da Hégira (738 d.C. no 
calendário cristão), ou seja, 
qundo tinha 67 anos. Os grandes 
historiadores eram fascinados 
com ela e descrevem sua beleza, 
éloquência e humor, assim como 
seu comportamento desafiante 
diante de autoridades como os 
califas, juízes e governadores. 

O idioma árabe conserva até 
hoje palavras vinculadas ao seu 
nome, como barza e nachiz. 

Sakina era barza, segundo 
seus biógrafos, isto é, não usava 
véu. Isso não era excepcional nos 
meios aristocráticos de Hedjaz. 
Aicha Bint Talha, neta do cali­
fa Abu Bakr, também era bar­
za, já que "se Deus me deu a 
beleza, eu quero que as pessoas 
a vejam" . 

Nachiz era a mulher que se 
rebela contra seu marido e con-
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tra os regulamentos do matri­
mônio islâmico. Sakina nachizou 
contra seu marido Abdallah Ibn 
Othman. A mãe de Abdallah, 
Ramla Bint Az-Zubair dirigiu-se 
ao califa Abd-AI-Malik, que os­
tentava o título de Emir-al-Mu­
minin ("Príncipe dos Fiéis") pa­
ra pedir-lhe que ajudasse o mari­
do recusado a recuperar sua au­
toridade sobre a esposa rebelde. 

poetisa e crítica de poesia leva­
va os intelectuais da época a ci­
tarem com frequência seus co­
mentários irônicos ou aprecia­
ções incisivas. As "estrelas" das 
primeiras décadas da poesia islâ­
mica não escapavam do seu es­
crutínio e busca de incoerência: 
Jarir, AI-Farazdag, Nusaib, Kha­
tir, Oman lbn Abi Rabia etc., 
com quem ela se defrontava nos 

Nos primeiros tempos do islamismo, o ideal de beleza feminina . 
combina o aspecto físico com a inteligência 

O que respondeu o califa? 
"Não conheces Sakina?" O ho­
mem mais poderoso do império 
islâmico não colocou em questão 
o direito de Sakina em rebelar­
se, embora fosse contra a mais 
legítima das autoridades: seu ma­
rido. 

Sakina assistia às sessões do 
conselho de notáveis e reunia 
poetas em sua casa. Era extrava­
gante e elegante. Seu penteado 
não só era copiado por outras 
mulheres, como também pelos 
homens, a tal ponto que um ca­
lifa escandalizado teve que orde­
nar à sua "polícia" que raspasse 
a cabeça de quem assim o fizes­
se. O penteado era chamado 
Anukaynia. 

A habilidade de Sakina como 

Majalis ( equivalentes às nossas 
"oficinas literárias" de hoje). 

Teve quatro maridos, segundo 
alguns registros históricos, cinco 
.segundo outros, todos eles de 
sua mesma origem social aristo­
crática. Quando um dos seus es­
posos morreu 1utando contra o 
califa Abd AI Malik Ibn Marwan 
(o mesmo que se tinha negado 
a condenar seu pecado de deso­
bediência), este a pediu em casa­
mento. "O assassino do meu 
marido nunca me possuirá", res­
pondeu Sakina ao príncipe 
estupefato. 

Quem se casasse com uma 
beleza árabe no primeiro século 
do Islã dava por certo que esta 
seria rebelde. De maneira que a 
ninguém causava surpresa o fato 
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~ milhões de espectadores em todo 
0 o mundo. É um fenômeno". 

Os ímãs a servi~ da classe dominante fazem leitllltls subjetivas da 
lei coranica aos seus fiéis, na maioria analfabetos 

de que Sakina repudiasse em seus 
contratos matrimoniais as cláu­
sulas sobre poligamia e obediên­
cia que em nossos dias são apli­
cadas pelos imãs. Aos fiéis mu­
çulmanos de hoje, analfabetos 
em sua maioria, fazem leituras 
subjetivas da lei e da tradição 
sagrada ·Sakina e outros mode­
los de feminilidade com eviden­
te luta pela dignidade foram apa­
gadas da memória islâmica por 
imãs parciais a serviço das clas­
ses dirigentes. 

Sakina ficou célebre como 
esposa rebelde pelas condições 
que impôs em seu casamento 
com Zayd. A bisneta de Maomé 
estipulou que seu marido "não 
tem direito a outra esposa, não 
pode impedir que aja segundo 
sua própria vontade, deixará que 
ela viva- perto de sua amiga 
Ummu Manchuz, não procurará 
nunca contradizer seus dese­
jos ... " 

Quando o marido um dia de­
cidiu contradizer a vontade de 
Sa.kina e passou um fim-de-se­
mana com suas concubinas, a es­
posa o levou aos tribunais e 
diante do juiz de Medina gritou­
lhe: "Olha-me bem hoje, pois 
nunca mais me verás!" 

Esse direito da mulher islâ­
mica a rebelar-se contra qual­
quer artigo da lei matrimonial 
que considerasse indigno ou de­
gradante era praticado por nos-
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sos ancestrais mas foi totalmen­
te erradicado da memória dos le­
gisladores e juízes civis de nossos 
dias. 

Sue Ellen de Dallas: 
a beleza dos transnacionalizados 

"As mulheres de Dallas - diz 
Gloria Emerson na Vogue, a re­
vista por excelência da imagem 
feminina "moderna" - nunca 
estão ocupadas de dia e sempre 
estão bem vestidas de noite. Sue 
Ellen é a vítima preferida de 
J.R Sempre está sendo humi­
lhada por seu marido ou tratan­
do de se recompor, em lugar 
de ir embora de vez com seu fi­
lho. Com seu rosto voluptuoso e 
vazio, seu andar indiferente, suas 
tentativas de cumular J.R de in­
sultos, Sue Ellen encontra uma 
audiência própria, além de segui­
doras." 

Porém, quem precisa de uma 
mulher como Sue Ellen, vazia, 
ociosa, aborrrecida e chata? Se­
gundo a CBS, é o melhor parti­
do para um esposo importante 
e ocupado. William K. Stevens 
escreveu no New York Times 
que esse marido, conhecido 
mundialmente por suas iniciais 
J.R, é "o homem mais odioso 
da televisão, uma víbora sorri­
dente, um homem tão baixo, tão 
sórdido, tão ignóbil, tão diabó­
lico que faz as delícias de 250 

Os valores dos tecnocratas 

Mas, o que tem a ver esse 
herói crimino o de Dallas, a capi­
tal do Texas, "o último baluar­
te da livre empresa individualis­
ta ', com os tecnocratas que 
orientam sem nenhum controle 
popular, as televisões árabes e 
impõem ~us desejos e aspira­
ções como se fossem opções na­
cionais? 

Por que um funcionário islâ­
mico encarregado de selecionar 
programas para a TV estatal es­
colhe esse casal como produto 
cultural? 

Já vimos que esse funcioná­
rio não está interessado em lu­
cros, já que a televisão é finan­
ciada pelo Estado. A única ex­
plicação possível, então, é que 
esses tecnocratas e o aparelho 
de poder que os respalda e con-
trola compartilham dos valores 
e motivações que "Dallas" ex­
pressa 

O herói manipulador e cor­
rupto de Dallas não é desconhe­
cido nos círculos de poder ára­
bes em geral e da tecnocracia 
petrolífera em particular. Os ho­
mens e mulheres que a bonança 
petrolífera promove como mo­
delos desde os anos 70 não são 
pessoas honestas, trabalhadoras 
e educadas, mas servis, submis­
sas e materialistas até os ossos. 

A expansão da prostituição 
entre as mulheres das favelas de 
Casablanca, Cairo ou Túnis a ser­
viço de magnatas do petróleo foi 
uma das conseqüências "cultu­
rais" do boom petrolífero. Um 
tabu hipócrita esconde, atrás de 
um manto de silêncio, esse fe­
nômeno, que expressa a essên­
cia da plutocracia atual das so­
ciedades árabes: o dinheiro é um 
mérito desejável em si mesmo 
e o consumismo é o código de 
conduta do sistema 

Que uma mulher burra seja 
considerada formosa é revelador 
de quem é o homem que anda 
atrás dela: alguém que se sente 



mais cômodo com coisas do que 
com idéias, o que em termos psi­
canalíticos se denomina de feti­
chista. O fetichismo é o consu­
mismo levado a extremos patoló­
gicos. Forçar as mulheres a se­
rem idiotas como preço para 
alcançar a beleza é rebaixar o 
ser humano à condição de obje­
to. E o homem que desfruta 
consumindo essa beleza feminina 
divorciada e desconectada do in­
telecto é, seguramente, um con­
sumista. 

A mesma plutocracia que 
aceita esse ideal de feminilida­
de censura os homens em seu 
direito de pensamento, expres­
são e liberdade de movimento. 
A violação dos direitos humanos 
no mundo ãrabe é tão comum 
que toda uma cultura do protes­
to e da prisão surgiu nos anos 
80. 

E em países onde "Dallas" 
é imposto como um paradigma 
cultural sobre os telespectadores, 
milhares de jovens se reúnem em 
Túnis, Beirute ou Rabat para 
escutar seus profetas poetas, que 

OS PERIGOS 
DO CONSUMISMO 

D As armadiJJtás que o consu­
mismo prepara até mesmo 

para os mais avisados e expe­
rientes são causticamente retra­
tadas no seguinte poema da es­
critora palestina Hanan Mikhail: 

ECONOMIA 

Meu nome é Kamel 
Na semana passada 
comprei uma televisão. 
Na próxima semana 
comprarei uma geladeira e, 
quem sabe, 
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falam sobre como se sentem es­
tranhos em suas próprias terras. 
Quando Mahmud Darwich, o pa­
lestino sempre emigrante, expri­
me esse sentimento como ãrabe 
numa terra árabe, milhares de jo­
vens de Casablanca repetem seus 
versos como próprios, embora 
seu país não esteja ocupado por 
uma potência estrangeira: 

"Oh, meu suicídio ininter­
rupto, 

Detém-te no cume do sonho 
e luta! 

Esta época não é a minha 
Este país não é o meu, não 
Este corpo não é o meu, não." 

Uma espada de dois gumes 

Os ideais de beleza feminina 
não são inocentes. Expressam 
valores subliminares e forças que 
trabalham nas profundezas das 
elites do poder. Conceitos que 
não podem ser expostos, desnu­
dados, porque estão em total 
contradição com o sentimento 
do povo que essas elites gover-

talvez em um mês 
terei de comprar 
uma máquina de lavar roupa 
( superautomática). 
Minha ambição não tem fim 

Talvez eu devesse ter assinado 
a petição que o acampamento 

/mandou 
ao governador militar 
suplicando pela centésima vez 
que instalem 
nossa rede elétrica. 
Mas estava muito ocupado 
quebrando pedra 
para a superestrada 
de Jerusalém a Telavive 
Além disso, me teriam 

/despedido. 
ComoAhmad 
Que assinou , 
e nunca comprou uma televisão. 

nam. Para poder passar "Dallas" 
numa televisão estatal, os tecno­
cratas árabes têm que se decla­
rar altamente islâmicos, de for­
ma a esconder o que suas opções 
culturais revelam tão facilmente. 

Mas, proclamar o Islã é uma 
espada de dois gumes. A escola­
rização em massa e o crescen­
te peso da juventude nas socie­
dades levam novos cidadãos a 
substituir em cena os seus pais 
iletrados. Descodificar . o Islã é 
prerrogativa de cada homem ou 
mulher muçulmanos, e assim co­
mo a opressão c_omeça com o 
estabelecimento de um monopó­
lio sobre a interpretação dos es­
critos e da tradição islâmica, é 
bem possível que finalmente Sa­
kina AI Hussein, hoje apagada 
de nossa tradição, esmagada pe­
las damas de Dallas, encontre 
seu caminho para a luz. E tem 
muitas possibilidades de se tor­
nar um modelo de feminilida­
de num país ãrabe democráti­
co que não confunda força com 
posse fetichista nem dignidade 
com ostentação. • 



Notas de Comunicação 

ESTADOS UNIDOS: PROTESTO 
DE JORNALISTAS 
REAVIVA POLl:MICA 

A recente participação de jor­
nalistas num protesto em frente 
à sede da embaixada da África 
do Sul em Washington reabriu 
uma antiga controvérsia no país 
sobre se esses profissionais de­
vem ou não expressar publica­
mente sua opinião política. 

A maioria dos principais jor­
nais e agências de notícias nor­
te-americanos rechaçam a parti· 
cipação de seus repórteres em 
atos políticos. "Nosso código de 
ética escrito proíbe os emprega­
'dos da Redação de participarem 
de protestos, assinar petições ou 
portar distintivos partidários", 
disse Richard Harwood, editor­
chefe adjunto do jornal The Wa­
shington Post. 

A manifestação em frente à 
embaixada sul-africana em janei­
ro passado, não foi apenas con­
tra o sistema de apartheíd mas 
também "contra a ausência de 
uma imprensa livre naquele 
país", declarou Gwen McKinney, 
diretora da Associação Nacional 
de Jornalistas sobre o Terceiro 
Mundo. E acrescentou: "Os. jor­
nalistas objetivos, talvez mais do 
que qualquer outro profissional, 
têm a obrigação de defender a 
verdade. A melhor definição 
para objetividade é a verdade". 

A atitude da imprensa norte­
americana em geral em favor da 
"observação imparcial" desen· 
volveu-se com o aparecimento 
dos serviços telegráficos de no­
tícias no final do século passado. 
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Até então, os jornais tomavam 
partido abertamente. O que se 
iniciou como uma necessidade 
comercial evoluiu até tornar-se 
uma norma profissional. 

São poucos os editores norte­
americanos que mantêm uma po­
sição diferente em relação ao ati­
vismo político de seus repórte­
res. Como Victor Navasky, edi­
tor do semanário liberal Natíon: 
-"Somos um jornal de opinião e 
estimulamos nossos empregados 
a se informarem e tomarem par­
tido", disse ele. 

• 
SATl:LITE DE BAIXO CUSTO 
PARA A COMUNICAÇÃO RURAL 

Um instituto canadense de 
pesquisas em comunicações, au­
xiliado por engenheiros britâni­
cos, japoneses, alemães e norte­
americanos, demonstrou que um 
pequeno satélite de baixo custo 
pode revolucionar a comunica­
ção rural. 

O projeto pode ser de grande 
ajuda aos esforços de desenvol­
vimento que os países do Tercei­
ro Mundo fazem, segundo ficou 
exposto numa conferência sobre 
telecomunicações realizada no 
Havaí. 

"O sistema do satélite foi pro­
jetado para aumentar a qualida­
de, velocidade e exatidão da in­
formação transmitida de e para 
dentro dos países em desenvol­
vimento", disse Richar Kerr, da 
Inter Pares, uma das agências de 
desenvolvimento que financiam 
o projeto. 

Ele acrescentou que várias 
agências da Organização das Na­
ções Unidas (ONU) e instituições 
terceiro-mundistas estão interes­
sadas no uso desse novo satélite. 

"Este - concluiu Kerr - é 
um exemplo do uso apropriado 
da alta tecnologia. Nosso objeti­
vo é ajudar para que povos de 
áreas distantes, como Bangladesh 
ou Etiópia, por exemplo, possam 
se comunicar melhor dentro do 

seu próprio território e com o 
resto do mundo". 

• BOLIVIA: JORNALISTAS E 
EMPRESARIOS DISCUTEM A 
LIBERDADE DE EXPRESSÃO 

Os jornalistas bolivianos re­
chaçaram um, comunicado dos 
proprietários de jornais e esta­
ções de rádio, a quem acusaram 
de confundir liberdade de im­
prensa e informação "com li­
berdade e impunidade empre­
sariais". 

O "Acordo Imprensa-Rádio", 
que congrega os empresários do 
setor, publicou no início do mês 
passado, um comunicado no 
qual afirma que as empresas jor­
nalísticas que divergem do go­
verno boliviano se acham seria­
mente ameaçadas. 

O pronunciamento dos donos 
de empresas foi motivado pelo 
anúncio governamental de que 
corriam ações judiciais no senti­
do de resgatar grandes dívidas ao 
Estado por parte da empresa que 
edita o jornal E/ Díarío, um ma­
tutino de tendência direitista. 

Já a Federação dos Trabalha· 
dores da Imprensa, organização 
que agrupa os jornalistas do µaís, 
afirmou que a posição dos pro­
prietários engloba uma "campa­
nha de desnaturalização e mani­
pulação dos princípios de infor­
mação e opinião". 

A entidade nacional dos jor­
nalistas afirmou que as liberda­
des de imprensa e de expressão 
vigoram no país de forma plena, 
como resultado da recuperação 
do sistema democrático em ou­
tubro de 1982, que foi obra dos 
trabalhadores e do movimento 
popular. 

"Daí - dizem os jornalistas -
que seja indigno que os cercea­
dores das liberdades e cúmplices 
das ditaduras, agora procurem 
deformar a realidade, quando na 
verdade o que fazem é defender 
seus privilégios para continuarem 
explorando seus trabalhadores." 



Arte viva 
em Moçambique 

A.ssim como o artesão registra nas suas esculturas 
em madeira, seja ela o sândalo, o pau-preto ou a 

"madeira branca", aquilo que mais diretamente se 
relaciona com o seu cotidiano, os artistas a 

serviço da revolução moçambicana também 
registram em magníficos murais os avanços de uma 

década de independência nacional. 
Com os seus mitos, crenças e rituais, os artesãos 

que criavam inicialmente objetos utilitários, muitos 
deles com significações mágicas, estenderam 

posteriormente os seus motivos aos animais e às 
figuras humanas. Em Maputo, nomes como 
Malangatana enchem de cor as fachadas dos 

edifícios e começam mesmo a pintar murais em 
paredes expressamente construídas para esse fim. 

Duas expressões de uma mesma realidade: a 
arte está viva em Moçambique. 

Luis Souto/Foco 



Especial Arte Africana 

Ulll lllodo de estar no mundo 
Em todas as culturas africana 
- em diferentes graus - a arte 
enquanto linguagem e expre ão 
não busca a ruptura 

dora de uma força inten a e de uma grande espiri­
tualidade. 

Arte africana: ua definição 

Mário Trindade 
arte afri -ana é funcional. Esta funcionalidade 

é a sua razão de ser, quer seja ela econômica, mági­
ca ou religiosa . Todas a formas de que se reveste, 

8 ejam más ara , e cultura , habitações, tecidos, ola­
'8 ~ ria mú i a ou dança, procuram revelar o eterno 

§ 

A
té há pouco consideradas "menores", as ar­
tes decorativas e o artesanato merecem ho­
je muita atenção. A antiga hierarquia que 

colocava a pintura e a escultura em primeiro lugar 
é substituída pela consciência da importância cres­
cente das formas artesanais. De fato, não será uma 
peça funcional, exprimindo o talento criativo de 
um povo e refletindo o seu ambiente na matéria 
trabalhada, tão importante quanto uma arte não 
funcio.nal? 

No entanto, talvez a palavra arte não seja a mais 
apropriada, dada a sua origem semântica, para de­
signar o que aqui interessa significar. A concepção 
de arte, enquanto processo criativo, é extremamen­
te diferente entre os europeus e os africanos. O 
africano sempre exprime e traduz nas formas que 
cria uma parte do seu universo, trate-se de arte ou 
<te artesanato. A arte africana fascina pelo seu po­
der emocional e pela beleza das suas formas, porta-
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confronto entre o real e o imaginário , entre o ter-
reno e o transcendente. (Paul Klee, que sofreu a 
influência da arte africana, dizia que o papel da 
arte é o de tornar visível o invisível). 

O artista africano busca a sua inspiração nas 
forças sobrenaturais, para lhes dar a forma que as 
materializará. Pelo contrário, até o século 19 , os 
artistas europeus influenciados pela tradição grega, 
partiam de urna forma concreta , geralmente um ser 
humano , para representar o divino. 

O artista africano não tem um estatuto especial. 
Ele pode ser um camponês que esculpe ou um fer­
reiro dotado de poderes mágicos. É no rito religioso 
que ele vai buscar o sentido formal das forças que 
emanam do poder divino. Por isso, um escultor 
pode reproduzir a obra de outro escultor, sem que 
isso constitua plágio, antes sendo considerado co­
mo homenagem 

A arte africana possui uma concepção coletiva, 
em contraposição à concepção individualista de ar­
te na Europa. Para um africano, a comunidade 
existe antes do indivíduo, e ele próprio não é se­
não um elo de uma longa tradição·. Nesse sentido, a 
comunidade estende-se à natureza e à terra, a ter­
ra à qual pertencem os antepassados. Por isso, pe­
los ritos e pela tradição, se perpetua a moral, se 
mantém o equiltbrio social. Este comportamento 
atinge toda a expressão vital do indivíduo e as suas 
manifestações. A sua produção artística está regu­
lamentada pela práxis e pela moral do seu agrega­
do. 

A arte africana está em harmonia e comunhão 
com a natureza. Por isso ela está próxima da vivên­
cia ; a leitura das suas formas é sempre acessível a 
todos os membros da sociedade que as cria. 

l 

' 



Os valores mercantilistas e a migração, colocando o africano em contato com as área urbanas, 
afastaram-no da sua cultura de origem 

A influência externa 9'JUVenir, o destinado ao seu maior cliente: o es­
trangeiro. 

Assim, a arte africana reflete o passado, expri-
me urna certa maneira de estar no mundo, ajuda o A lei da oferta e da procura 
homem a se comunicar com o sobrenatural. 

Em todas as. culturas africanas, em grau diverso, 
a arte, enquanto linguagem e expressão, não ques­
tiona, não procura a ruptura Isto não impede que 
os rmdos de expressão tradicional evoluam cons­
tantemente. Um indivíduo excepcionalmente dota­
do pode ousar ultrapassar os limites estabelecidos 
pela tradição , contribuindo assim para estender a 
gama de expressão artística. O ritmo e a intensida­
de desta evolução podem variar conforme a pres­
são de influências externas. 

A introdução de valores mercantilistas e a mi­
gração, colocando o africano em contato com a 
urbe estranha e com novos haôitos, afastam-no da 
sua cultura de origem. Já não é a razão telúrica do 
seu equilíbrio social e cultural o que o leva a pro­
duzir o objeto de arte. 

De imediato , os novos hábitos de consumo 
ameaçam a continuidade do artesanato tradicional. 
As colheres de pau lindamente ornamentadas fo­
ram substituídas por colheres de metal ; as tijelas 
de madeira foram substituídas por tijelas de esmal­
te ; os pratos de madeira entalhada ou de olaria, 
por quinquilharia européia, indiana ou japonesa; 
em lugar da tabaqueira tradicional, finamente de­
oorada, compra-se a caixa de lata estampada; e as 
jovens, desdenhando a gordura do tihuhlo ( ma/ur­
ra}, untam-se com óleos perfumados importados 
da Europa ou da fndia. 

Se a produção utilitária é quase toda substituí­
da pelos artigos que as lojas oferecem, ao chama­
do artesanato artístico ainda resta, para sobrevi­
ver, o caminho da produção em série do artigo de 
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Assim, o escultor tornou-se carpinteiro. Ele pas­
sou a reproduzir, muitas vezes de modo mecânico, 
sem cuidado nem convicção, os modelos tradicio­
nais. Já não é a expressão da sua cultura ó que 
origina a produção, mas a simples incidência da lei 
da oferta e da procura. Produzir muito, depressa e 
facilmente, procurando trocar o que se produz por 
dinheiro ou por mercadoria e valorizando a produ­
ção, já não pelo mérito artístico, mas pelo material 
utilizado, é hoje, infelizmente, a opção de mu itos 
artistas do continente. 

Mas, apesar das novas condições sociais em que 
tem de operar, o artista africano permanece o por­
tador e perpetuador dos valores e das concepções 
estéticas herdadas dos antepassados. Mesmo quan­
do as formas sejam novas, m~smo quando os obje­
tos já não se refiram a nenhuma tradição local, no 
traço, no gesto, no acabamento, são sempre reoo­
nhecíveis os sinais que traduzem a força e a vitali­
dade de toda uma cultura. 

A arte africana teve uma influência vivificante 
sobre a arte européia. Ela inspirou Modigliani, 
Picasso, Klee, Lipchitz e muitos outros. Por outro 
lado, é importante que se diga que a influência 
européia e de outras origens sobre os artistas afri­
canos, não terá sido necessariamente desastrosa. 

Os estilos evoluem oom a história: encontram-se 
hoje por toda a África, novos estilos de vestuário, 
de tecido, bordados, jóias, penteados, que, não 
sendo tradicionais, não são reconhecivelmente de 
origem européia, asiática ou de qualquer região es­
pecífica. São apenas panafricanos. • 
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Especial Arte Africana 

Psikhelekedana, 
o artesanato do sul 

Utilizada para designar 
o trabalho de artesanato ou 
de escultura feito a partir 
da chamada "madeira branca': 
a Psikhelekedana é uma expr-e são 
artística caracterí tica 
do sul do país 

Sol Can1albo 

.---------------------,o 

das colheres de pau, até as obras esculturais de 
representaçãe da figura humana, sendo a mais co­
nhecida a denominada "King Zulu". 

o aceitannos aqui uma diferença entre arte 
(escultura) e artesanato, pode-se afirmar que am­
bos estão l?resentes emPsikhelekedana. Os mesmos 
e cultores/arte ãos produzem individualmente ou 
nas suas cooperativas de produção, todo o tipo de 
objetos, desde obras em série até esculturas em que 
o cunho individual do artista sobressai visivehnen­
te . 

8 Origens 
~ 

~ É difícil determinar a origem deste tipo de 
3 obras. Uma recente exposição de Psikhelekedana 

A figura do crocodilo é frequente no artesanato 

O termo Psikhelekedana é uma corruptela da 
palavra inglesa crocodile traduzida para 
uma das línguas nacionais falada no sul de 

Moçambique. A imagem do crocodilo nesta forma 
de arte/artesanato é bastante frequente e o colono 
ou visitante sul-africano dos primeiros anos da 
"pacificação" colonial {princípio do século) desig­
nava por aquele termo toda uma imensa gama de 
obras que, desde cedo, ultrapassaram a simples 
imagem do típico jacaré africano. 

O termo ficou e hoje ele é fluentemente utilizado 
nas transações comerciais feitas nos bazares e mes­
mo no meio da rua, onde os artesãos procuram 
encontrar compradores de lembranças de Moçam­
bique. 

A designação é tão genérica que abrange desde 
obras que têm uma função utilitária, como é o caso 

90 - terceiro mundo 

feita em Moçambique permitiu recolher em cole­
ções particulares obras acredita<las como sendo do 
princípio do século. Henrique Junod, um conheci­
do antropólogo que estudou a região sul de Mo­
çambique, ("Usos e costumes dos bantos") se refe­
re a obras do estilo, embora esteja ainda ausente 
qualquer referência aos termos com que hoje são 
designadas. 

As primeiras formas de escultura e artesanato 
nas sociedades bantu estão, em geral, ligadas a uma 
função social direta que elas exercem no seio da 
comunidade. Colheres, púcaros etc, são, segura­
mente, fabricados há muitos anos e, cedo, os seus 
produtores as ornamentaram dando-lhes um cunho 
artístico que permanece até hoje. Em outros casos, 
eles têm um valor mágico-religioso, sendo utiliza­
dos nos rituais de iniciação, de casamento, de vene­
ração aos chefes, pelos curandeiros etc. 

Estas primeiras formas de escultura e artesanato 
mantiveram-se ao longo dos anos mesmo quando 
passaram a ser apenas objetos de valor artístico ou 
decorativo, feitos para vender aos turistas nacio­
nais e estrangeiros. 

A estas formas se juntaram outras, que se supõe 
terem sido impostas pelas necessidades mercantis 
ou mesmo solicitadas pelos colonos. Os artistas, 
até aí simples membros da comunidade, foram-se 
tornando, pouco a pouco, profissionais. Atualmen­
te, Psikhelekedana é essencialmente constituído 
por três tipos de figuras/objetos: os utensllios 
domésticos, os animais e a figura humana. 



I 

f 

l 

Os utensílios domésticos ~ 

É nesta área de obras de arte/artesanato da re- ) 
gião de Maputo que se pode estabelecer uma liga- ~ 
çã'o mais direta com a tradição e com os valores .3 
mágico-religiosos. 

Entre os objetos de uso corrente, o mais co­
mum é a colher. Algumas delas têm, contudo; va­
lor ritual. 

Desde muito cedo os artesãos introduziram nes­
tas colheres uma série de elementos decorativos 
(principalmente os frisos) com o objetivo de deco­
rá-las. Hoje em dia, a colher de madeira continua a 
ser comprada com fins utilitários mas é também 
cada vez mais decorativa, o que faz com que os 
artesãos exp lorem todas as formas possíveis de em­
belezar e tornar visualmente interessante este obje­
to de uso cotidiano. 

Do ponto de vista artístico, uma das produções 
mais interessantes é composta por duas colheres 
unidas por uma correia de argolas. Henrique Junod 
conta que elas eram utilizadas quando se pretendia 
fazer a aliança entre dois membros da comunidade, 
sendo as argolas passadas através dos pescoços en­
quanto cada um utilizava uma das colheres. Este 
valor social parece, no entanto, ter sido perdido, 
pois vários artesãos por nós contatados limitam-se 
a considerá-la uma obra importante porque é "difí­
cil d e fazer" (basta que um a d as argolas se quebre 

0
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para a obra perder o valor). ~ 
Existem muitos outros utensllios domésticos ~ 

em Psikhelekedana. As cabaças, tradicionalmente c5l 
ornamentadas com miçangas, eram apenas feitas ~ 
pelos feiticeiros ou a quem este confiasse a obra 
(os "madodas") e serviam para guardar o mel com 
o qual se adoçavam os "remédios" tradicionais. 
Também a moca (espécie de borduna) e o pena­
cho, hoje pouco produzidos, se destinavam aos fei­
ticeiros ou curandeiros. 

O "travesseiro de madeira" uma das mais anti­
gas produções artísticas em madeira branca, era 
destinado aos chefes e frequentemente ornamenta­
do com troféus. 

Os animais 

Existem esculturas antigas representando ani: 
mais, mas os textos dos antropólogos e historia­
dores parecem indicar que a sua produção maciça é 
relativamente recente e coincide com a implanta­
ção do colonialismo em Moçambique. Com a urba­
nização, o número de animais representados não 
parou de crescer. Podemos ver com relativa fre­
quência, eássaros (tucanos, codornas, galinhas do 
mato etc), crocodilos (que são, sem dúvida, os 
mais frequentes) , cobras (que aparecem geralmente 
associadas a outros animais), elefantes , hipopóta­
mos, tartarugas, macacos etc. Existem cerimônias, 
crenças e tabus relacionados com grande parte dos 
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totalmente dissociadas do seu valor funcional, va­
lendo apenas como obras de escu~tura, p~ojetando 
o artesanato na arte. Embora existam figuras hu­

:§ manas ligadas a objetos cotidianos (como o caso 
da bengalas n[o são conhecidas para elas funções 
mágico-religiosas. 

animais representados. 
Por exemplo, o elefante, que se pode enco~trar 

em esculturas antigas, é considerado um arumal 
l. od" Ih , que, pelo seu grande porte, p e reco er o esp~-

rito que se liberta do aldeão por ação do curandei­
ro". 

O hipopótamo está ligado à abundância, sendo 
a sua caçada considerada· como um sinal ~e bom 
pres.5ágio alimentar. Em relação ao crocodilo, afi­
nal o leit-motiv deste tipo de artesanato/escultura, 
existem várias crenças. O número de pedras que 
um animal morto transporta no estômago é relacio­
nado com os anos de vida do chefe da aldeia. O 
animal morto é, assim, esquartejado na presença 
do chefe, que é também possuidor de objetos de 
metal que ele eventualmente possa ter na barriga 
por ter morto alguns aldeões que atravessam ou se 
banham nos rios. Comer a cabeça é tabu, devendo 
esta ser queimada até .ficar reduzida a cinzas. 

A figura humana 

Depois dos utensI1ios domésticos, a representa­
ção da figura humana parece ser das mais antigas 
formas da arte do sul de Moçambique. Aparente­
mente, as figuras humanas seriam as primeiras 
obras deste tipo de escultura/artesanato que estão 
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A mais comum e conhecida das representações 
é denominada "King Zulu".1 A figura é esculpida 
num bloco único sendo depois acrescen!ados ?S 
objetos usuais do guerre_iro. _Mas estes obJetos sao 
muitas vezes desproporcionais, o que demonstra a 
sua natureza simbólica. 

E i tem· ()utras esculturas em que as suas for­
mas e acentuações parecem emanar já do universo 
interior do artista e serem inspiradas nas deforma­
ções visuais características dos sonhos. Parece es~ar 
aí presente uma influência da arte makonde (feita 
geralmente em pau-preto) ou mesmo influências 
exteriores. 

É nesta arte do sul que aparece, pela primeira 
vez, a tentativa de cópia da figura humana O 
escultor tenta reproduzir, tão fielmente quanto 
possível, o seu modelo, que é o co~ono. Esta~ obr_as 
são citadas em estudos de antropologos e h!Stona­
dores, mas hoje em dia são praticamente inexisten­
tes. Constituem obras de grande valor, quer pela 
sua raridade, quer pela forma e cuidado com que 
foram feitas. 

Uma especial representação da figura humana 
que deve ser incluída nesta categoria são as másca­
ras. A sua origem é muitas vezes apontada como 
sendo meramente comercial, embora sejam co­
muns em toda a África. 

Es.5as máscaras são atualmente os objetos mais 
comercializados e são produzidas em série, muitas 
vezes sem cuidado no seu acabamento. 

Uma expres.5ão artística 

Psikhelekedana não tem tido a mesma glória e 
fama que algumas outras formas esculturais ~­
çambicanas, nem foi objeto de estudos pormenon­
zados como os que encontramos para a escultura 
de outras regiões. 

Acreditamos que uma das principais razões é o 
fato de que a matéria-prima utilizada tem um valor 
inferior à usada nas outras zonas. Com efeito, a 
"madeira branca" tem um valor comercial bastante 
inferior ao pau-preto ou sândalo, para citarmos 
apenas alguns exemplos. 

Mas, apesar disso, Psikhelekedana é a expressão 
do universo cultural do homem africano em geral e 
do artista moçambicano em particular. • 

IQs zulus sio conhecidos pelo seu espírito combativo 
e o rei zulu é um símbolo da resistência e da luta tão ca­
ras aos moçambicanos. 



Especial Arte Africana 

Os murais da revolução 
O maior feito moçambicano no terreno 
das artes plásticas exige agora 
a preservação dessas obras 

Albie Sachs e Sol Carvalho 

curam uma parede e nela executam um mural com 
uma mensagem mais universal e com objetivos 
mais duradouros. 

São desenhos maiores, exibindo uma maior 
gama de cores e muitas vezes já executados com o 
aval das autoridades. 

E Humor e otimismo possível 
~ i Característico também desta fase é o fato de 
~ nela terem participado exilados que, recém-chega­
i dos a Moçambique depois de vários anos de ausên­
& eia forçada, se sentiam de novo úteis e ativos. 
Jl Em 1977 , cerca de 100 voluntários executaram 

A
arte pública, através dos cartazes ou aas 
pinturas murais, é uma das áreas em que a 
manifestação da vontade popular se expres­

sa com mais frequência no marco da luta de liber­
tação. México, Cuba, Nicarágua, Angola e Moçam­
bique são exemplos de situações em que a arte 
pública atingiu proporções significativas. 

Em Moçambique assistiu-se , nos primeiros anos 
da independência, a uma eufórica fase de arte pú­
blica com pinturas nas paredes, geralmente associa­
das às palavras-de-ordem com as quais era mobili­
zado o povo moçambicano. Ela refletia uma imen­
sa variedade de emoções e traços pictóricos, mas 
era em geral não programada estando nisso, simul­
taneamente, a sua força e a sua fraqueza. Se, por 
um lado, era extremamente variada e criativa, por 
outro, as pinturas extinguiam-se rapidamente, per­
dendo-se a sua mensagem que, sendo inicialmente 
clara, se tornava depois um fragmento indefinido. 

Esta fase, por motivos didáticos, se chama de 
"primeiro movimento". Mas, desde cedo, surgiu 
também um outro tipo de pintura de paredes, pe­
las mesmas razões, chamado de "segundo movi­
mento " . A sua característica essencial é que ela é 
feita por um artista profissional, ou grupo de artis­
tas, motivados pelos movimentos sociais, que pro-
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o primeiro desta série de murais em uma das pare­
des do maior complexo hospitalar do país. A 
orientação geral do i;nural foi feita por Moira Thoa, 
chilena, mas nele participaram moçambicanos e 
cooperantes funcionários do hospital. 

Cláudio Reis, também chileno, e Madalena, sua 
esposa moçambicana, executaram também um 
enorme mural numa das paredes de um cinema na 
baixa1 da capital por onde, todos os dias, passam 
milhares de trabalhadores que desenvolvem ativida­
des na área portuária. 

Estes dois murais são de conteúdo claramente 
revolucionário e os seus elementos transmitem 
uma visão lírica e otimista de uma revolução que 
necessariamente se tornou mais difícil do que 
imaginavam aqueles que os produziram. Mas, am­
bos os murais são visões delicadas e generosas do 
futuro. O primeiro tem como . tema essencial a 
mão, "única fonte de milagres em qualquer proces­
so revolucionário" (Samora Machel), e o segundo é 
tuna combinaçãQ de elementos da indústria e da 
agricultura numa representação da aliança funda­
mental que se pretende para o desenvolvimento 
moçambicano. . 
· Um terceiro mural deste movunent~ ?C':11:1ª 
todo o lado de uma construção baixa do Mlllsteno 
da Agricultura. Ele está cheio ?e humor, sendo a 
sua composição animada por linhas em forma de 
arco-íris. Contudo, o mural tem igualmente figuras 
de semblante grave e olhar fixo, numa mensagem 
mais triste e reflexiva sobre a realidade que cerca os 
moçambicanos. A combinação de elementos apa­
rentemente contraditórios é o resultado do proces-

1 Chama-se a "baixa" a região da capital que fica na 
parte mais baixa da cidade ao lado do porto e perto do 
centro. 
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so de produção do próprio mural. 
A parte de cima foi executada pela mesma Moi­

ra Thoa, uma exilada chilena profundamente oti­
mista na sua pintura. A parte de baixo foi executa­
da por um conhecido pintor moçambicano, Malan­
gatana Nguenha que, introduzindo o seu estilo in­
tenso e sofredor, deu dramaticidade e tensão ao 
mural. 

Malangatana viria a dar uma maior contribuição 
à pintura de paredes quando se propôs executar 
um enorme mural num dos jardins do Museu de 
História Natural. O tema é a "Luta do Homem no 
Contexto da Natureza" e, ao contrário dos murais 
citados, a sua mensagem política é mais sutil e 
camuflada. Trata-se de um brilhante afresco de fi­
guras humanas e animais, que olham o espectador 
a partir de três paredes contíguas. 
- Não tem pólos nem perspectivas, as cores são 
surpreendentes e as just_aposições brilhantes, de 
modo que o olhar do espectador dança de um lado 
para o outro respondendo mais ao detalhe do que 
à forma global. E saudável que os responsáveis pela 
política cultural não exijam de Malangatana e de 
outros um otimismo que não existe no seu univer­
so pictórico, embora habite a sua consciência. 

No mesmo nível se encontra Mankeu, um outro 
famoso pintor moçambicano contemporâneo de 
Malangatana. 

Mankeu era conhecido pelas suas telas de figu­
ras esqueléticas pintadas em tons de castanho seco. 
Mas, após a independência, começou a usar cores 
mais variadas e brilhantes, como se pode ver num 
mural por ele executado numa das paredes da Fei­
ra Popular, todos os fins de semana visitada por 
milhares de cidadãos. O mural representa pessoas 
na execução de danças conhecidas em todo o terri­
tório nacional, algo novo nas obras do pintor. 

Um outro mural, de uma nova fase na pintura 
mural moçambicana, foi executaoo nos jardins da 
Presidência da República por diversos pintores 
que, conservando o seu estilo pictórico individual, 
conseguiram manter a unidade do conjunto. :É um 
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gigantesco afresco de figuras humanas: podemos 
ver rostos ofredores contrapondo- e a expressões 
otimistas numa repre ntação do povo na sua 
imensa variedade emocional. 

O túmulo de Mondlane 

A maior vitória da revolução maçamb icana no 
terreno das artes plásticas é também o marco mais 
importante do seu terceiro movimento, caracteri­
zado pelo fato de as paredes_ serem construídas 
propositadamente para receber um mural. 

Estamos falando do mural da Praça dos Heróis, 
um muro ondulante de 96 metros de comprimento 
por 5 de altura. 

Quando Eduardo Mondlane foi morto, a Freli­
mo jurou transladar o seu corpo da Tanzânia para 
Moçambique. Conquistada a independência, o pro­
blema foi o de criar um monumento que honrasse 
os heróis que tinham dado a sua vida pela liberta­
ção. 

Foi desenhado um túmulo simples em forma de 
uma estrela de cinco pontas, colocada no centro de 
uma praça. Como contraponto visual e emocional 
construiu-se um longo e ondulante muro, para 
exibir o mural. O seu tema é a epopéia do povo 
moçambicano desde os primeiros momentos da 
conquista colonial, passando pela escravatura, o 
trabalho forçado, o fascismo, o nascimento da luta 
armada, a guerra de libertação, o triunfo e a nova 
sociedade. 

A parede foi produto da atividade coletiva de 
onde sobressaem os nomes de José Freire, João 
Craveirinha, José Forjaz, Malangatana Nguenha, 
Eugénio de Lemos e António Quadros. 

Para todos os que tomaram parte na obra ela foi 
uma experiência memorável, um triunfo da intera­
ção mútua, produzindo um trabalho em qualidade 
e escala acima de qualquer coisa produzida no 
país. 

Uma arte a preservar 

A arte mural parece ter conseguido um lugar 
privilegiado no conjunto das artes plásticas mo­
çambicanas. Existem projetos para a realização de 
um grande mural coletivo a ser feito no porto de 
Maputo e ainda o da construção de uma praça, 
onde diversas paredes receberã:o obras dos mais 
destacados pintores nacionais. 

O problema consiste ainda na preservação des­
tas obras, algumas das quais incapazes de resistir às 
intempéries do sol e da chuva. As autoridades es­
tão, contudo, sensibilizadas para o problema e pro­
cura-se apoio para que as obras possam ser conser­
vadas por bastante tempo. dada a sua elevada qua­
lidade artística. • 



CUBA: AUMENTO DA 
PRODUÇÃO LITERARIA 

Nos últimos 25 anos, foram 
publicados 2.237 títulos de au­
tores cubanos, o que representa 
84% da produção literária da ilha 
em toda a sua história, segundo 
foi divulgado em Havana. 

A agência literária de venda e 
direitos autorais deu destaque ao 
auge da produção literária em to­
dos os gêneros, a partir da vitória 
revolucionária em 1959. 

Durante uma entrevista com a 
imprensa, n;alizada em homena­
gem ao 809 aniversário de nasci­
mento do já falecido escritor cu­
bano Alejo Carpentier, represen­
tantes das editoras declararam 
que nunca antes houve na ilha um 
crescimento tão importante no 
campo literário. 

No caso da liter.atura infantil 
e juvenil, foram publicados, nos 
últimos 16 anos, 794 títulos só 
de autores cubanos, com uma ti­
ragem total de 55 milhões de 
exemplares. 

Separados por gêneros, os au­
tores cubanos publicaram 844 tí­
tulos de poesia, 444 de conto, 
375 de romance, 176 de teste­
munho, 142 de teatro, 181 de 
crítica e história literárias, 95 de 
ensaio e obras teóricas, 111 bio­
grafias e 276 de outros gêneros. 
Do total de publicações, 31,9% 
pertencem ao gênero de poesia, 
no entanto, o conto e o roman­
ce continuam como os gêneros 
preferidos dos autores cubanos. 
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INTEGRAÇÃO FLUVIAL 
LATINO-AMERICANA 

Um grupo de pesquisadores 
da Universidade Simón Bolívar, 
da Venezuela, vai realizar uma 
segunda viagem através da rede 
fluvial da América Latina com o 
objetivo de tentar convencer os 
governos do continente a desen­
volverem o transporte através 
dos rios. As pesquisas já realiza­
das numa primeira viagem, em 
1979, permitiram descobrir que 
a rede fluvial da América do Sul 
tem cerca de 12 mil quilômetros, 
cuja navegabilidade pode ser as­
segurada com um mínimo de in­
vestimento. 

A equipe de pesquisadores 
utilizou um barco de dez metros 
de comprimento e três de largura 
para percorrer 12 mil quilôme­
tros de rios navegáveis desde a 
costa noroeste da Venezuela até 
o estuário do rio da Prata, em 
Buenos Aires, Argentina, gastan­
do dois meses para fazer o per­
curso. Quase toda a rede fluvial 
percorrida pelos pesquisadores 
venezuelanos não é aproveitada 
para fins econômicos. Eles afir­
mam que os rios da América do 
Sul, se bem utilizados, podem 
oferecer um transporte quase 
60% mais barato do que pelo sis­
tema rodoviário ou aéreo. 

• 
GRANADA:FUNDAÇÃO 
MAURICE BISHOP PEDE APOIO 
DA COMUNIDADE 
INTERNACIONAL 

Com a finalidade de honrar e 
preservar a memória do ex-pri­
mei ro-ministro do governo popu­
lar revolucionário de Granada, 
Maurice Bishop, assim como dos 
ministros, 1 íderes sindicais, ope­
rários e estudantes mortds a 19 
de outubro de 1983 - por oca­
sião da invasão norte-americana 
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da ilha -, foi criada a Fundação 
"Maurice Bishop". 

Os terríveis acontecimentos 
de outubro de 83 ocasionaram o 
colapso da revolução granadense. 
Sob a liderança de Bishop, a re­
volução trouxera novas esperan­
ças, dignidade e muitos benefí­
cios à população de Granada. 

A Fundação "Maurice Bi­
shop" é uma entidade legal, es­
tabelecida sob as leis dessa ilha 
do Caribe, como uma organiza­
ção sem fins lucrativos. Entre 
seus principais objetivos estão: 
coletar fundos para a construção 
de um monumento em honra 
dos mártires; construir e operar 
um centro que colete e·distribua 
materiais sobre a vida e o traba­
lho ele cada um dos mártires; es­
tabelecer um fundo de auxílio às 
pessoas que perderam seus bens 
em outubro bem como àqueles 
que necessitaram de assistência 
médica em consequência do 
acontecimento; e tudo fazer para 
encontrar os restos mortais de 
Bishop e de todos os outros már­
tires para que eles possam ser en­
terrados dignamente. 

Em cada distrito de Granada 
serão organizados comitês da 
Fundação, que realizarão semi­
nários, painéis, debates, projeção 
de filmes e atividades de coleta 
de fundos. 

A revolução granadense rece­
beu apoio de muitos países, não 
só da região como de todo o 
mundo. E muitos já confirma­
ram seu apoio à Fundação. Co­
mo resultado, outros ramos da 
entidade serão criados em países 
do Caribe, América do Norte, 
Europa e outras partes do globo. 

Os diretores da Fundação es­
tão apelando às pessoas de boa­
vontade e interessados em auxi­
liar os trabalhos da entidade que 
enviem sua ajuda para o seguinte 
endereço: Maurice Bishop and 
19 October Martyrs Foudation, 
P. O. Box 167, Grenville Street, 
St. George's, Grenada. 
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